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Arte & Tempo 
humano só se entendendo o baixo, o falso, o vil, 
o degradado . Nunca, ao se falar do humano, se diz
que é humano o ser grande, o ser altruísta, o ser
heróico, o ser bom ; isso parece não pertencer ao
campo do humano . Pois quase ninguém quer ser
humano para a grandeza e o sacrific!o . Mas se
qualquer homem comete uma baixeza, ele não terá
problema nenhum de ser entendido, já que a bai .
xeza é humana . A grandeza, não ; essa não será
jamais compreendida a não ser quando represen­
tada por personagens miticos (os quais terão, por
força, que ser mltlcos) que não corram o perigo
de ser emquadrados entre os exemplares sensiveis
do cotidiano . . .

ANOELO MONTEffiO 

Interessam-me antes aqueles que tenham 
grandes pretensões do que aqueles que nl!.o pos-­
suem nenhuma . Por isso chego a admirar os ca­
botinos e os histriões . E admiro-os, pelo menos, 
na farsa de quererem dar um certo sentido à sua 
existência, geralmente sem sentido algum . Esses 
merecem, ainda assim, mais minha admiração que 
a minha misericórdia . Mas, como seria extraor­
dinário se em lugar dos Impostores, que são me­
dlocres mais ou menos brilhantes e bem sucedi­
dos, contássemos com um número maior de ho­
mens verdadeiros, ainda que não se tratasse de 
santos . . .  

Quando se diz que algo é humano nunca entra 
em consideração a possibilidade da grandeza . Por 

De modo que existe um relativismo acerca do 
homem que não lhe permite ter outros valores a 
não ser aqueles que se encontrem abaixo de tudo 
aquilo que ele resolveu valorizar, como ideal e ina­
tinglvel, apenas· pelo charme de contrastar a vida 
que leva com valores que os da maioria acham, 
por principio, que jamais atingirão . 

Hermilo Borba Filho 

"Deus no Pasto", último livro da te­
tralogta. de Hermllo Borba. Filho. delX'\ 
na gente uma série de interrogações. Is.00 

porque somos de uma provincia onde o 
preconceito contra tudo que inspira sexo 
resume-se numa palavra chamad-9. pe­
cado, que a nossa formação religiosa < de­
formação) nos deixou como heranr.11.. 

Autenticidade, afirmação e verdade, o 
homem em todas as suas grandezas .., 
baixezas, são os marcos do livro do ro­
mancista Hermllo Borba Filho . o� diá­
logos, especialmente aquele de Lúcio Gl­
narte, são de um realismo chocante . E 
tudo que é verdadeiro é chocante . Am­
de. Violenta. Tenho receio das r,olsas 
que tencionam dar uma Imagem de In­
genuidade e fragilidade, como que en­
cobrindo por melo de uma fo.rt1a o que ra­
mos e fazemos no mundo. Também, di­
zendo Isso, não estou sendo partldárlo <io 
�cãndRlo, e sim do demudarnento d!t 
alma. no que se refere às coisas mal� 
Intimas como seja. a revelar.ão rle �l 
mesmo, pofs, por mais que se revele, a.l­
g\lJ1la coisa de misterioso fica. e, como 
dl2J Edgar Alan Poe, "se fossem revela- · 
das, era como se o mundo abrlsse ern 
duas bandas e de dentro satsse o demô­
nio". 

O que é humano, a. meu vPr, náo pode 
ser desconh1>cldo nem privado de revP­
lação, e nlnr:uém mais do que Hermilo 
Borba sabe disso . Sua. obra é uma con­
fissão. � a. conflssáo desnud11.da de ca­
da. um de nós . Não pretende Herm!lo, 
como a malorla, manter-se à margem 

JOSÉ MARIO RODRIGUES 

Vendo apenas. Observando . Calando . 
Poslçiío própria dos cômodos, dos fracos, 
dos lnsensive!s, dos desprovidos de vibra­
ção. Verdade é que, na. contemplaçáo as­
cética se realiza a obra, mas ela só se 
taz presente e existente quando ess'\ 
contemplação se dinamiza na vida.. Em 
nossa participação na vida . Nada exis­
te de ma.Is violento que a solidão, por­
que nela. construimos as pirâmides d,. 
nossa presença. real no mundo ao ponto 
de até Deus descer ao Pasto conosco 
Deus como parte de nós mesmos e não 
como entidade longe de nossas Investi­
das. 

Dizer que Hermllo Borba. lembra Hen­
ry Miller, se parece com ele, não tira o 
mérito de sua. obra, pois estamos semprl' 
a lembrar alguma. coisa, uma vez que 
a criação llterária. não existe desliga.eh, 
é uma. espécle de dialética da imagina­
ção . Uma. lembra1wa eterna, lnclu�IVP 
da própria lembrança. E o próprio Her­
m!lo, em entrevista que me concedeu pa­
ra o Jornal do Commércio, diz: "O que 
aprendi com Henry Miller foi não ter 
medo de escrever" .  Esse medo que exis­
te em muitos, tamanhos slío o falso pu­
dor, a fraqueza, a despersonalização . 
Mas como o medo está na medida · do 
desencontro de cada um, é preciso temer, 
sobretudo, a falsa obra, a palavra colo­
cada como objeto de adorno, despida de 
verdade e sentimento. 

"Deus no Pasto" é um livro escrito 
com a !orça. verbal do sentimento posto 

j). mesa.. Um cavaleiro que se encontn 
numa decadência sócio-pollt!ca de u �11\ 

das últimas décadas históricas d'.I vid, 
bras!lelra . AI aparece toda espécie de 
conflitos que se misturam com amor, 
desamor, sexo, dúvidas, porque é nn d0-
cadêl1cia polit!ca. e econômica das socie­
dades que os dramas humanos atln�cm 
o seu apogeu. E não há melhor épocn
para a criação . Uma grande obra n'ln
nasce de situações inertes ou mesmo d"
um estado pleno de alegria (se é quP I"
existe) .  Ela. brota do câos. l!: o abismo
que temos de enfrentar. A tempestade do 
nosso sulcldio diário . Vejo. al'(()ra, que
viver é perigoso mesmo, como disse Gui­
marães Rosa. A gente tem de entrar po•
essas veredas, fazendo caminho ne:ssr.
mundo desconhecido e misterioso da crl­
açã.o. Só assim o escritor, o artista. se li­
berta, se desamarra. Sabendo disso, o
romancista Hermilo Borba. Filho aten­
deu ao conselho de Vassilis Vassll!kos, ci­
tado na epigrafe do livro : "Os que fize­
ram profissão de !é de escrever podem
escrever à vontade, porque num pais sub­
desenvolvido, o esplrlto é livre . Livre .
Num pais subdesenvolvido persegue-se o
corpo flslco".

Possuidor desse esplrito livre, Hermllo 
Borba. Filho nos dá, em "Deus no Pasto", 
uma lição de verdade, de coragem, alia­
da a sua. grande sensibilidade de escritor 
conhecedor do seu oficio e de sua a.rt<', 
tomando-se um dos mais fortes roman­
cistas de nossa. l!teratura. . 

Desenho de Pericles 

"METAMORFOSE DE KAFKA" 

Ladainha Erótica Pela Paz 
GRISELDA ALVAREZ 

Versão de D .  João de Assis CavalcanU 

I I I

Mols um dia enfebrecido, tu me abriste d<!.s entranh!\s. 
Te nasci de um grito . 
Ou. talvez, d um g-nmde s!lf'nclo . 
Mllns..'\, como uma cord'\ que se arrasta; 
torpe, como uma vlrj\'em ; 
como um grande resumo enredado em tPus ossos; 
como um onmto continuo qu� gotP1�t'!1 no e�ruro ; 
como ronda o uivo ao topo do sllênrio; 
como a IÍf(U'I primeira, 
definitiva como amante morta, 
mas viva e levantad11. desde o pó para tua companhia, 
simples metade e complicnda fonte, 
vim a tf'l1 encontro . 
Venho de onde queiros, do ar ou do espanto; 
rnu a sempre chamada em tuas noites sem tréguas; 
•ou hordri. primitiva arrasando tua calma:
sou a melhor besta enquanto meu ventre geme,
a do peito calado,
perdid11 en, U'll e�qmnhado de humildade e de c<n ,
Para quando me queiras terei nos olhos lua
e nos braços estendidos um raclmo de cantos.
Aquí estou, bem-amado;
aqui estou, companheiro .

I V

Sou só em meu nri.ufrágio e venho à tua. ribeira . 
Sou a medida exata salda. de teu espasmo, 
o sabor da brisa, a luta de teu corpo,
a fragr{mc!a inat!nglvel para. teus fortes dedos,
ma.is o trajeto curto para. teu beijo largo .
Não sei até onde sinto que minha ansiedade te alcança,
nem até onde, cativa, tu,i imensidade me toca .
Que simples nosso encontro e que definitivo !
Oh, tu ! va.ro rente, ganhador da espuma..
Rosto desabitado que Instala. seu sorriso .
Pela. manhã começa subir n. ale1trla
enquanto maduro o mundo palpita seu trabalho .
Vamos para o principio .
As.soma-te ao abismo
e mira-te nos séculos:
teus ancestrais vivem desde antes que existisses.
Meu corpo te recebe desde o fundo do caos.
Bebo em teus olhOs e em tuas mãos bebo ;
exalas a. Intensidade, como a. noite,
e neste olfato cev.o sei que te pertenço
Acolhe meu esplendor e converte-o em ru!na,
porque me dou inteira como um dia. de sol;
porque sou a constante ;
porque sou a distinta:
porque me enches de amor a.té às láv-tmas ;
porque estamos nrste mundo construido para nós por nós;
porque no leito edificamos a morte
ao dar a. vida .

(Continua. no próxlmo número) 

O Mistério da Expressão Musical JOSJ;: Nil..SON BARBOSA 

Qll!lndo repa.l'a.mos melhor a "expre. ão" da música de 
Bach, mesmo quando parece estar Inteiramente a servlco da 
pal:\vra bemos, deade as observa�ões de Schweltzer e Pirro, 
IIU" Bach - nas suas obras vocalll e nas aberturas corais -
lnterprrlava multas vezes cada palana do te'tto prlo pitore�­
co tonal, Isto não 1irniflca que então a. elucidação do !14'ntldo 
se� objetivo da música. Pelo contrário : a. palavra é apenas 
pretexto e ponto de partida para a música, cuja npressão, 
mosmo qn11.ndo, como na ária "Compadece-te", o 11entldo li­
teral é de gr&nde nuberíincla. espiritual, é elevada acima 
do humano e assim "obletlvada". l: "sobre-lmm�na" prlncl­
palmrnte na contlnuhfade "estática", que n!i.o é aqui mal�
Inferior do que na mfüllca de Bach, mais "absoluta" e apa­
rrnt�cnte marcada pela forma: como uma. fu,:a, assim 
uma ária de Bach é definida através do que se passa no� 
primelrM andamentos. O sentimento não aumenta. e dlml­
nui, como é característico do sentimento humt1J10, e, em­
bora o sentido da palavra. seja interpretado de um modo 
tão surpreendentemente musical, a unida.de está.tira do todo 
n o é por ls:so afetada. Um exemplo entre multo■ : quando 
no final do andamento médio da ária "Só Sanrue". na Pai­
xão de ílo Ma.teWJ, a p:ila.na "serpente" é tradu1lda numa 
figura 51.nlstramente e,cpressiva, esta flrura Insere-se de tal 
modo no contexto do todo como se ji estivesse definida nos 
primeiros t'ompallSOS d.1 iria, formalmente e Mm e'<pressão 
modemda, e para impressão do ouvinte niio fa.lt.'\ nada de 
essencial, se ele não tiver percebldo a p lir.vra. "11erpente", 

pois esta figura strnlflea alro de multo m,il� geral, mas, nem 
por Isso, de menos "concreto". Pelo contrirlo: aqullo que se 
passa de lonre com a expressão desta música. (o que é 'l.ces­
sível à palavra) , ultrapassa mesmo o alcance dos sentimen­
to, humanos. Na. verdade só é capaz de "ouvir" aquele para 
quem se abre, na. sua. individualidade, cada forma. musical, 
seja. ela um& simples melodia ou uma. criação complicada. 

Uma ve1; por outra pode ouvir-se dizer que até Ba�h 
,ião há música. de nenhum "sentimento", a.penas "espírito" 
q11e, numa certa música nova que despreza. exprimir o sen­
timento, volta a dominar. Que a. música tem a. sua origem 
não no espírito, mas sim nos estímulos de. alma, sobre Isso 
não é possível qualquer dúvida, e ainda que no decurso da 
evoluç.'io competisse ao "espírito" o Imperioso dever de or­
lfenar o material musical, e encontrar as reiras da. cons­
trução, Inúmeros tedemUbhos dos séculos anteriores a Bach 
inform'llll-nos sobre & força das emoções violentas da alm:i, 
resolvidas &tra.v�s da música. Claro que há, de vez em 
quando, algo como uma música oriunda apenas do espírito, 
aqui e ali no gótico, pois que novos problemas da constru­
ção repelem tudo referente à alma. Mas, de resto, a. músi­
ca foi sempre "expressão" - entendida a palavra, claro, nio 
no sentido dos românticos que se repla.vam com os senti­
mentos humanos. Somente & partir da saciedade destes sen­
timentos, principalmente da exuberíinela. estática. de Richard 
\Vagnt-r, e deve compreender & rejeição atual E�uece-se 
que o império da expressão é ma.Is vasto: há uma expressão 

muito para além de sentimento humano, uma e>.1>ressáo que 
nos assalta. vinda de tudo o que vive no mundo, e ainda da.s 
distâncias cóllUlicas - não é algo que sej& "interiorizado" 
por nós, como a "teoria da compreensão pela simp,itla" dos 
psicólogos do fim do século pass.'ldo pretendia, e que não se­
ria, mais nada do que uma humanização. i:, antes pelo con­
trário, aquilo que Alfred Weber chama de "trnnscPndêncla 
incomunlcá.vel ou Imanente". Esta expressão é evidente a 

partir da música multo antiga, enquanto ela "vive" real­
mente. e t:,,mbém numa. obra tão aparentemente racional 
como é a "Arte da Fuga", que, por certo, durante alguns 
,leri'nios, �lgni!lcou uma despedida deste mundo. 

A expressão da. músiea que surre, ai:om, é de outro gê­
nPl'f'. Deh não teria podido Goethe, o pretenl!O antimusical, 
dizer quando escreveu a seu amigo Zelter, sobre o "Cravo 
bem Temperado" "êle SPnte ao ouvir esta. música romo se 
a harmonia etema. conversasse consiro própria, como po­
deria. ter acontecido talvez no selo de. Deu! pouco antes da 
criação do mundo". Agora. já não é mais "a eterna h:inno­
nia em diálog-o consigo mesma", e a "orla�ão do mundo" 
já foi bá multo : - a músiea desceu até a.o melo da azáfa­
ma e inquietação dos seres humanos. Evidentemente. s� 
secularlzaçíio jamais acontecerá. Mas só ao rênlo tol dado 
produzir um mundo da malll sublime sensa�iío e <la mais 
rica expressividade. Só entre as mãos <lo g-ênlo a "forma de 
tom agitado" se toma a. "forma de tom e1q1ressivo". 
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Construção do H. C.

Estudada na França 
A Comissão Técnica, para implan­

tação do Hospital das Clinicas da U­
niversidade Federal de Pernambuco, 
encontra--se na França, com a finali­
dade de comprovar "ln loco" a capa­
cidade técnica e o currículo dos espe•• 
ciallstas e das empresas que se pro­
põem a construir o referido Hospital, 
na Cidade Universitária . 

que concorreram, como o mais habi­
litado a concluir as obras do Hospital 
das Clinicas . Trata -se do consórcio 
integrado pela SOMA Engenharia -
Inter-G de Paris - e Banque de Suez 
et des Mines . 

O primeiro ano do Reitorado do Professor Marcionilo Lins foi 
pontilhado de entusiasmo e manifestação de apreço. Durante a manhã 
de 14 de Setembro, funcionários, Professores, Diretores de Unidades e 
Departamentos parabenizaram-no desejando-lhe que os anos subse­
quentes decor;am com o mesmo ritmo intenso de trabalho. Na foto,
o Reitor discursando no encerra mento das cerimônias, no Gabinete
Português de Leitura. ( mat. 7a. p ág, ) .  

A Comlssl!.o está composta dos 
Professores Ernanl Granvme Costa, 
presidente ; Romero Marques, repre ­
sentando o Reitor da U .  F .  Pe . ;  Nel­
son Moura, superintendente do atual 
Hospital das Clinicas (Pedro II) ,  e o 
arquiteto Maur1clo Castro, assessor 
de planejamento f!sico da U . F . Pe .  

A viagem dessa Comissão é patro•• 
clnada pelo consórcio qualificado pela 
Reitoria da U . F . Pe . ,  dentre outros 

O Reitor Marciontlo Ltns explicou 
que, embora tenha recaldo Inicial­
mente a preferência da U . F . Pe .  por 
esse consórcio, nll.o significa que o 
mesmo já  esteja definitivamente es­
colhido para efetuar tal empreendi­
mento , 

A Comissão visitará vários hospi­
tais franceses, universitários ou nl!.o, 
devendo deslocar-se à SlrJa e ao Llba­
no, com o fim de observar outros hos­
pitais que se assemelhem ao preten­
dido pela Universidade Federal de 

·Pernambuco .

Lucílio é Coordenador do 

Projeto Rondon na Região 
Em cerimônia simples, 

:-callzada no gabinete do 
Heitor Marclonilo de Bar­
ros Ltns, da Universidade 
.�'ederal de Pernambuco, foi 
c•mpossado o Professor Lu­
clllo Monteiro Moura no 
cargo de coordellJldor re­
(llonal - Nordesttf do Pro­
je.to Rondon. 
o Professor Lucillo Mou­

r11 declarou que uma das 
metas básicas da sua adml­
lllstração é promover a 

nmpl!ação das operações
especiais criadas pelo Pro­
jeto Rondon e já iniciadas
<·m Pernambuco.

O novo coordenador re­
gional do PR já ocupava as
funções de vice-presidente
de Conselho de Represen­
tação do Projeto, em Per:
uambuco, cujo presidente e
0 reitor da UFPe. O Prof.
Lucilo Integra o corpo do­
tente da U.F.Pe. 

Presidente do CFE visita 

Reitor e fala de Medicina 
Os Professores Eduardo 

Faraco, do Conselho da 
Central de Medicamentos e 
médico particular do Pre­
sidente da República, e 
Roberto Santos, Presiden­
te do Conselho Federal de 
Educação, realizaram ulti­
mamente em João Pessoa, 
um seminário promovido 
pela Comissão de Ensino 
Médico nomeada pelo Mi­
nistro da Educação e Cul­
tura, com ., Incumbência de anal!sar a situação atual do ensino médico no Bra­
sil. 

Antes de seguirem via­
gem à capital paratbarni, 
os professores Eduardo 
Faraco e Roberto Santos, 

estiveram na Reitoria da
Universidade Federal de
Pernambuco, onde foram
recebidos pelo Reitor Mar­
clonilo Llns. 

Os visitantes estiveram 
no Departamento de Inte­
gração Comunitária da 
UFPe. sendo recebidos pelo 
escritor Ariano Suassuna. 
Receberam quadros doa­
dos pelo DEIC, de autoria
de artistas armorials da
equipe do Professor Ariano
suassuna. Teceram elogios
à equipe responsável pelo
Jornal Universitário, sal!­
entanto tratar-se d� um
veículo de comunlcaçao de
alto nível. 

PrêITiio aos 

Melhores do

Ano Letivo 71

De acordo com a. pol!tica traçada pelo M!n!stro Jarbas 
Passarinho, da Educação e Cultura, para Incentivar os Jo­
vens estudantes que se destacam nos seus estudos, a. Reito­
ria. da Universidade Federal de Pernambuco distribuiu che­
ques-prêmios aos alunos que obtiveram os melhores crédi­
tos, no ano letivo de 1971 . 

Cada acadêmico recebeu a quantia de CrS l .  260,00, que 
deverão ser revertidos na. aquisição de livros e material di­
dático, conforme orientação determinada nesse sentido . 

A cerimônia teve lugar no Gabinete do Reitor, obser-

vando-se a alegria com que os universitários recebiam os 
seus prêmios. Os diretores das Unidades compareceram, 
como padr!nh011, no momento em que os seus alunos se di­
rigiam para receber o cheque-prêmio Famll!ares dos es­
tudantes estiveram presentes também ao ato . 

1 

Diretores e altos funcionários do Departamento de As­
suntos Estudantis, que organizou a entrega dos prêmios, 
desde o recebimento da. verba proveniente do Minlst.érlo da 
Educação e Cultura., compareceram também à cerbnõniílo . 

OS MELHORES 

Nas quatro áreas do ciclo bàslco, os alunos que obtive­
ram melhores créditos foram: 1 - Letras e Clênelns Huma­
nas : Jactra Bador Oa.rd!n, com 8,95 ; II - Tecnologia e 
Ciências Exatas : Benlclo de Barros Neto, 9,26; III - Blo­
clê11c1as : Fernando José do Amaral, 9 ,0:1 ; e IV - ATtes: Al• 
denira O .  Beltrão de Castro - 8,96 . 

MELHORES CR�ITOS 

Publicamos na integra a relação dos estudantes da 
U.F .Pe .  que obtiveram melhores créditos em 1971, com suas 
respectivas faculdades: 

Faculdade de Educação, Danlzete Maria Serpa Pereira, 
6,79; Faculdade de Arquitetura, Maria de Fâtlma Wander­
ley Rego 8,60; Instituto de Matemlltlca, Maria Crlstlna May­
rlnclc Falcão, 8,68 ; Instituto de Fllosotla e Clênotaa Huma­
n&S, Marta Yara Campos Matos, 8,90 ; Jn.�tituto de Geoci­
ências, Emanuel Ferraz Jardim de Sá 8,97 ; Faculdade de 
Direito, Maria das Graças Morais 9.16: Instituto de Blocl­
ênctas, Berlvaldo José Loreto da Silva, 8,03 : Instituto do Nutrição, Eliane D'Amorlm Dourado 8,14; Escolas de Artes, 
Carmem Lúcia. Fontes de Amorim 8,81 ; Fnculdnde de Far­
mácia, N!lme. Cintra l.eal 8,25 ; Escola. Superior d Admi­
nistração, Tarc!la Nunes Rafael, 8,60; Instituto de Letl'llll, 
Francisco Caetano Pereira, 9.20; Faculdade de Odontologia, 
Maria de Socorro de Andrade Guerra, 7,45; Instituto de Fl­
sica, Rita de Câssla Suassuna Fernandes, 9,52; Escola de 
Qulmica. Noel Montenegro Loureiro, 9,25 ; Faculdade de Fl­
losotla do Recife, Evelyn Rúbla de Albuquerque, 9.10: Es­
cola de Engenharia, Edson Luiz Barbo6a de Medeiros 9,39; 
Faculdade de Enfermagem, Antônio Rodrigues de Moura, 

S. 8,87 ; Faculdade de CiênclaB Econômicas, Mo11clr Slmlio 8,70; 
Faculdade de Medicina, Mé.rcia de Souza Le o Mala, 8,80. 



Pós -Graduação e o Fenômeno dos Trópicos 
O Professor Dorival Teixeira, da Universidade de  São Paulo, 

pronunciou conferência, este mês, no Seminário de Tropicologia 
da Universidade Federal de Pernambuco, abordando o tema "Os 
Estudos de Pós-Graduação no Brasil e os Assuntos Tropicais". 

A sessão teve lugar no auditório da Reitoria, sob a presidfü_1cia 
do Reitor, Prof. Marcionilo Lins, sendo os trabalhos coordenados 
pelo diretor do Seminário, escritor Gilberto Freyre. O tema discu­
tido despertou a atenção da comunidade universitária, tendo em 
vista a sua atualidade. 

Os comentários oficiais à conferência ficaram a cargo do crí­
tico literário Virgínius da Gama e Melo e da professora Lecla La­
banca, do Instituto de Biociências da U.F.Pe. 

Gilberto Freyre fala sobre Conferencista 

Ao fazer a apresentação do conferen­
cista, o sociólogo-antropõlogo Gilberto 
Freyre teceu as seguintes considerações : 

O Professor Dorlval Teixeira Vieira 
traz hoje a este Seminário valiosa contri­
buição em torno dos estudos de pós-gra­
duação em nosso pais. Estudos que têm o 
seu principal foco no Estado de São Paulo, 
onde vem desenvolvendo sua difícil ativi­
dade de orientador e supervisor desses cur­
sos o conferenci�ta que vamos ter opor­
tunidade de ouvir. 

Na sua conferência, embora não se 
fixe, nem se detenha, na consideração das 
relações entre tais estudos e os assuntos 
tropicais, brasileiros ou não - mas princi­
palmente os bras!Ieiros - que estão a 
exigir análises em profundidade, de modo 
inteligentemente especializado, sob critério 
tropicológlco, não deixa de referir-se o. 
esse relacionamento. Nem se esquece de 
aludir ao tato de que tal relacionamento 
vem partindo, em grande parte, de estu­
dos iniciados no Recife. Estudos nos quais 
se deu começo, com uma sistemática ca­
racteristica do nível de pós-graduação uni­
versitária, a análises e slnteses de situa­
ções euro-tropicais, através de uma an­
tropologia, de uma sociologia, de uma his­
tória e de uma psicologia sociais, e tam­
bém de uma economia e ele uma ciência 
polfüca, sob a perspectiva da relação, ou­
trora tantas vezes esquecida entre nós, de 

homens e de comunidades com uma ecolo­
gia tropical como é a de grande parte do 
Brasil. 

A verdade é que nesse como noutros 
setore, o sistema universitário brasileiro 
precisa de desenvolver e de aperfeiçoar os 
estudos de pós-graduação, através dos 
quais se forme, entre nós, uma elite de 
pesquisadores, de analistas, de Intérpre­
tes de problemas sociais, em geral, e bra­
s!leiros em particular, que nos resguarde 
do puro e simples transplante para a 
consideração desses problemas, de teorias 
e de métodos estrangeiros na sua pureza. 
Adaptações, reformulações, combinações 
novas de métodos se fazem necessárias. 
São adaptações para as quais os estudos 
de pós-graduação sob orientadores de alta 
competência podem contribuir de modo 
valiosíssimo. 

Economista !lustre, o conferencista de 
hoje junta à sua especialidade num saber 
tão necessário ao Bras!l em acelerado de­
senvolvimento como é o da década em 
que começamos a viver, e foi o da década 
precedente, a considerável vantagem de 
ter tido, como cientista social, uma forma­
ção sociológica orientada por um mestre 
a quem o Bras!l, e não apenas São Paulo, 
tanto deve : Roger Bast!de. Ainda há 
pouco, essa dívida foi destacada por um 
dos conferencistas do curso, de Introdu­
ção de Pesquisa Social em nível de pós­
graduação, que desde o início deste ano 

vem se realizando no Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, por Iniciati­
va do seu atual diretor executivo e sob a 
direção competente de um cientista social 
que, especialista em demografia e estatís­
tica, não se alheia dos demais saberP.s 
que formam o moderno conjunto de ciê!l­
cias sociais : Fernando Goaçalves. 

Tendo por conferencista na reunião de 
hoje um mestre paulista, um intelectual 
braslleiro da eminência e da formação 
principalmente francesa. como cientista 
social, de Dorival Teixeira Vieira, a dire­
ção deste Seminário não deseja perder a 
oportunidade de também aqui prestar-se 
uma homenagem à França e a Roger Bas­
tide pelo muito que lhes devem os estu­
dos sociais de pós-graduação no Brasil 
O economista-sociólogo Dorival Teixeira 
Vieira é exemplo expressivo de quanto 
essa influência vem sendo vital ao nosso 
país; e de quanto permanece viva e atu­
ante, através de mestres do seu porte e 
do seu alto senso de responsab!lldade in­
telectual. 

Aos comentadores convocados pela di­
reção do Seminário para participarem da 
reunião de hoje não falta competência ou 
experiência para se Inteirarem da maté­
ria em foco; para acrescentarem ao no­
tável trabalho do conferencista reparos 
ou informes à base dessa competência ou 
dessa experiência. São figuras Ilustres 
nas suas especialidades. 

J;: de esperar que alguns desses repa­
ros sejam no sentido de enfatizar o rela­
cionamento de estudos de pós-graduação 
no Brasil com assuntos tropicais. Rela­
cionamento que vem dos dias anteriores 
à. sistematização universitária desses es­
tudos em nosso país. Realizaram-nos os 
virtualmente pós-graduados em seu modo 
de ser estudiosos de alto nível de Man­
guinhos e de Butantan. Já os haviam rea­
lizado na Bahia, no século XIX, os fun• 
dadores da chamada Escola Tropicalista 
de Medicina. Não foram de outro nível 
os estudos de Saturnino de Brito e de seus 
discípulos sobre saneamento moderno 
adaptado ao trópico brasileiro · e no Re­
cife, os de Ulysses Pernambucano em co­
laboração com um amigo antropólogo, es­
tudos dos quais resultou a pela Sorbonne 
consagrada primeira Escola de Psiquatrla 
Social no Brasil, com os condicionamen­
tos ecológicos de desaiustamento pslco-so­
clals considerados pioneiramente. 

. O que agora se pretende é que, con­
tmuando essa tradição vinda de dias pré­
universitários, as universidades de hoje, 
nos seus estudos de pós-graduação, se vol­
tem de maneira mais ampla e mais in­
tensa - o exemplo, entre nós, de um Os­
valdo Gonçalves Lima, de um Nelson 
Chaves, de um Dárdano Andrade Lima, 
do Instituto Joaquim Nabuco - para as­
suntos tropicais. 

MODELOS EDUCACIONAIS E SUA COMPLEXIDADE 

Resumo da conferência 
do 'professor Dorival Tei­
xeira Vieira: 

O estudo do tema "Pós­
Graduação e Tropicallsmo" 
parece-nos dos mais felizes, 
no momento em que se de­
senvolve a troplcologia 
como forma de incorporar 
à nossa cultura experiên­
cias, sem perda de autenti­
cidade e peculiaridade das 
nossas tradições e nossos 
conhecimentos. 

Por volta rle 1930. no 
rampo das ciências sociais 
já se notam alguns esfor­
ços lsolndos de pesquisado­
res que procuravam co­
nhecer a realidade nacio­
nal. 

TROPICALISMO 

No que se refere ao tro­
picallsmo hâ que se regis­
trar o esforço pioneiro do 
nosso mestre e amigo Prof. 
Gilberto Freyre ao estudar 
"Casa Grande e Senzala", 
"Sobrados e Mocambos", 
"O Nordeste", e dessa ma­
neira Iniciar uma nova me­
todologlci de pesquisa, 11m 
novo tratamento da reaU­
d�de nacional, um conhe­
cimento 1J111is exato, mais 
profundo e sistemático dos 
trónicos no Brasil. A esses 
esfôrços devemos ncresc�n­
tar também o trabalho pio­
neiro das missões estran­
geiras que, a partir de 1931, 
começaram a preocupar-se 
<:om a nova métodologia, 
ministrando ensino não 
verbalista, e sim, alicerça-
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do em fatos e em pesqui­
sas. Todavia, tais professo­
res, embora profissionais 
de nomeada, estavam preo­
cupados em melhorar o ní­
vel do ensino do abacharc­
lado ou em preparar Ucen­
claturas !)ara que o grau 
médio viesse a ter corpo 
docente especializado. 

É bem verdade que, via 
de regra, só se dedicavam 
ao trabalho de Doutora­
mento aqueles poucos inte­
ressados em prosseguir na 
c a r  r e i r  a universitária. 
Poucos, multo poucos, eram 
os que realizavam o Dou­
toramento por amor à pes­
quisa, oelo desejo de ob­
ter um titulo que lhes con­
ferisse a capacidade de 
continuar a perquirir o 
universo circundante, In­

dagar de novos fatos, apon­
tar causas, pesquisar efei­
tos, encontrar expl!cações 
para os fenômenos que o 
rodeavam. 1 

Com razão, durante o 
primeiro Simpósio Nacio­
nal de Pós- Graduação, rea­
l!zado pelo Departamento 
de Assuntos Universitários 
do Ministério da Educação 
e Cultura foi dito que esse 
tipo de formação não pro­
porcionava no estudante o 
desenvolvimento da atitu­
de cientifica, requisito in­
dispensável para o traba­
lho do pesqulsador. 

SISTEMA EUROPEU 

Não podemos dizer que, a 
rigor, o sistema europeu de 

Doutoramento tenh::i pro­
vado mal no Brasil. Toda­

via, é forçoso reconhecer 
que talvez seus resultados 
tivessem sido melhores ce, 
ao mesmo tempo em qne 
se lmplantavt.. o Doutora­
mento, também tivesse ha­
vido o cuidado de re(éllla­
mentar a cs.rrelra univer­
sitária. 

Este sistema, embora 
procurasse melhorar a qua­
lld::tde de nosso professora­
do e desenvolver o amor à 
pesquisa, não permitiu 
aperfeiçoar a educação no 
Brasil e fazer-nos conhe­
cer melhor nossa realidade 
de centro de uma civil!za­
ção tropical, cujas dimen­
sões diferem, cm muitos as­
pectos quer da clvilizacão 
européia quer da norte­
americana. 

As críticas o.o modelo eu­
ropeu de pós-graduaçiio 
Juntando-se a outras m'l.ls 
gerais e mais contunden­
tes, embora nem todas jus­
tas, fizeram com que as au­
toridades responsáveis pe­
lo ensino superior no Bra­
s!l traçassem novos rumos 
para a vida universltârlo.. 

A reforma universitátia
completou-se oom a regu­
lamentação do curso de 
pós-graduação dividido em 
dois níveis : mestrado e 
doutorado. Além da fre­
qüência a cursos e ao cum­
primento das exigências 
correlatas, o candidato ao 
mestrado deverá dedicar-se 
ao preparo da dissertação 
ou a outro tipo de trabn-

lho a critério do departa­
mento enquanto o candi­
dato a doutor deverá obri­
gatoriamente elaborar tese 
com base em investigação 
original. 

Parece-nos, !)Ois, que o 
critério da originalidade é 
o principal elemento a dis­
tinguir o mestrado do dou­
torado. Este novo modelo. 
agora criado pela leglsl:L­
ção que regulamentou a 
nova pós-graduação. é um 
modelo de inspiração nor­
te-americana, b a s  t a n d o 
para Isso comparar as exi­
gências curriculares e a 
própria organização das 
Câmaras de Pós-Gradua­
ção, das Comissões que de­
vem em cada escola julgar 
os trabalhos apresentados 
pelos candidatos para se 
perceber que realmente 
continuamos a procurar 
transportar !)ara nossa 
realidade um tloo de or­
ganização que pÍ·ovou bem 
no exterior. 

M'ODELO 
NORTE-AMERICANO 

Sendo o departamento a 
unidade básica de ensino 
e pesquisa nas universida­
des brasileiras. a exemplo 
das norte-americanas, a 
eficiência da pós-gradua­
ção dependerá do perft>ito 
funcionamento dos depar­
tamentos. O sistema ago­
ra implantado em nosso 
pais, vem encontrando di­
ficuldades nos Estados Uni­
dos como nos aponta Bar ­
zun. 

O modelo norte-america­
no de pós-graduação, a 
nosso ver, é tão inadequa­
do quanto o sistema euro­
peu, ou talvez mais. Não 
considera a iealidade bra­
slleira e corre o risco 1e 
sofrer uma degeneração tnl 
que comprometerá grave­
mente o sistema. Foi con­
cebido em termos de uma 
estrutura de ensino supe­
rior formada exclusiva­
mente por universidades 
bem estruturadas e com 
amplos recursos materiais, 
humanos e financeiros. 

Esqueceu a existência de 
grande número de facul­
dades de er.sino superior 
isoladas. Não considerou 
que a regionalização da 
educação no Brasil não 
pode ser ignorada, pois 
não podemos llmltar o aper­
feiçoamento de professores 
apenas às capitais dos Es­
tados onde existem univer­
sidades de boa estrutura. 

Outro alarmante sinal de 
que estamos longe de aten­
der o.o apelo do movimento 
tropicalista, no sentido de 
se dar um conteúdo autên­
tico ao nosso ensino supe­
rior, de realizar reformas 
que considerem nossa rea­
l!dade e atendam às carac­
terísticas de nossa cultura 
está no subproduto desta 
transposição do sistema 
norte-americano. 

LIVRO DIDÁTICO 

Queremos nos referir aos 
livros didáticos que se vêm 
traduzindo. Mesmo as me-

lhores obras não consideram 
a realidade nacional, nem 
as possibilldades de utili­
zação da metodologia do 
trabalho, às tarefas de 
pesquisa. Paradoxalmente, 
quanto mais se apela para 
a originalidlllde como um 
dos atributos essenciais, 
quer do recrutamento de 
professores quer da forma­
ção de novoa doutores, com 
esta maneira de agir, com 
esta política do livro didá­
tico, mais desencoraja-se o 
autor nacional, desestimu­
la-se a originalidade. pela 
dificuldade posterior de 
encontrar publicação. 

Por último, queremos 
dizer que, nos cursos ele 
pós-graduação do sistema 
norte-americano transplan­
tado para o Brasil, tem ha­
vido ultimamente extrema 
preocupação com o núme-
1ro de horas de trabaHlo. 
Devemos no entanto não 
e s q u e c e r que a quall­
dade da pesquisa do es­
tudo da reflexão não estão 
sujeitas aos ponteiros do 
relógio. :i;; a qualidade do 
trabalho que conta são os 
resultados do que se puder 
realizar nos cursos que 
têm valor. A originalidade 
não pode ser atributo me­
dido em tempo físico, deve 
resultar da utilização cons­
ciente de nossas capacida­
des e hab111dades, tomando 
o conhecimento não u!ll 
melo de galgar posições, 
mas uma forma Inteligente 
e út!l de servir ao próximo, 
por melhor compreendê-lo, 
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Biblioteca/Pesquisa 
como Orientar 

ALBA ROSA DA MATTA E SILVA 

"Os primeiros livros impressos eram auxiliares 

visuais da comunicação" 

As bibliotecas brasileiras a­
companham o processo do desenvol­
vimento tecnológico do pais, conce­
dendo especial atenção às novas fon­
tes de pesquisa, não só de material 
impresso, mas também audio-visual 
- grande contribuição ao campo da
informação,

Em bibliotecas, quando o leitor 
faz pesquisa na fonte, recorrendo ao 
material bibliográfico e visual, ne­
çesslta de uma orientação, e ele a 
encontra na leitura rápida e provei­
tosa através da síntese e da assimi­
lação dos documentos. Vivemos nu­
ma época de rápida mutação, em que 
a ciência atinge um estágio de quase 
ilimitado domínio, e a tendência à 
especialização é cada vez maior, tor­
na-se necessário um conhecimento 
de assuntos novos, mais especifica­
mente do estudo e das teorias, mé­
todos e técnicas a serem aprendidos 
num mínimo de tempo. 

Nessa era da comunicação e 
massificação da cultura, quando sur­
ge aos nossos olhos uma verdadeira 
avalanche de publicações reunidas 
das mais diversas fontes, seria im­
possível conduzir uma pesquisa bem 
feita, sem uma sistemática de estu­
do, f: Indispensável, portanto, que se 
acrescente o conhecimento da orga­
nização e do conteúdo da biblioteca, 
a qualquer Individuo que desenvolve 
um trabalho intelectual. O contato 
inicial deve partir dos livros, espe­
cialmente de referência, que forne­
cem ao leitor as informações que 
servem de ponto de partida para 
pesquisa propriamente. f: interessan­
te manusear estas obras, ou seja os 
dicionários, enciclopédias, bibliogra� 
fias, anuários, guias etc., a fim de se 
saber a informação que cada um 
contém, e como a matéria se encon­
tra disposta em cada um deles. 

A segunda etapa deve ser dedi­
cada ao conhecimento e uso do ca­
tálogo em tlchas, destinado ao lei­
tor, no qual se obtém uma visão to­
tal da biblioteca. Este catálogo é or­
ganizado de forma a fornecer numa 
só ordem alfabética, o que lhe dá o 
nome de "catálogo diç_ionário", infor­
mações de autor, titulo e assunto, 
ou, então, as mesmas Informações 
alfabeticamente separadas, forman­
do catálogos distintos. O acesso ao 
catálogo dá condições de, sem o au­
xilio do bibliotecário, se encontrar o 
assunto, o autor ou o titulo da ma­
téria em que se está Interessado. 

TELEVISAO EDUCATIVA é um 
processo unilateral de educação te• 
levisada, Considerando a sua utiliza-

McLuhan 

ção como um meio de educação, pela 
força que nela reside como orgão 
massJficador, de, através de seus 
programas, acelerar o processo de e­
ducação em áreas sub-desenvolvidas 
especialmente, e ao mesmo tempo 
dando elementos de cultura geral 
como complementação à formação 
do processo de educação formal. 

Entende-se por educação formal 
Curso do Currículo de Ensino Primá­
rio, Médio e Superior, onde possa o 
tele-aluno visualizar as experiências 
de laboratórios ou não, das aulas que 
são ministradas pelos professores 
das matérias curriculares, tendo a 
Televisão o papel de, em horários es­
tabelecidos, levar ao ar. 

A mensagem didática visual e 
auditiva levará o aluno-telespecta­
dor a uma aprendizagem mais rápi­
da, passará a TV-1 a observar os ho­
rários considerados de interesse a es­
sa mensagem lnstruclonal e em ou­
tros horários, a mensagem cultural. 

As experiências realizadas em Te­
levisão Educativa de outros países, 
onde o índice de instrução e cultura 
coincide com o nosso, comprovam da 
validade e receptividade da informa­
ção televlsada. 

Os recursos utlIIzados na Infor­
mação didática, estão contidos no 
texto cuja mensagem dá ao aluno­
telespectador condições de aprendiza­
gem da matéria do currículo escolar. 
Quanto à informação cultural é mais 
uma complementação do contexto e­
ducacional, o que não levaria a inva­
lidar o processo. 

Nos horários livres, tem a Tele­
visão Educativa programas de nível 
cultural cujas mensagem Ilustrativas 
e elucidativas dão aos telespectado­
res enriquecimento aos seus conhe­
cimentos, simplificando a Informa­
ção do texto e ampliando a do cam­
po visual, que será complementada 
com cultura geral. 

A comunicação auditiva, seja ela 
instrutiva ou educativa, terá sempre 
que atender à realidade regional, 
contribuindo para elevar o nível e­
ducacional dos atingidos. 

O papel da maior importância 
terá a Televisão Educativa, que, no 
Brasil, ainda é considerada como ini­
ciante, mas com o desenvolvimento 
tecnológico, e com a necessidade de 
acompanhar este processo educacio­
nal já bastante adiantado, será a te­
levisão um dos vefculos de comple­
mentação ao ensino, em vários ní­
veis. 
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Castelar observa avanço 
Técnico no "Velho Mundo" 

O Dr . Heleno Soares Cnstelnr, Assessor Chefe dn As� 
seplan, em recente viagem pela Europa, observou o avanço 
técnico da Alemanha Ocidental, bem como a gratuidade da 
educação nos paises escandinavos, do primário à Univer­
sidade . 

Falando sobre aspectos que mais lhe chamaram a aten­
ção. na Europa, declarou · "Fiz uma viagem pelo Norte da 
Europa que, a meu ver. é a parte mais desenvolvida desse 
Continente, visitando n Inglaterra, e. Bélgica, e. Holanda, 
e. Dlnrune.rca, a Suécia. e. Noruega. e e. Alemanlle. Ocidental. 
Achei admirável o e.vanço técnico deste último Pais . A Es­
candinávia apesar de constltuida. de diversos pa.!scs, adota 
o pensamento de um pais único Nes.1C's diversos pa!ses, a 
Educação é gratuita. do primário à universidade . E no pri­
mário, todo o material escolar é fornecido pelo governo. 
Isso se deve, entre outros !e.tores, nos recursos obtidos com 
o Imposto de Renda que, aliás, é bastante elevado . Obser­
vei também que o diploma universitário multas vezes nlío 
pode ser aproveitado pelo mercado, P niío havendo plani­
ficação, multas profissões ficam com nrcns ociosas. pois exa­
tamente porque as suas universidades sã.o abertas a quem 
as procurar. muitos diplomados aplicam suas atividades cm 
ramos n!io relacionados com o diploma. Na época de férias, 
as chamadas férias de verão, a juventude se desloca a pé 
ou de carona para conhecer outros países, carregando sua 
própria bagagem às costas e mostrando uma aparencla de 
blpples, sem que na verdade o sejam. Em e.lguns poises a 
Municipalidade oferece casas parrt hospedagem precária a 
esses estudantes turistas e lhes dá até assistência médica . 
Por sua vez, os automobilistas proporclonnm.Jhes carona . 
Os estudantes, geralmente, postam-se à margem da estrada,
com cartazes nos locais para onde deseJam se dirigir. Obser­
vei, também, cidades muito importantes com população In­
ferior à do Recife . Verifiquei, ainda, que quase todas as 
pessoas jovens desses paises falam inglês, o que nlío acon­
tece com as pessoas mais Idosas" . 

Perguntamos-lhe, então, se fez pesquisas que pudessem 
ser aplicadas entre nós, tendo explicado : "N!io . Apenas 
obtive Informação a respeito nas principais caracterlstlcas 
das universidades dos paises visitados" . Finalmente lhe 
Indagamos se observou alguma coisa que pudesse ser adap-
tada aos trabalhos do orgâo que dirige . 

"A Assessoria de Planejamento, que eu tenho a honra 
de coordenar, tem-se preocupado com todos os aspectos do 
planejamento universitários, sobretudo pela adaptação das 
atividades universitárias às necessidades da comunidade. 
Para Isso é dedicado um grande esforço à leitura e estudos 
do que se faz em todas as universidades do mundo, e aos 
documentos que traduzem observações e planos das neces­
sidades comunitárias . Desse modo. qualquer observação 
pessoal feita em outras universidades, dlt!cllmente poderá 
ser desconllecida da ASSEPLAN", concluiu. 

Angela expõe com êxito 
seus quadros de co]agem 
Cada dia vemos firmar-se mais e mais, no 

setor das artes plásticas, o processo de colagem 
como autêntica expressão artística. Grandes no­
mes da pintura como Picasso, entre muitos bu­
tros, já empregaram a colagem, não como uma 
facilitação, mas como uma abertura de horizon­
tes, uma inovação no processo criador. 

As Bienais se sucedem e com elas os traba­
lhos em colagem tanto de estrangeiros como de 
brasileiros. Os quadros em colagem têm o mes­
mo valor dos pintados, tanto que são julgados 
em conjunto e são, muitas vezes, detentores dos 
primeros lugares. Lembraríamos um Arthur Luiz 
Piza, cujas colagens que ele denomina de Tela­
mosaicos são verdadeiramente admiráveis e 
podem ser vistas no Museu de Arte Contemporâ­
nea, em São Paulo. Ou um Hermann Glõckner 
com suas colagens em papel de seda, ou um Al­
bert Wigand que trabalha colando papel de en­
cadernação. Ou as imagens surrealistas de um 
Tide Hellmeister. 

Esse processo artístico do emprêgo da cola­
gem tem, em Angela Delouche, urna legítima re­
presentante. Em maio de 1969 a contista e jor­
nalista que já conhecíamos realiza u'a mostra 
individual no Salão de festas do Hotel São Do­
mingos nesta cidade. Todos os quadros figurati­
vos ou abstratos eram feitos em colagem. 

Uma técnica mais apurada aliada a um re­
finamento de motivos caracteriza sua atual !ase, 
na chamada colagem pura, isto é, sem o auxilio 
do nanquim do contorno dos seus quadros ante­
riores. Desses, cujos motivos - alguns deles -
foram comparados pelo escritor Nilo Pereira a 
"poema em cores", Angela Delouche selecionou 
vinte para sua exposição na novíssima e já con­
sagrada galeria "'Degrau". 

1!: seu patrocinador o Professor Francisco 
Gondim. 

Os barcos, O Azul e o Negli'), Senhora dos 
Navegantes, Visitação ao Menino 1 e 2 Fuga 
Passeio a Três, A Velha Senhora, A Vinda o 
Aquário, Visão espacial, Vôo ao Infinito Cho­
visco, O Coração da Matéria, Os Círculos, 'Paisa­
gem Aquática, A Aliança Partida Metamorfose 
Fantasia em Preto e Branco, Paisagem Agreste'. 
os títulos dos quadros expostos. 

Editora Recebe 
Elogios da APL 

Da Academia Per­
nambucana de Le­
tras, a t r a v é s do 
seu Presidente, escritor 
Mauro Mota, o diretor 
da Editora Universitá­
ria da UFPe. Professor 
Merval Jurema, rece­
beu a seguinte comu­
nicação : 

"Apraz-me comuni­
car-lhe que a Acade­
mia Pernambucana de 
Letras, por proposta 
do Presidente Mauro 
Mota, aprovou, em sua 
última reunião, wn

voto de congratulação 
com a Editora Universi­
tária, na pessoa do seu 
eficiente e dinâmico 
Diretor, por motivo do 
lançamento, no dia 1 1

do corrente, de suas 
novas edições deste 
ano. 

Sensível, por voca­
ção, a tudo que reper­
cute, entre nós, um 
testemunho de cultu­
ra, a Casa de Carneiro 
Vilela não podia silen­
ciar diante do que sig­
nifica, hoje, dentro da 
paisagem literária da 
região, a Jovem e já vi­
toriosa Editora Uni­
versitária, para cujos 
exitos muito contribu­
em, sem favor, o seu 
bom gosto, a sua ope­
rosidade sem alardes, 
ou ainda a força silen­
ciosa porém intensa­
mente criadora de sua 
inteligência 

Queira aceitar, pois, 
com esta mensagem 
da Casa de Carneiro 
Vilela, o testemunho, 
aqui renovado, do meu 
cordial aprêço e da 
minha velha estima". 

J O R N A L  
UHIVERSITÃRIO 

Rellclr: Profeasor Marclonllo 
de Barros Llns 

Diretor do DEIC: Ariano 
Suasauna. 

Edltor Gm-al: Manoel Neto 
Telze!ra 

Rep6rtena: �ngel11 Delou­
che, J� Mário Rodrigues, 
Anp;elo Monteiro e Jo5' 
Carlos Targino. 

Fotona.fo: Maurlcio Couti­
nho. 

Dl1crama11ão: Joslas Flo-
rêncio. 

Editado mensalmente pelo 
Departamento de Integra.çt.o 
Comunitá.rla (DEJC> , como 
o veiculo oficial de divulga­
ção da Universidade Fed!lral
de Pernambuco. 
Livros, cartas e colaboraçio 
em geral de proteuõrff, 
alunos e pesquisadores da 
UFPe., devem 1er envladu 
para a redacio do JU: edl• 
ticlo da Reitoria, 2.0 andar. 
<DEIC) Cidade Univeraiti• 
ria. 
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Pós -Graduação e o Fenômeno dos Trópicos 
O Professor Dorival Teixeira, da Universidade de  São Paulo, 

pronunciou conferência, este mês, no Seminário de Tropicologia 
da Universidade Federal de Pernambuco, abordando o tema "Os 
Estudos de Pós-Graduação no Brasil e os Assuntos Tropicais". 

A sessão teve lugar no auditório da Reitoria, sob a presidfü_1cia 
do Reitor, Prof. Marcionilo Lins, sendo os trabalhos coordenados 
pelo diretor do Seminário, escritor Gilberto Freyre. O tema discu­
tido despertou a atenção da comunidade universitária, tendo em 
vista a sua atualidade. 

Os comentários oficiais à conferência ficaram a cargo do crí­
tico literário Virgínius da Gama e Melo e da professora Lecla La­
banca, do Instituto de Biociências da U.F.Pe. 

Gilberto Freyre fala sobre Conferencista 

Ao fazer a apresentação do conferen­
cista, o sociólogo-antropõlogo Gilberto 
Freyre teceu as seguintes considerações : 

O Professor Dorlval Teixeira Vieira 
traz hoje a este Seminário valiosa contri­
buição em torno dos estudos de pós-gra­
duação em nosso pais. Estudos que têm o 
seu principal foco no Estado de São Paulo, 
onde vem desenvolvendo sua difícil ativi­
dade de orientador e supervisor desses cur­
sos o conferenci�ta que vamos ter opor­
tunidade de ouvir. 

Na sua conferência, embora não se 
fixe, nem se detenha, na consideração das 
relações entre tais estudos e os assuntos 
tropicais, brasileiros ou não - mas princi­
palmente os bras!Ieiros - que estão a 
exigir análises em profundidade, de modo 
inteligentemente especializado, sob critério 
tropicológlco, não deixa de referir-se o. 
esse relacionamento. Nem se esquece de 
aludir ao tato de que tal relacionamento 
vem partindo, em grande parte, de estu­
dos iniciados no Recife. Estudos nos quais 
se deu começo, com uma sistemática ca­
racteristica do nível de pós-graduação uni­
versitária, a análises e slnteses de situa­
ções euro-tropicais, através de uma an­
tropologia, de uma sociologia, de uma his­
tória e de uma psicologia sociais, e tam­
bém de uma economia e ele uma ciência 
polfüca, sob a perspectiva da relação, ou­
trora tantas vezes esquecida entre nós, de 

homens e de comunidades com uma ecolo­
gia tropical como é a de grande parte do 
Brasil. 

A verdade é que nesse como noutros 
setore, o sistema universitário brasileiro 
precisa de desenvolver e de aperfeiçoar os 
estudos de pós-graduação, através dos 
quais se forme, entre nós, uma elite de 
pesquisadores, de analistas, de Intérpre­
tes de problemas sociais, em geral, e bra­
s!leiros em particular, que nos resguarde 
do puro e simples transplante para a 
consideração desses problemas, de teorias 
e de métodos estrangeiros na sua pureza. 
Adaptações, reformulações, combinações 
novas de métodos se fazem necessárias. 
São adaptações para as quais os estudos 
de pós-graduação sob orientadores de alta 
competência podem contribuir de modo 
valiosíssimo. 

Economista !lustre, o conferencista de 
hoje junta à sua especialidade num saber 
tão necessário ao Bras!l em acelerado de­
senvolvimento como é o da década em 
que começamos a viver, e foi o da década 
precedente, a considerável vantagem de 
ter tido, como cientista social, uma forma­
ção sociológica orientada por um mestre 
a quem o Bras!l, e não apenas São Paulo, 
tanto deve : Roger Bast!de. Ainda há 
pouco, essa dívida foi destacada por um 
dos conferencistas do curso, de Introdu­
ção de Pesquisa Social em nível de pós­
graduação, que desde o início deste ano 

vem se realizando no Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, por Iniciati­
va do seu atual diretor executivo e sob a 
direção competente de um cientista social 
que, especialista em demografia e estatís­
tica, não se alheia dos demais saberP.s 
que formam o moderno conjunto de ciê!l­
cias sociais : Fernando Goaçalves. 

Tendo por conferencista na reunião de 
hoje um mestre paulista, um intelectual 
braslleiro da eminência e da formação 
principalmente francesa. como cientista 
social, de Dorival Teixeira Vieira, a dire­
ção deste Seminário não deseja perder a 
oportunidade de também aqui prestar-se 
uma homenagem à França e a Roger Bas­
tide pelo muito que lhes devem os estu­
dos sociais de pós-graduação no Brasil 
O economista-sociólogo Dorival Teixeira 
Vieira é exemplo expressivo de quanto 
essa influência vem sendo vital ao nosso 
país; e de quanto permanece viva e atu­
ante, através de mestres do seu porte e 
do seu alto senso de responsab!lldade in­
telectual. 

Aos comentadores convocados pela di­
reção do Seminário para participarem da 
reunião de hoje não falta competência ou 
experiência para se Inteirarem da maté­
ria em foco; para acrescentarem ao no­
tável trabalho do conferencista reparos 
ou informes à base dessa competência ou 
dessa experiência. São figuras Ilustres 
nas suas especialidades. 

J;: de esperar que alguns desses repa­
ros sejam no sentido de enfatizar o rela­
cionamento de estudos de pós-graduação 
no Brasil com assuntos tropicais. Rela­
cionamento que vem dos dias anteriores 
à. sistematização universitária desses es­
tudos em nosso país. Realizaram-nos os 
virtualmente pós-graduados em seu modo 
de ser estudiosos de alto nível de Man­
guinhos e de Butantan. Já os haviam rea­
lizado na Bahia, no século XIX, os fun• 
dadores da chamada Escola Tropicalista 
de Medicina. Não foram de outro nível 
os estudos de Saturnino de Brito e de seus 
discípulos sobre saneamento moderno 
adaptado ao trópico brasileiro · e no Re­
cife, os de Ulysses Pernambucano em co­
laboração com um amigo antropólogo, es­
tudos dos quais resultou a pela Sorbonne 
consagrada primeira Escola de Psiquatrla 
Social no Brasil, com os condicionamen­
tos ecológicos de desaiustamento pslco-so­
clals considerados pioneiramente. 

. O que agora se pretende é que, con­
tmuando essa tradição vinda de dias pré­
universitários, as universidades de hoje, 
nos seus estudos de pós-graduação, se vol­
tem de maneira mais ampla e mais in­
tensa - o exemplo, entre nós, de um Os­
valdo Gonçalves Lima, de um Nelson 
Chaves, de um Dárdano Andrade Lima, 
do Instituto Joaquim Nabuco - para as­
suntos tropicais. 

MODELOS EDUCACIONAIS E SUA COMPLEXIDADE 

Resumo da conferência 
do 'professor Dorival Tei­
xeira Vieira: 

O estudo do tema "Pós­
Graduação e Tropicallsmo" 
parece-nos dos mais felizes, 
no momento em que se de­
senvolve a troplcologia 
como forma de incorporar 
à nossa cultura experiên­
cias, sem perda de autenti­
cidade e peculiaridade das 
nossas tradições e nossos 
conhecimentos. 

Por volta rle 1930. no 
rampo das ciências sociais 
já se notam alguns esfor­
ços lsolndos de pesquisado­
res que procuravam co­
nhecer a realidade nacio­
nal. 

TROPICALISMO 

No que se refere ao tro­
picallsmo hâ que se regis­
trar o esforço pioneiro do 
nosso mestre e amigo Prof. 
Gilberto Freyre ao estudar 
"Casa Grande e Senzala", 
"Sobrados e Mocambos", 
"O Nordeste", e dessa ma­
neira Iniciar uma nova me­
todologlci de pesquisa, 11m 
novo tratamento da reaU­
d�de nacional, um conhe­
cimento 1J111is exato, mais 
profundo e sistemático dos 
trónicos no Brasil. A esses 
esfôrços devemos ncresc�n­
tar também o trabalho pio­
neiro das missões estran­
geiras que, a partir de 1931, 
começaram a preocupar-se 
<:om a nova métodologia, 
ministrando ensino não 
verbalista, e sim, alicerça-
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do em fatos e em pesqui­
sas. Todavia, tais professo­
res, embora profissionais 
de nomeada, estavam preo­
cupados em melhorar o ní­
vel do ensino do abacharc­
lado ou em preparar Ucen­
claturas !)ara que o grau 
médio viesse a ter corpo 
docente especializado. 

É bem verdade que, via 
de regra, só se dedicavam 
ao trabalho de Doutora­
mento aqueles poucos inte­
ressados em prosseguir na 
c a r  r e i r  a universitária. 
Poucos, multo poucos, eram 
os que realizavam o Dou­
toramento por amor à pes­
quisa, oelo desejo de ob­
ter um titulo que lhes con­
ferisse a capacidade de 
continuar a perquirir o 
universo circundante, In­

dagar de novos fatos, apon­
tar causas, pesquisar efei­
tos, encontrar expl!cações 
para os fenômenos que o 
rodeavam. 1 

Com razão, durante o 
primeiro Simpósio Nacio­
nal de Pós- Graduação, rea­
l!zado pelo Departamento 
de Assuntos Universitários 
do Ministério da Educação 
e Cultura foi dito que esse 
tipo de formação não pro­
porcionava no estudante o 
desenvolvimento da atitu­
de cientifica, requisito in­
dispensável para o traba­
lho do pesqulsador. 

SISTEMA EUROPEU 

Não podemos dizer que, a 
rigor, o sistema europeu de 

Doutoramento tenh::i pro­
vado mal no Brasil. Toda­

via, é forçoso reconhecer 
que talvez seus resultados 
tivessem sido melhores ce, 
ao mesmo tempo em qne 
se lmplantavt.. o Doutora­
mento, também tivesse ha­
vido o cuidado de re(éllla­
mentar a cs.rrelra univer­
sitária. 

Este sistema, embora 
procurasse melhorar a qua­
lld::tde de nosso professora­
do e desenvolver o amor à 
pesquisa, não permitiu 
aperfeiçoar a educação no 
Brasil e fazer-nos conhe­
cer melhor nossa realidade 
de centro de uma civil!za­
ção tropical, cujas dimen­
sões diferem, cm muitos as­
pectos quer da clvilizacão 
européia quer da norte­
americana. 

As críticas o.o modelo eu­
ropeu de pós-graduaçiio 
Juntando-se a outras m'l.ls 
gerais e mais contunden­
tes, embora nem todas jus­
tas, fizeram com que as au­
toridades responsáveis pe­
lo ensino superior no Bra­
s!l traçassem novos rumos 
para a vida universltârlo.. 

A reforma universitátia
completou-se oom a regu­
lamentação do curso de 
pós-graduação dividido em 
dois níveis : mestrado e 
doutorado. Além da fre­
qüência a cursos e ao cum­
primento das exigências 
correlatas, o candidato ao 
mestrado deverá dedicar-se 
ao preparo da dissertação 
ou a outro tipo de trabn-

lho a critério do departa­
mento enquanto o candi­
dato a doutor deverá obri­
gatoriamente elaborar tese 
com base em investigação 
original. 

Parece-nos, !)Ois, que o 
critério da originalidade é 
o principal elemento a dis­
tinguir o mestrado do dou­
torado. Este novo modelo. 
agora criado pela leglsl:L­
ção que regulamentou a 
nova pós-graduação. é um 
modelo de inspiração nor­
te-americana, b a s  t a n d o 
para Isso comparar as exi­
gências curriculares e a 
própria organização das 
Câmaras de Pós-Gradua­
ção, das Comissões que de­
vem em cada escola julgar 
os trabalhos apresentados 
pelos candidatos para se 
perceber que realmente 
continuamos a procurar 
transportar !)ara nossa 
realidade um tloo de or­
ganização que pÍ·ovou bem 
no exterior. 

M'ODELO 
NORTE-AMERICANO 

Sendo o departamento a 
unidade básica de ensino 
e pesquisa nas universida­
des brasileiras. a exemplo 
das norte-americanas, a 
eficiência da pós-gradua­
ção dependerá do perft>ito 
funcionamento dos depar­
tamentos. O sistema ago­
ra implantado em nosso 
pais, vem encontrando di­
ficuldades nos Estados Uni­
dos como nos aponta Bar ­
zun. 

O modelo norte-america­
no de pós-graduação, a 
nosso ver, é tão inadequa­
do quanto o sistema euro­
peu, ou talvez mais. Não 
considera a iealidade bra­
slleira e corre o risco 1e 
sofrer uma degeneração tnl 
que comprometerá grave­
mente o sistema. Foi con­
cebido em termos de uma 
estrutura de ensino supe­
rior formada exclusiva­
mente por universidades 
bem estruturadas e com 
amplos recursos materiais, 
humanos e financeiros. 

Esqueceu a existência de 
grande número de facul­
dades de er.sino superior 
isoladas. Não considerou 
que a regionalização da 
educação no Brasil não 
pode ser ignorada, pois 
não podemos llmltar o aper­
feiçoamento de professores 
apenas às capitais dos Es­
tados onde existem univer­
sidades de boa estrutura. 

Outro alarmante sinal de 
que estamos longe de aten­
der o.o apelo do movimento 
tropicalista, no sentido de 
se dar um conteúdo autên­
tico ao nosso ensino supe­
rior, de realizar reformas 
que considerem nossa rea­
l!dade e atendam às carac­
terísticas de nossa cultura 
está no subproduto desta 
transposição do sistema 
norte-americano. 

LIVRO DIDÁTICO 

Queremos nos referir aos 
livros didáticos que se vêm 
traduzindo. Mesmo as me-

lhores obras não consideram 
a realidade nacional, nem 
as possibilldades de utili­
zação da metodologia do 
trabalho, às tarefas de 
pesquisa. Paradoxalmente, 
quanto mais se apela para 
a originalidlllde como um 
dos atributos essenciais, 
quer do recrutamento de 
professores quer da forma­
ção de novoa doutores, com 
esta maneira de agir, com 
esta política do livro didá­
tico, mais desencoraja-se o 
autor nacional, desestimu­
la-se a originalidade. pela 
dificuldade posterior de 
encontrar publicação. 

Por último, queremos 
dizer que, nos cursos ele 
pós-graduação do sistema 
norte-americano transplan­
tado para o Brasil, tem ha­
vido ultimamente extrema 
preocupação com o núme-
1ro de horas de trabaHlo. 
Devemos no entanto não 
e s q u e c e r que a quall­
dade da pesquisa do es­
tudo da reflexão não estão 
sujeitas aos ponteiros do 
relógio. :i;; a qualidade do 
trabalho que conta são os 
resultados do que se puder 
realizar nos cursos que 
têm valor. A originalidade 
não pode ser atributo me­
dido em tempo físico, deve 
resultar da utilização cons­
ciente de nossas capacida­
des e hab111dades, tomando 
o conhecimento não u!ll 
melo de galgar posições, 
mas uma forma Inteligente 
e út!l de servir ao próximo, 
por melhor compreendê-lo, 
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Biblioteca/Pesquisa 
como Orientar 

ALBA ROSA DA MATTA E SILVA 

"Os primeiros livros impressos eram auxiliares 

visuais da comunicação" 

As bibliotecas brasileiras a­
companham o processo do desenvol­
vimento tecnológico do pais, conce­
dendo especial atenção às novas fon­
tes de pesquisa, não só de material 
impresso, mas também audio-visual 
- grande contribuição ao campo da
informação,

Em bibliotecas, quando o leitor 
faz pesquisa na fonte, recorrendo ao 
material bibliográfico e visual, ne­
çesslta de uma orientação, e ele a 
encontra na leitura rápida e provei­
tosa através da síntese e da assimi­
lação dos documentos. Vivemos nu­
ma época de rápida mutação, em que 
a ciência atinge um estágio de quase 
ilimitado domínio, e a tendência à 
especialização é cada vez maior, tor­
na-se necessário um conhecimento 
de assuntos novos, mais especifica­
mente do estudo e das teorias, mé­
todos e técnicas a serem aprendidos 
num mínimo de tempo. 

Nessa era da comunicação e 
massificação da cultura, quando sur­
ge aos nossos olhos uma verdadeira 
avalanche de publicações reunidas 
das mais diversas fontes, seria im­
possível conduzir uma pesquisa bem 
feita, sem uma sistemática de estu­
do, f: Indispensável, portanto, que se 
acrescente o conhecimento da orga­
nização e do conteúdo da biblioteca, 
a qualquer Individuo que desenvolve 
um trabalho intelectual. O contato 
inicial deve partir dos livros, espe­
cialmente de referência, que forne­
cem ao leitor as informações que 
servem de ponto de partida para 
pesquisa propriamente. f: interessan­
te manusear estas obras, ou seja os 
dicionários, enciclopédias, bibliogra� 
fias, anuários, guias etc., a fim de se 
saber a informação que cada um 
contém, e como a matéria se encon­
tra disposta em cada um deles. 

A segunda etapa deve ser dedi­
cada ao conhecimento e uso do ca­
tálogo em tlchas, destinado ao lei­
tor, no qual se obtém uma visão to­
tal da biblioteca. Este catálogo é or­
ganizado de forma a fornecer numa 
só ordem alfabética, o que lhe dá o 
nome de "catálogo diç_ionário", infor­
mações de autor, titulo e assunto, 
ou, então, as mesmas Informações 
alfabeticamente separadas, forman­
do catálogos distintos. O acesso ao 
catálogo dá condições de, sem o au­
xilio do bibliotecário, se encontrar o 
assunto, o autor ou o titulo da ma­
téria em que se está Interessado. 

TELEVISAO EDUCATIVA é um 
processo unilateral de educação te• 
levisada, Considerando a sua utiliza-

McLuhan 

ção como um meio de educação, pela 
força que nela reside como orgão 
massJficador, de, através de seus 
programas, acelerar o processo de e­
ducação em áreas sub-desenvolvidas 
especialmente, e ao mesmo tempo 
dando elementos de cultura geral 
como complementação à formação 
do processo de educação formal. 

Entende-se por educação formal 
Curso do Currículo de Ensino Primá­
rio, Médio e Superior, onde possa o 
tele-aluno visualizar as experiências 
de laboratórios ou não, das aulas que 
são ministradas pelos professores 
das matérias curriculares, tendo a 
Televisão o papel de, em horários es­
tabelecidos, levar ao ar. 

A mensagem didática visual e 
auditiva levará o aluno-telespecta­
dor a uma aprendizagem mais rápi­
da, passará a TV-1 a observar os ho­
rários considerados de interesse a es­
sa mensagem lnstruclonal e em ou­
tros horários, a mensagem cultural. 

As experiências realizadas em Te­
levisão Educativa de outros países, 
onde o índice de instrução e cultura 
coincide com o nosso, comprovam da 
validade e receptividade da informa­
ção televlsada. 

Os recursos utlIIzados na Infor­
mação didática, estão contidos no 
texto cuja mensagem dá ao aluno­
telespectador condições de aprendiza­
gem da matéria do currículo escolar. 
Quanto à informação cultural é mais 
uma complementação do contexto e­
ducacional, o que não levaria a inva­
lidar o processo. 

Nos horários livres, tem a Tele­
visão Educativa programas de nível 
cultural cujas mensagem Ilustrativas 
e elucidativas dão aos telespectado­
res enriquecimento aos seus conhe­
cimentos, simplificando a Informa­
ção do texto e ampliando a do cam­
po visual, que será complementada 
com cultura geral. 

A comunicação auditiva, seja ela 
instrutiva ou educativa, terá sempre 
que atender à realidade regional, 
contribuindo para elevar o nível e­
ducacional dos atingidos. 

O papel da maior importância 
terá a Televisão Educativa, que, no 
Brasil, ainda é considerada como ini­
ciante, mas com o desenvolvimento 
tecnológico, e com a necessidade de 
acompanhar este processo educacio­
nal já bastante adiantado, será a te­
levisão um dos vefculos de comple­
mentação ao ensino, em vários ní­
veis. 
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Castelar observa avanço 
Técnico no "Velho Mundo" 

O Dr . Heleno Soares Cnstelnr, Assessor Chefe dn As� 
seplan, em recente viagem pela Europa, observou o avanço 
técnico da Alemanha Ocidental, bem como a gratuidade da 
educação nos paises escandinavos, do primário à Univer­
sidade . 

Falando sobre aspectos que mais lhe chamaram a aten­
ção. na Europa, declarou · "Fiz uma viagem pelo Norte da 
Europa que, a meu ver. é a parte mais desenvolvida desse 
Continente, visitando n Inglaterra, e. Bélgica, e. Holanda, 
e. Dlnrune.rca, a Suécia. e. Noruega. e e. Alemanlle. Ocidental. 
Achei admirável o e.vanço técnico deste último Pais . A Es­
candinávia apesar de constltuida. de diversos pa.!scs, adota 
o pensamento de um pais único Nes.1C's diversos pa!ses, a 
Educação é gratuita. do primário à universidade . E no pri­
mário, todo o material escolar é fornecido pelo governo. 
Isso se deve, entre outros !e.tores, nos recursos obtidos com 
o Imposto de Renda que, aliás, é bastante elevado . Obser­
vei também que o diploma universitário multas vezes nlío 
pode ser aproveitado pelo mercado, P niío havendo plani­
ficação, multas profissões ficam com nrcns ociosas. pois exa­
tamente porque as suas universidades sã.o abertas a quem 
as procurar. muitos diplomados aplicam suas atividades cm 
ramos n!io relacionados com o diploma. Na época de férias, 
as chamadas férias de verão, a juventude se desloca a pé 
ou de carona para conhecer outros países, carregando sua 
própria bagagem às costas e mostrando uma aparencla de 
blpples, sem que na verdade o sejam. Em e.lguns poises a 
Municipalidade oferece casas parrt hospedagem precária a 
esses estudantes turistas e lhes dá até assistência médica . 
Por sua vez, os automobilistas proporclonnm.Jhes carona . 
Os estudantes, geralmente, postam-se à margem da estrada,
com cartazes nos locais para onde deseJam se dirigir. Obser­
vei, também, cidades muito importantes com população In­
ferior à do Recife . Verifiquei, ainda, que quase todas as 
pessoas jovens desses paises falam inglês, o que nlío acon­
tece com as pessoas mais Idosas" . 

Perguntamos-lhe, então, se fez pesquisas que pudessem 
ser aplicadas entre nós, tendo explicado : "N!io . Apenas 
obtive Informação a respeito nas principais caracterlstlcas 
das universidades dos paises visitados" . Finalmente lhe 
Indagamos se observou alguma coisa que pudesse ser adap-
tada aos trabalhos do orgâo que dirige . 

"A Assessoria de Planejamento, que eu tenho a honra 
de coordenar, tem-se preocupado com todos os aspectos do 
planejamento universitários, sobretudo pela adaptação das 
atividades universitárias às necessidades da comunidade. 
Para Isso é dedicado um grande esforço à leitura e estudos 
do que se faz em todas as universidades do mundo, e aos 
documentos que traduzem observações e planos das neces­
sidades comunitárias . Desse modo. qualquer observação 
pessoal feita em outras universidades, dlt!cllmente poderá 
ser desconllecida da ASSEPLAN", concluiu. 

Angela expõe com êxito 
seus quadros de co]agem 
Cada dia vemos firmar-se mais e mais, no 

setor das artes plásticas, o processo de colagem 
como autêntica expressão artística. Grandes no­
mes da pintura como Picasso, entre muitos bu­
tros, já empregaram a colagem, não como uma 
facilitação, mas como uma abertura de horizon­
tes, uma inovação no processo criador. 

As Bienais se sucedem e com elas os traba­
lhos em colagem tanto de estrangeiros como de 
brasileiros. Os quadros em colagem têm o mes­
mo valor dos pintados, tanto que são julgados 
em conjunto e são, muitas vezes, detentores dos 
primeros lugares. Lembraríamos um Arthur Luiz 
Piza, cujas colagens que ele denomina de Tela­
mosaicos são verdadeiramente admiráveis e 
podem ser vistas no Museu de Arte Contemporâ­
nea, em São Paulo. Ou um Hermann Glõckner 
com suas colagens em papel de seda, ou um Al­
bert Wigand que trabalha colando papel de en­
cadernação. Ou as imagens surrealistas de um 
Tide Hellmeister. 

Esse processo artístico do emprêgo da cola­
gem tem, em Angela Delouche, urna legítima re­
presentante. Em maio de 1969 a contista e jor­
nalista que já conhecíamos realiza u'a mostra 
individual no Salão de festas do Hotel São Do­
mingos nesta cidade. Todos os quadros figurati­
vos ou abstratos eram feitos em colagem. 

Uma técnica mais apurada aliada a um re­
finamento de motivos caracteriza sua atual !ase, 
na chamada colagem pura, isto é, sem o auxilio 
do nanquim do contorno dos seus quadros ante­
riores. Desses, cujos motivos - alguns deles -
foram comparados pelo escritor Nilo Pereira a 
"poema em cores", Angela Delouche selecionou 
vinte para sua exposição na novíssima e já con­
sagrada galeria "'Degrau". 

1!: seu patrocinador o Professor Francisco 
Gondim. 

Os barcos, O Azul e o Negli'), Senhora dos 
Navegantes, Visitação ao Menino 1 e 2 Fuga 
Passeio a Três, A Velha Senhora, A Vinda o 
Aquário, Visão espacial, Vôo ao Infinito Cho­
visco, O Coração da Matéria, Os Círculos, 'Paisa­
gem Aquática, A Aliança Partida Metamorfose 
Fantasia em Preto e Branco, Paisagem Agreste'. 
os títulos dos quadros expostos. 

Editora Recebe 
Elogios da APL 

Da Academia Per­
nambucana de Le­
tras, a t r a v é s do 
seu Presidente, escritor 
Mauro Mota, o diretor 
da Editora Universitá­
ria da UFPe. Professor 
Merval Jurema, rece­
beu a seguinte comu­
nicação : 

"Apraz-me comuni­
car-lhe que a Acade­
mia Pernambucana de 
Letras, por proposta 
do Presidente Mauro 
Mota, aprovou, em sua 
última reunião, wn

voto de congratulação 
com a Editora Universi­
tária, na pessoa do seu 
eficiente e dinâmico 
Diretor, por motivo do 
lançamento, no dia 1 1

do corrente, de suas 
novas edições deste 
ano. 

Sensível, por voca­
ção, a tudo que reper­
cute, entre nós, um 
testemunho de cultu­
ra, a Casa de Carneiro 
Vilela não podia silen­
ciar diante do que sig­
nifica, hoje, dentro da 
paisagem literária da 
região, a Jovem e já vi­
toriosa Editora Uni­
versitária, para cujos 
exitos muito contribu­
em, sem favor, o seu 
bom gosto, a sua ope­
rosidade sem alardes, 
ou ainda a força silen­
ciosa porém intensa­
mente criadora de sua 
inteligência 

Queira aceitar, pois, 
com esta mensagem 
da Casa de Carneiro 
Vilela, o testemunho, 
aqui renovado, do meu 
cordial aprêço e da 
minha velha estima". 

J O R N A L  
UHIVERSITÃRIO 

Rellclr: Profeasor Marclonllo 
de Barros Llns 

Diretor do DEIC: Ariano 
Suasauna. 

Edltor Gm-al: Manoel Neto 
Telze!ra 

Rep6rtena: �ngel11 Delou­
che, J� Mário Rodrigues, 
Anp;elo Monteiro e Jo5' 
Carlos Targino. 

Fotona.fo: Maurlcio Couti­
nho. 

Dl1crama11ão: Joslas Flo-
rêncio. 

Editado mensalmente pelo 
Departamento de Integra.çt.o 
Comunitá.rla (DEJC> , como 
o veiculo oficial de divulga­
ção da Universidade Fed!lral
de Pernambuco. 
Livros, cartas e colaboraçio 
em geral de proteuõrff, 
alunos e pesquisadores da 
UFPe., devem 1er envladu 
para a redacio do JU: edl• 
ticlo da Reitoria, 2.0 andar. 
<DEIC) Cidade Univeraiti• 
ria. 
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A necessidade de estr eitar a cola bor ação entr e  o Centr o de Ener gia N uclear 

da U F Pe
. 

e as entidades e gr upos de pesquisas que atuam no campo específico , na r egião,

foi um dos moti v os da r ealização da la
. 

Se mana de Integr ação do Centr o de Ener gia

N uclear , este mês
. 

A sessão inicial foi pr e sidida pelo Reitor , Pr of
. 

Mar cionilo Lins. 

Em br eves palav r as, o dir etor do CEN , Pr of
. 

Clemente J osé G usmão Car nei­
r o da Sil va,  apr esento u os objeti v os da la

. 
Semana de Integr ação , cujos r esultados 

for am os mais positi v os
. 

Energia N uclear no Caminho

Com a pala vra, o Magn ifico Reitor solldartzou - se com 

a lnlclatlva, tocallzando o problema das relações entre a 

Univ er sidade e a Comunidade
, 

r elações atualmente llmita­
das

, 
de um lado pela !gnoràncla da potenc!alldade d011 ser ­

vi
ç011 q

ue a Uni v e rsidade pode fornecer à Comunid ade e de 
outro lado. por um errado esplrlto acadêmico. 

O 
Magnlt!co Reitor apr esen tou o primeir o confer encis­

ta
, 

Prol . I vo Roesler
, 

Chefe do Departamento de Radio­
terapia do Hospital do Clnce r

, 
que falou sobr e ' 'Radiote­

r a
p

ia "; o Ilustre clinico apresen tou
, 

em concisa e in teres­
sante palest ra, os conceitos essenciais da radioterap ia

, 
Ilus­

trando as aplica
ç

ões de Raios- X
, 

Radlum
, 

Cobalto
, 

Césio e 
outros lsótoPoB radioati vos

. 
no tr a tamento de &fecções be­

ni
gnas e malignas

; 
em par ticular

, 
enfatizou o caso do càn­

cer
, 

onde a radio terapia se apresenta como o tre.uunento 
básico moderno

, 
mostrando as possibilidades de c ur a  do mal 

com o emprego da energia n uclea r, e os r esultados obtidos 
no Hospi tal do Câncer do Recite : finalizou a su!\ p!\lestr a 
lem br ando a In tima colaboração entre o Cen tr o de Energia 
Nuclear e o Serviço de Radioterapia do Hospi tal do Càncer 
no 

que 
eonceme à Doslmet rla das Radiações e à Proteção 

Radiol<>elca . 

Após um breve debate sobre os assuntos tr atados pelo 

confer encista, a presidência dos trabalhos to! tran ferida 
pelo Magnifico Rei tor ao Professor José de Mede!roa Ma­
chado

, 
Diretor do Instituto de Flslca da U F Pe . que apre­

sen tou o P rof .  Moa clr Carneiro Leão, Chefe do Depar ta­
ment

o 
de Radloblologia. e Biofísica da UFPe . exposi tor da 

segunda palestr a  do dia :  "Radiob!ologl a" .  O assunto foi 
tra tado de modo llintétlco e clar o : partindo de uma defini­

ção ampla do que se entende por radloblologla o concei­
tuado pesquisador analisou os conceitos da r adiação como 

forma de energia e da estrutu ra biológica e seus planos 

energéticos . nustrou a segutr os pr incipais mecanismos de 
intera

ç
ão ent re a radiação e a matéria

, quais 011 funda­
mentos da ação r adlob!ológlca

, 
díst!ngujndo entre a ação 

genética e a ação somll.tlco.: encerrou a exposição citando 

o aapecto estatístico do problema e a moder na teoria do 

tmpacto . 

Em seguida ao debate
, o Dr . Homero Ca valcantl Melo 

a
p

resentou rapidamente os trabalhos de proteção r adioló­
gica realizados nos Bosp!tala do Oê.ncer do Nordeste . Con ­
cluiu os trabalhos do dia o Prof . José Luiz Ba r reira Filho, 
Chefe da Seção de Dosimetr!a e Proteção Radiológica do 

CEN, dlacorr endo sobre: "Dostmetrla pessoal e ambiental ". 
Apóe uma bre ve Introdução aobre os aspectos legais do uso
da Radiação e os nlveis máximos perm!sslvela fixados pela 

O
rganizaç

ão Mundial de Saõde
, 

o 
J

o vem pesquisador citou 
alguns casos cl!n!cos de acidentes de vidos à Radiação, co­

mo o caso dos pintor es dos mostrador es luminosos de r e ­
lógios e o caso do liquido par a contrastes radiológicos Tho­
rotra.st; encerrou a sua brilhante exposição citando o le ­
vantamento cstatistlco das dosagens em pessoal que

, 
no 

Recite
, 

trabalha em técnicas nuclear es e.plicadas à Medici­
na

, 
t rabalho este que to! apr esentado na lo.. Conferência 

Latino - Americana de Flslca em Medicina <São Paulo, 19 ' 11>. 

No final dos debates, 
foi sugerida pelo Diretor do Cen­

tro de Ene rgia Nuclea r
, 

e criada pelo plenll.rlo
, 

uma comis­
llão par a verificar as possibUldades de mais amplas apli­
cações da energia nuclear à Med icina. 

Esta com� será composta lnlclahnente pelo, «'Onfe­
renctsw : D r. Ivo Roesler, 

D r. Moaclr Carneiro Leão e 
Dr. José Luiz Barreir a Filho. 

PLANT FORRAGEIRA 

Os t rabalhos da II" Jornada for am p resididos pelo 

P rof. Clemente José Gusmão Carnei ro da Si lva, Diretor do
Centro de Energia Nuclear

, 
compondo a

· 
mesa os Protes-

10 res Arão Ho r owltz, Moaclr Carnei ro Leão e Paulo José 
Dua rt e. 

O 
Prof. José Carvalho Fe r rei ra da Silva

, 
Chefe da Se­

ção de Genética do Depa rtamento de B!otls!ca da UFPe ., 
p

roferiu a p rimei ra  palestr a
: 

"Mutações em plantas tor­
ragelra.s do Nordeste ". Após uma breve resenha do con ­

ceito de mutação e das técnicas de Indução por melo de 
raalaçõea loni2antes

, 
o eonferenctsta falou sob re uma pes­

q
uisa que v1&a a conseguir mutantes de leguminosas, do 

ti
po ju rema

. 
e de cactáceaa

, 
como o x!que - xlque e o man ­

dacaru
, 

Ine rmes, sem espinhos e acúleos, que conse rvando 

todos os outros us at ributos de adaptnbllídad e rests­
t neta ao melo

, 
venham a. dar a pos&ibllldade de Implanta­

ção de pastagens a rbóreas e semi- a rbó reas, peren 
, 

de boa 
aceitação pelo gado

, 
em regiões onde, até o momento, ne­

nhuma to r ragelra daquele tipo pôde ser Implan tada eco­
nomicament e. Um p rimei ro r esultado desta pesquisa ,  rea­

lizad
a 

em 
colabo ração com o P ro f. Moaclr Ca rneiro Leão, 

foi a obtenção de wna planta de Ju rema b ranca
, 

sem es­

pinhos, cujo c rescimento estA sendo culdad'lS&IIlente obse r­
vado. 

A gunda palestra, "Pesquisas com variedades de tel-
Jlo ", foi p rofe rida pelo d r. Paulo Ml rtlnda, Chefe do Setor 

de Cer eais do Instituto de Pesquisas A gronômicas , que nu­
ma brilhante exposição o sinte tizou os tr abalhos que vem 
fazendo nestes últimos cinco anos para obter u . na var ieda­
de de feijão de bo:i. p= ;:dutlv ldade e alta resistência natu­
ral às doenças. Com o auxilio de tabelas, demonstrou como 
a var iedade "Costa Rica" ocupa, em média. o pr imei ro lugar 

como pr od utividade em todo o ter r itór io nacional, mas tal 
varied.lde per tence ao gr upo de feij ão preto e. portanto, 
de nenhuma aceitação por par te  do eonsumidor nordesti­
no que "gosta mesmo é de feijão mulatinho " .  A pesquisa 

em pauta visa a mudar a cor do feijão "Costa Rlca ", man­
tendo Intacta as qualidades agronômicas de. variedade, uti­
lizando métodos de retr ocruzamentos e de s eleção genealó­
gica após hibridação:  JII. foram obtidas várias gerações de 
feij ão mulatinho par tindo da variedade "Costa Rlca" pr eta , 
alg umas das quais apresen tando uma. ma ior prod utividade 
da pr ópria v a riedade de origem . Trata -se de uma pesquisa 

de elevada lmpor tAncia econômica, mas muito demorada, 
req uerendo o método de re trocruzamento 21 gerações e o 
método de seleção generuógica ce rca. de 13 gerações an tes 
de se alcançar a fase final de apro veitamento econômico 
dos resultados obtidos; o pesquisador adian tou que serão 
Iniciadas

, 
no próximo mês, a Irradiação de sem entes de 

feijão pr eto eom a bomb:l de Cobalto- 60 do Cen tr o de Ener­
gia. Nuclear, visando a acelerar o desenvol vimento deste 
estudo, aplicando o mé todo de Indução de mu tações por 
melo de radiações gamma que requererá somente 6 ger ações 

para alcançar o estágio final . 
Após um animado debate, o Dr . Júlio Pacheco de Sá. 

Júnior falou sobre "Pe3 qulsas e fertilizantes : fa tores de 
desenvolvimento agrícola no Nordeste ". Esta palestr a foi 
amplamente Ilustrada. com numerosos "slides " que evlden­
claram

, 
às vezes de modo realmente d ramàtlco, os efeitos 

positivos da utilização de adubos . Os dados apresen tados 

demonstraram amplam ente que a ut!llznção de adubos for­

nece, em todos os casos, uma produção, como mln!mo 50% 
superior e

, 
em allJUDS casos, até 200% superior, aos méto­

dos tradictonals de cultivo . 

o Dr . José Vltallano de Ca r valhO Rocha. pesquisador 

da Escola de Ag ricul tura. da Universidade Federal da Pa­
ralba, apr esentou rápidamente os resultados pre!imlna res 

de ume. pesquisa sobre "Aplicação de Amonla Anldr a em 
Solos ", realizada na Escola Superior de Agricultur a Lu12 
Queiroz e no Centro de Ener gia Nuclear Aplicada à Agri­
cultur a de Piracicaba (São Paulo> ; tal pesquisa é de elevado 
interesse. pois que a e.monta anldra apresente. -se como um 
adubo nitrogenado de baixo custo, cuja utilização repre­
senta uma técnica no va. ainda não utilizada no Brasil . 
Concluiu os trabalhos do dia o Prof. Fernando Antônio 
Ribeiro Chefe de. Dlvl.sio de Aplicações de Radioisótopos 
do CEN

, 
que falou rapidamente sobre as Aplicações dP 

Energia Nuclear à Agricultu r a, Indicando também as con­
tribuições que neste campo o mesmo Centr o de Energia 
Nuclear pode oferecer aos engenheiros agrônomos nas suas 
pesquisas; par a tal fim

, 
foi eonstltulda uma Comissão, !ni• 

clalmente eomposta pelos conferencistas do dia ; Professo­
r es José carvalho Ferreir a  da Silva, Paulo Miranda. Júlio 
Pache<lo de SI!. Jim!or

, 
José Vltaliano de Carvalho Rocha, 

Suêldo Vlta da Silveira, Fernando Antônio Ribeiro ; esta 
Co missão to! encarregada de estudar e. possibilidade de fu­
tur as pesquisas a se rem realizadas neste campo com a uti­
lização de. energia nuclear nas suas diversas formas. 

GEOQUtMICA E DA. TAÇA.O DE UNtRJOS 

O Prof . Moaclr Ca rneiro Leão, presidente de, mesa, 
composta pelos Professores Washington Mour a  de Amo rim, 
Clemente José Gusmão ca rneiro da Silva e pelo P rof. Ma­
noel de Abreu

, 
da Comissão Nacional de Energia Nuclea r, 

ab riu os trabalhos às 9,30, apresentando o Prof. Arão Ho­
rowitz. conferencista do Conselho Nacional de Pesqulsa, que 
talou sobre : "Oeoqulmic:i. aplicada à pro.� de miné­

rios ": apó8 breve histórico sobre o desenvolvimento deste. 
técnica , relativamente r ecente, o conferencista analisou cri­
ticamente os eonceltos essenciais de metodologia, numa ex­
posição equilibrada, na qual as possibilidades de aplicações 

da técnica foram objetivamente definidas, seja nos seus 
Mpectos mais p rom!SSO rcs. seja detalhando as dificuldade� 
de Interp retação dos resultados anallt!co s. O Prof. A rão 
Ho rowltz detal hou também, os recursos mine rais, cuja exis­
tência no Nordeste são manifestadas por vários lndic!os, 
como

, 
por exemplo, Berlllo, Tungstenlo, Mol!bdeno, etc ., 

salientando que a realização de urna. prospecção geoqulml­
ca. rep resenta ria uma cont ribuição de elevado valor que os 
vários labo ratórios de. Universidade Federal de Pe rnambuco 
poderiam fo rnecer à eomunidade; com efeito jll. existem 
Inst rumentações suficientes, até bastante sofisticadas , pa ra 

a ,cecução de tal pesquisa, faltando atualmente parte do 
Jl"..wlal par a os t rabalhos no campo de colhei� e classifi­
cação de amo&tras. 

Após o debate. du rante o qual foram citados também 
os métodos blogeoqulmicos, o segundo confe rencista, Pro f. 
Paulo José Duarte, pesquisador da Escola de Qu!mic:i. dn 
UPPe.

, 
ap resentou uma palestra sobre "Aspectos de Radio­

geologla "; 
a palestra foi p recedida da p rojeção de um fil• 

me documentário sobre as potencialidade da tos!o rite. de 
auto ria do Eng. Dalla No ra, p remiado quando da sua ap re­
sentação em Cannes: a. seguir o Prof. Paulo José Duarte, 
ampliando os assuntos tratados no filme, definiu o que se 

da Integração 
entende po r  rad!ogeolog!e. e analisou detalhadamente vá­
rias técnicas de mineração e explor ação econômica de mi­
nérios do Nordeste, que poderiam fornecer Urànio, como 
produto secundário dos processos Industr iais de transfor­
mação . 

Os trabalhos foram concluídos com a palestra , "Apli­
cações Técnicas N uclear es à Prospecção e Datação de Mi­
nérios ", proferida pelo Prof . Clemente José Gusmão Car ­
neiro da Silva, Diretor do Centro de Eenerg!a N uclear . 

Neste. palestr o, o Diretor do CEN analisou as várias 
técnicas de análise de minérios, como o. fluorescência. de 
Raios -X e a tlvaçã.o com neutrons, eompa rando e sensibili­
dade de tais métodos relati vamente aoll métodos qu lmicos 
e quimlco -fls!cos tradicionais: demonstrando, com o au ­
xilio de ampla bibliografia científica Internacional, como 
a ativação com neu trons é mil vezes mais sensivel . na re­
velação de imp urezas do que qualquer outra técnica . O 
Prof . Clemente José Gusmão Carne iro da Silva, citou tam­
bém a utilização desta técnica, q ue, em vários países, tem 
valor legnl, em investigações policiais, seja para a iden tifi­
cação de criminosos , seja par a a verificação de casos de 
envenenamento; célebre neste con texto foi e. determina­
ção por ativação eom neu trons da excessiva concentração 
de arsênico num cabelo de Napoleão . O Dire tor do OEN 
passou em seguida a analisar a validade dos atuais métodos 
de datl\ção de minérios, salientando as dificuldades ine­
ren tes às váries técnicas e a frequente falte. de coerência 
en tre mé todos diferentes, finalizou a sua ex posição Indi­
cando as pesquisas que, no futuro próximo, poderão ser 
reallz11das no CEN, desde que seja garantida a colaboração 
da outras Instituições Interessadas. 

TECNOLOGIA, FA TOR DE DESEN VOLVIMENTO 

O Diretor do ITEP, Dr . Saul Zaverucha, foi o primeiro 
conferenctste. da 4a. Jornada. ralando sobr e o tema : "Tec­
nologia : fator de desen volvimento " .  O conferencista, e.pós 
uma breve mas objetiva análise da evolução dos processos 
de desen volvimento brasileiro, apontou a falta de circula­
ção entre o sistema de produção e os órgãos de pesquisa, a 
ausência de uma definição direta das àreas prioritárias em 
vista ao desen volvimento, à escassez financeira das tnstl­
tllições de pesq uisas como algumas das causas que deter­
minaram a atual defasagem entre as necessidades do setor 
Industrial e as pesquisas tecnológicas r eallzndas no Br asil. 
o Dr . Saul Zaverucha salientou que e. importação de tec­
nologia repr esen te. uma despesa e quivalente aos 5 % das ar­
recadações provenientes do total das exportações br asileiras, 
e finalizou a sua palestra apresentando o p rograma da Co­
m!são Coordenadora da Pes quisa Tecnológica, comissão esta 
que está sendo organizada, no àmb!to das atribuições do 
Conselho Nacional de Pes quisa, com a p reclpua. finalidade 
de fornecer aos pesquisadores brasileiros as pos!sb!lldades 
de estud<1r " elaborar as eondições necessárias par a fo rne­
cer ao pais uma técnologia própria, completando, &8Slm, 

o processo de Industrialização. Durante o debate, toram 
focalizadas as reali2ações do ITEP e rebatida a completa 
dlspon!bilidade do Centro de Energia. Nuclear paro. progra­
mas de pes quisa que contribuam par a um maior entrosa• 
ment.o entre as Instituições universitárias e o setor produ• 
t!vo

; 
em pa rticular foi levantado o p roblema do relaciona• 

mento do ITEP e o tutu ro Centro de Tecnologia da Unlver• 
sldade Federal de Pernambuco. O conferencista, nesta oca­
sião, salientou que a futur a construção do p rédio do Insti­
tuto Tecnológico de Pernambuco em área de 13. 000 m2, em 
terreno ao lado do Centro de Energia Nuclea r, praticamen­
te no Campus Universitário, traria como consequência prá• 
ttc:i uma maior Integração entre este ó rgão e a Unlversl• 
dade. 

O Dr. Luiz Siquei ra, Diretor do "D!strit.os Industriais 
de Pe rnambuco ". tomou suces!vamente a palavr a  tratando 
o tema: "Distritos Industrie.is do Nordeste"; entre as atua· 
ções do DIPER, o Confe rencista salientou particularmente 
o estudo da vlab!l!dade da const rução de um porto Indus­
t rial na zona de Suape e das rela tivas conexões rodoviá rias 
e ferroviâr!as com a capital e a Instalação de distritos agro­
Industriais no Interior do Estado que visem ao cultivo de 
produto.�. cujo p rocessamento Indust rial pode ser realizado 
no camp o. Além de t ratar o aspecto técnico dos proble• 
mas, como. por exemplo. a realização de módulos Industriais 
completamente p refabl'icados, o confe rencista analisou os 
p roblemas sociais que a Industrialização do campo pode rá 
acarreta r, a!irmando que o DIPER, consciente da exlsthl· 
ela de tats problemas, está estudando quais os p rocedimen­
tos que poderão m!nlmlzar os eteltos sociais negativos li· 
gados no desenvolvimento Indust ria l. As poss!bllldades de 
uma colabo ração do CEN, seja na análise sedimentológ!ca 
d zona do futu ro po rto, seja em pesquisas sobre a eonse r· 
vação de alimentos por melo de radiações nucleares, fo ram 
os p rincipais temas do debate que se seguiu à b rilhante pa­
lestra do D r. Luiz Siquei r a. 

O Chefe do Departamento de Pesquisa e Planejamento 
do Se r viço Nacional de Aprendizagem Indust rial , SENAI, 
S r. Paulo Robe rto de Melo Cuvalcant!, falou a. seguir sob re: 

(Continua na 5a. página) • 
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Continuação da 4a. Página

Energia Nuclear no 

Caminho da Integração 
" Técnicas de Levantamento de dados" apr esen tadas à po­
llt!ca de atuação do SENAI, na preparação de mão de obr a 
especializada, dirigida ao aumento da eficiência do pessoal 
já em pregado nas indústr ias e ao p reenchimento dns vagas 
dispon iveis com novas levas de pessoal . O conferencista 
salien tou que a falta de dados estatlsticos dificul ta bas­
tante a de terminação correta das necessidades futuras de 
mão de obr a, e, por tan to, o planej nmf'nto do SENAI, se­
gundo o qual todo o pessoal formado nos seus cu rsos tem 
que ser absor v ido pelo mercado ocupacional, para que não 
venham a nascer pr oblemas sociais mais graves, como o 
subempreguismo .  

' 

Os tr abalhos do dia foram concluídos, após a projeção 
de um filme cientifico fornecido pela USIS, pelo Prof . 
Fernando António Ribeiro, Chefe da Divisão de Aplicações 
de Radioisótopos do CEN, com a palestra : " Aplicações das 
Técnicas Nucleares à Indus tria ", na qual analisou ns mul­
tiplas aplicações industriais dos Isótopos radioativos, seja 
na forma de fontes seladas. seja como traçadores radioati­
vos. Em particular, o conferencista apresentou vários casos 
especlflcos nos quais a aplicação de técnicas nucleares re­
sultou no aumento da produtividade e na melhoria da qua­
lidade. o Prof. Fernando Antônio Ribeiro concluiu a sua 
exposição Indicando as a tuais possibilidades do CEN neste 
cam po, entre as quais a gamagrafia de peças industrias de 
pequeno tamanho, a detecção de fugas em circuitos fecha­
dos, o controle de m!sturamento de ma teriais 

PROBLEMAS HIDROLóGICOS 

os trabalhos da la. Semana de Integração foram en­
cerradas com umn, série de palestras dedicadas à. Hidrologia. 

o Prof . Clemente José Gusmão Carneiro do. Silva, Di­
retor do CEN, presidiu a mesa dos trabalhos composta pelo 
Prof. Paulo José Duarte. Dr . Clldemar Câmara Torres, Dr. 
Paulo Miranda, Dr . Arão Horowitz e Dr . Moacir Carneiro 
Lei10 . 

o Dr . Germano Schnaider, Diretor do Laboratório de 

Hidráulica do DNOS, abriu os trabalhos !alando sobre : 

" Anàl!se da Bacia do Caplbaribe -Bcberibe nas vizinhanças 

do Recife ", após um esboço do desen volv!me':1-to 
. 
hlstóriço 

das obras de engenharia realizadas no Rio Cap1bar1be e do.s 

suas regulamentações, o conferencista detalhou a evolução 
dos estudos da Bacia e os resultados de. análise dos dados 

colhidos, afirmando que a solução para uma regulamenta­

ção definitivo. do regime do rio já foi e!<(luematlzada, es­

tando as várias Instituições interessadas em procurar os 
recu rsos necessários. os estudos até agor a realizados de­

monstran :un a necessidade de duas barragens nos afluentes 

de direita do rio, <a primeira das quais, sobre o Tapacurá, 
já em adiantada fase de reallzo.çãol , e t rês barragens no 
mesmo leito do Caplbarlbe, além de eventuais -tratamentos 

da ca lha do rio . Pode -se, como efeito, prever que as ob ras 
de Tapacurá diminuíram pelos menos de 40% os efe itos das 

enchentes relativamente aos casos do passado. O laborató­
rio de Hidráulica do DNOS está atualmente realizando 

un1 estudo da calha do rio em modelo reduzido. em escada 
1 :200; o modelo, que ocupa uma nren de 1 .  000 m2, já foi 
construido, rep resentando o t recho a bacia d

_
o po rto e a 

P0nte de Caxangã; estando em co nstrução o último trecho 
do modelo que representará. o rio entre a ponte de 

_
caxangá 

e a ponte P reta de Sã.o Lourenço. Além das técm� con­

v@nclonais, está p revista a aplicação, em colabo raçao co� 
o CEN., de traçadores radioativos para uma mais amp,a 
e precisa detc nninação dos parâmetros Hidráulicos do R;lo. 
Out ros estudos realizados pelo Laborató rio de H!dráubca 

fo ram citados, ent re os quais os estudos que determinaram 

as obras de p roteção da ponte de. BR 101, que supe raram 

b rilhantemente o teste da enchente de 1970; a aná lise d'.l 

viabilidade d!' um desvio do Camarag!be no seu ponto de 
llfluêncl<\ no caplbarlbe para diminuir o.s pcrd<ts da car" 

deste último: o estudo ' de retificações no Capib
R

rlbe, em 
Pa rticular do assim chamndo braço mo rto que dunmulria 

sensivelmente os efeitos das enchentes em bair ros bastante 

· P0PUlosos, como Mado.lern1 e Afogado s. 

O D r. Ge rmano Schnaider finalizou a sua palestra 

afinnllildo que parte dos gran's preJulzos causados pelas 
enchentes é dei ido tambem à não -obsc rvàncla da rccomc n ­

d'.lção de que nenhum aterro deve ria ter m 1a co t., In ferior 
aos 3, 30 metro s; tendo sido recomendada por uma missão de 
técnicos f ranceses, que estudou o problema, n quota de 4.50 
metros sob re o nlvel do ma r. 

ro problema, o conferencista declarou que a s ltuação plu­
viométrica de todo o Nordeste é cllidadoso.mcnte mapeacb 
de 10 em 10 dins, e a evoluráo da situação é seguida sem 
solução de continuidade; tais mapas são enviados a todas 
as au tarquias que atuam na ár ea, chegando até a mesa. de 
trabalhos de sun Excln . o Presidente da RcpúbliCjl. General 
Emi!Jo Gar ra.stazu Méd!cl, que faz q uestão de apreciar pes­
soalmente n evo lução dn situação . Quanto à.� enchentes, 
a S UDENE, em colaboraç."ío com a DETELPE. tem h1.�ta­
lado 18 estações de râdio em pontos chaves da Bacia do 
C,11Jibaribe -n benbe podendo in formar com uma an tece­
dencia de 10 hora a ocorrcncta. de uma enchente na Ca­
p,tal. asfüm co:no seu desenvolvimen to. O Dr . D nt Ca­
valcan te de Mcllo, Diretor Técnico da CON'l;:SPE, talou. cm 
semi.ida, sobre "PerfuraÇÕ('.s de Poços", apresen tando as mais 
no , as tecmcas de perfuraç.'io ut lizadas Por aquela au tarquia, 
que Já permitiram a perfuração de 40 poços em 90 di , f.t ­
cili tando bas tante a resolução de vârlos nroblemas de abas­
tecimen to dli{,Ufl . O conferênctsta indicou também as pos­
sibilidades de uma colnboração en tre a CONESP. e o Cen­
tr o de En r lo. Nuc lear ,  na 11pllcação de técnicas nucleares, 
seja com sondas e. raios gama natu rai�. r Ja rom sond dr 
nêutrons para perfllagens de humidade de densidade dos 
poços . Após um breve intervalo, tomou a p,4U \Ta o Dr. 

José de Menezes Leal, geólogo da D!visã.o de Hidro�eolo" 
do DRN da SUDENE. que tratou do tema · " Eswdo Hldro­
geológ-ico da bacia representativa do Ri cno do Navio " O 
conferencista definiu o conceito de bacia rcpre0 ntatim r 
sua importãncm nos estudos hldrogeológ,co< e pondo. cm 
seguida, os resultados dos levantamentos ecológicos. ,çeoló­
gicos e hidrológicos e meteorológicos atualmen te cm curso 
na Bacia . O conferencista citou tamMm a.� técnicas de anú­
llse isotópicas que cst.ão sendo oplic11do.s nes e tudo, com 

a colaboração de vúr!os cen tros de pcsqm;a nuclcor do Sul 
do País . 

Durante o debate. foi discutida n valid!ldtl dn um til • 
procedimento que encarece bastante o custo das antíl!ses, 
quando no Recife ex istem centros de .Pesquisa: , como o Cen­
tro de Energia Nuclear que poderiam ter a.� condições ne­
cPssárl.as. com o maior apoio dos organL�mo.� diretamen te 
mtere· ados, para a realização das mesmas análises. Foi 
lembrado que, enquonto a ajuda aos Centros de Pcsquisus 
do Sul do Pai3 torna -se ceda \'C7. maior, o Centro d,:i Ener­
= Nu ole'1r. da U .F .Pc . tem verbas muito reduzidas, mes­
�o fendo este Centro o único existente cm todo o Norte-
" o rdeste do Raís: foi, portanto, criada uma comissão com­
posta pelos conferencistas, que fommlarâ um memorial ás 
a utoridndcs co mpcl.t'ntes lembrando a necPssidnde de que os 
p roblema,; que envolvem aplicação de cncr>ia nuclenr e do 
Interesse do Nordeste tenham uma participação do Centro 
de Energia Nuclear, sobre a responsabilid ele d Comlssto 
Nacional de Energia Nuclear, tendo cm vista a in1portáncia 
das aplicações técnicas dn r,nergla nuclear po.ra o :ituul de­
sen volv imento do Brasil .  

os trabalhos foram encerrados pelo Prof. At!llo Dall'Olio, 
Chefe da Seção de Espertromet ri:i. de Mossa do C"' , qu" 
fnlou sob re o tema "Técnicas Isotóplcas Aplicudas à Hidro­
logia; o confe rencista apresentou rapidamente o conceito 
de t ra--:,dor i otóplco, natural ou artlftclol. Indicando como 
of p rocessos quimico-fL� lcos da natureza modl!icam as con­
centro.çõe� lsolópicas de ele111en tos naturais, como oxl�nlo 
e hid rogênio . Da análise de tais varfacõcs podem ser cx­
t raid�s lmport!\ntcs informações a re peito do,, mecums­
mos d<. car e 'dnsc1uga das bacias hidrolói;icas. altm dl• 
.ln forma��s 11ce rca da idade das :'111ns subterrâneas: o 
Prof . Attillo nau· Ollo concluiu citando as t\rlns nplica­
r.· es a,, rafüoisótopos na determinaçiio dos p ramlros di­
nâmicos de bacias subterrã.neas e superficiais. 

PREFEITO 

O P refelt.o da Cidade do Rerife, Dr. Augusto Luccn<i ,  
p residiu a cerimonia de encerrnmento da l' Semana. de 
Inteerarno do Centro de E erg!a Nuclear, duran ,,. a q11' ll 
externou totla a sua satisfação ao tomar cont.� lmcnt.o 
desta lni<'latl\'a do CEN que visa a u•n maior cn ro amen-
10 entre as entidades Unlvers!tár!RS f' n romun!d d O S 

Prefeito rc•.;saltou a lmportànci:l da atuaç: o das Unhe i­
dades como !ator de de.envolvimento socio•cultuml d3 re­
gião. au ·piclando \1'11 sempre mnlor ln er " J> r p -
quisas tecnológicas aplicadas aos probkn regionais, em 
coníormidndc com a politlca d" d •nvol ·,mcnto do go ,<r• 
no revolucionário. 

Após o debate. tomou a po.lnvra o Dr. A!dil Gusmão 
Ca rneiro da SIiva Chefe da Divisão de H!drologta df\ SU­
DENE, que falou · sob re "Hidroloria no No rdes te " , salien­
tando que a sua divisão tem que enfrentar dois

. 
problemas 

0POstos, mas da mesma gravido.de e importàncm: 0 
. 

p ro ­

blema das secas e aquele das enchentes; quanto ao prunel-

A r- ulr o Pre feito fez cn•rega do.� rr-.n!fi�d • ,t,, par­
tlcipnç!io aos conferencistas presentt•s nf\ 1$Bh, enre1ro11do 
s.ssiin, estl\ íniclí \tlvo. do CEN, que ale nçou o seu obje i ·o 
f'SSCll la! de reunir. em amplas e ahertP .s 1U cu ,,es ,Jl 

clnll'!t s de vi\.rla.s d!sc1plin:is. n fim cl 1 •1ç as b:I " de 
rutur s pesquisas de in tere e rcgic,nal p m qu com um 
('. ,forço conjunto, sem dlspersões ou dupllcaçõ s, seja poss l­
vel aco,np, nhar o clesenvolvlmen to do P i 
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Revolução no ensino 

de Biociências en1 73 

A uardr rte rnn, havc­
r6. Uma rrVO' UÇ.lO no l'n­
'-

0
1').0 r'a · reu de B ociên­

l' ' a s  da Un ivrrskfa::lc Fr ­

•Jeral de Pernambuco · o 
sistema tra:iirional, em 
q11e o professor é sim­
ules repetidor de assun­
tos isolados. será substi­
tuido pelo ensino progra­
mado e integrado atra­
vés dos quais os assun­
tos são abordados den­
tro de um planejamen­
to racional e previamen­
te elaborados, principal­
mente à luz da pesqui­
&a de ensino. 

No ensino programa­
do, os assuntos são mi­
nistrados obedecendo a 
uma complexidade cres­
cente, ou seja vão sen­
rlo abordados de acordo 
c0m o índice de aprendi­
zado do corpo discente. 
Utiliza-se método au­
dio-visual, permitindo 
ao professor maior dl'­
d ica ão à pesquisa e pla­
nejamento como bases 
iniciais à ministracão 
do ensino 

!' ESQ UTSAS 

Até o momen1 o. o que
Sf' conhece .sob ensL 

no programado na área 
ele saúde, são e. ·periên­
<'ias isoladas . sobretudo 
no campo da Hi stologia, 
nelas Universidades de 
Porto Rico (professor 
Norman Harris) , e, · no 
Brasil, apenas na Uni­
vprsidade Federal rle 
Pernam buco, através do 
Departam ento de HiRto­
q uímica e Histofisiol.o­
gia do Ir,stituto de Bio­
�iências, tendo à frente
o professor Helio Bezer­
ra Coutinho. 

Através da Operação 
Produtividade, do Minis­
tério da Educação e 

r:u tma , toda a : rea fle 

Biociências adotar · . a 
oartir de 19n, o ensino 
programado, inntamcn­
tP. com o en�ino intr­
rrrado. 

Segundo o professor 
Fernando Aguiar., coor­
denador da área - m -

Biociência a adoção 
do e n s i n o integra­
do propiciará melhor 
compreensão dos assun­
to.s, trazendo maior 
rentabilidade operacio­
nal ao ensino, abolindo­
se, sobretudo, informa­
ções supérfluas. 

Juntamente com o 
ensino programado, as 

informações serão for­
necidas de m a n e i r a
mais lógica e o apren­
dizado será obtido em 
menor tempo pelo aluno, 
permitindo, inclusive, as 
r�ciclagens quanto às 

in form ações. 

ENCONTRO 

Para ctiseutlr todos os 
a s p e e t o s  relaciona­
dos com o ensino inte­
:-1,rado e Jro ,1 amado,
foi organizado o 3° En­
contro de EIEP, da
ílpcracão Prorlutivirla­
áe do Min istfrio da 
Edurncão e Cultura, rea­
lizado de 4 a 6 deste
mês, na Facnlrlade de
Medicina da Universida­
oo Federal de Pernam­
buoo, congregando co­
ordnarlores e nrofesso-
1 es de universidades de
diversos Est.ar!os da Fe­
deracão. 

A roorclena ão do En­
contro esteve a cargo
da professora Maria 
A p a r  e e i d a P o u  r­
c h e t Campos, geren­
te do Projeto EIEP (En-
5ino Integrado e En­
sino Programado' do 
MEC. 

Alunos Terão Novidades na 

Sistemática de Matr iculas 

Nova sistc:nállca p ra a re­
nliznção dllS matriculas dos 
alunos do <:!elo geral, do aca­
dêmico e pi ofis.�ional da Uni­
� rsid d Pcdcral de P,·rnnm­
bu• o, .'ler:i lniplnntnda a par­
tir de 1973. Havcrt\ uma cen­

rnll7�"lção e um mesmo perío-
do para todo� os lunos pro­
videnciarem sua matricula. 
Serno ins.;nbdos vl\rlo� nú­
rleo, de m triculas, de acor­
do m ns ilreas e opt.óes, parn 

coordenadores de cursos e 
fWJ.cionúno� das c�colarida• 
dcs. um� vez que p, ra a im­
plant.ação d ·  sa nova orl<,nt.a­
çã.o, faz-se nf.'N s.<;árlo um tra­
ba lho de l'QU tp•• . Nos próxi­
mos dins, o Contro!P Acadr­
mlco t·onvo ri\ · ·s colabo­
!'lldores ,  p: ra reun iões pt:'rlo­
dieas. com vi tas a discutir 

detalhei< e rl'� ber a.s 1mgPstões 
paro. o rquaciun,uncmo do ag­
sunto . 

\ cstlbulandos. e ordem al­
fabiltira rom relaçao PO.'I alu­
nos do 1? ício e cil'!o profis­
sional . 

Com essa medida, so.lr:\ da 
alçada d35 SPrrctnrlas dai! U­
nidades a rcaUzaçi1.0 dR3 ma­
ti fculas dos seus alunos. 

o · "" ullos o cs-
tl 1do 
e A 
C1 o 

a 

' -

m P •  
C>f:".h'-

n u do· n-
alunos, tendo em v I s  t a  
pM rea� e l'Ul'EOS. O 
Co êmlco d::lr/i fl.'1 
011 e� as 03 
11n! ri de q\l� 
"� trab ilo fetuadoo 
ele o.n�ira racional, 

COLAllORAÇAO 

Pa o cst heleclincnto des-
� no ,'11 truturn. o professor 

Gcor ·.e Brown csp:!l"ll contnr 

com a colaboraç o tf •1va d•' 

Cn r-J ►cm dP t-""'Í'dlto,; 
Implantado d de 1971 - na U. 
F Pe .. as matrículas se renll­
:'::lm por di. !plin:1 e nno mnis 
na :lorma scrtnda. A Unlwr­
sldadl\ não teve cond ç(w de 
lmpla11tar. de II a ó v,•· (, o 

si tema de crf<i 11 o faz ndo-o 
de mRneir Pl">'.!1' vn ou 
seja, rm 1071, adotou-o ape­
n uo JQ c·tdo· cm 197 2, à 
Pr6-Rf'ito11a Arad�mir. es­
tcmdeu o sistema os 1° e 2" 
semestres dos cur profi: sm­
nais. 

D acc,rdo ro�1 o novo l'S­
quema ra�ado, êl. prr.v lslio ;. 
de qu o sistema de cn'dlto 
nhmn erit, progress1vament.e, 
todos 05 nlVC'l5 cios CUl'SOS d� 
grnduru:l\o da U.F .Po .. até 
1975.
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A necessidade de estr eitar a cola bor ação entr e  o Centr o de Ener gia N uclear 

da U F Pe
. 

e as entidades e gr upos de pesquisas que atuam no campo específico , na r egião,

foi um dos moti v os da r ealização da la
. 

Se mana de Integr ação do Centr o de Ener gia

N uclear , este mês
. 

A sessão inicial foi pr e sidida pelo Reitor , Pr of
. 

Mar cionilo Lins. 

Em br eves palav r as, o dir etor do CEN , Pr of
. 

Clemente J osé G usmão Car nei­
r o da Sil va,  apr esento u os objeti v os da la

. 
Semana de Integr ação , cujos r esultados 

for am os mais positi v os
. 

Energia N uclear no Caminho

Com a pala vra, o Magn ifico Reitor solldartzou - se com 

a lnlclatlva, tocallzando o problema das relações entre a 

Univ er sidade e a Comunidade
, 

r elações atualmente llmita­
das

, 
de um lado pela !gnoràncla da potenc!alldade d011 ser ­

vi
ç011 q

ue a Uni v e rsidade pode fornecer à Comunid ade e de 
outro lado. por um errado esplrlto acadêmico. 

O 
Magnlt!co Reitor apr esen tou o primeir o confer encis­

ta
, 

Prol . I vo Roesler
, 

Chefe do Departamento de Radio­
terapia do Hospital do Clnce r

, 
que falou sobr e ' 'Radiote­

r a
p

ia "; o Ilustre clinico apresen tou
, 

em concisa e in teres­
sante palest ra, os conceitos essenciais da radioterap ia

, 
Ilus­

trando as aplica
ç

ões de Raios- X
, 

Radlum
, 

Cobalto
, 

Césio e 
outros lsótoPoB radioati vos

. 
no tr a tamento de &fecções be­

ni
gnas e malignas

; 
em par ticular

, 
enfatizou o caso do càn­

cer
, 

onde a radio terapia se apresenta como o tre.uunento 
básico moderno

, 
mostrando as possibilidades de c ur a  do mal 

com o emprego da energia n uclea r, e os r esultados obtidos 
no Hospi tal do Câncer do Recite : finalizou a su!\ p!\lestr a 
lem br ando a In tima colaboração entre o Cen tr o de Energia 
Nuclear e o Serviço de Radioterapia do Hospi tal do Càncer 
no 

que 
eonceme à Doslmet rla das Radiações e à Proteção 

Radiol<>elca . 

Após um breve debate sobre os assuntos tr atados pelo 

confer encista, a presidência dos trabalhos to! tran ferida 
pelo Magnifico Rei tor ao Professor José de Mede!roa Ma­
chado

, 
Diretor do Instituto de Flslca da U F Pe . que apre­

sen tou o P rof .  Moa clr Carneiro Leão, Chefe do Depar ta­
ment

o 
de Radloblologia. e Biofísica da UFPe . exposi tor da 

segunda palestr a  do dia :  "Radiob!ologl a" .  O assunto foi 
tra tado de modo llintétlco e clar o : partindo de uma defini­

ção ampla do que se entende por radloblologla o concei­
tuado pesquisador analisou os conceitos da r adiação como 

forma de energia e da estrutu ra biológica e seus planos 

energéticos . nustrou a segutr os pr incipais mecanismos de 
intera

ç
ão ent re a radiação e a matéria

, quais 011 funda­
mentos da ação r adlob!ológlca

, 
díst!ngujndo entre a ação 

genética e a ação somll.tlco.: encerrou a exposição citando 

o aapecto estatístico do problema e a moder na teoria do 

tmpacto . 

Em seguida ao debate
, o Dr . Homero Ca valcantl Melo 

a
p

resentou rapidamente os trabalhos de proteção r adioló­
gica realizados nos Bosp!tala do Oê.ncer do Nordeste . Con ­
cluiu os trabalhos do dia o Prof . José Luiz Ba r reira Filho, 
Chefe da Seção de Dosimetr!a e Proteção Radiológica do 

CEN, dlacorr endo sobre: "Dostmetrla pessoal e ambiental ". 
Apóe uma bre ve Introdução aobre os aspectos legais do uso
da Radiação e os nlveis máximos perm!sslvela fixados pela 

O
rganizaç

ão Mundial de Saõde
, 

o 
J

o vem pesquisador citou 
alguns casos cl!n!cos de acidentes de vidos à Radiação, co­

mo o caso dos pintor es dos mostrador es luminosos de r e ­
lógios e o caso do liquido par a contrastes radiológicos Tho­
rotra.st; encerrou a sua brilhante exposição citando o le ­
vantamento cstatistlco das dosagens em pessoal que

, 
no 

Recite
, 

trabalha em técnicas nuclear es e.plicadas à Medici­
na

, 
t rabalho este que to! apr esentado na lo.. Conferência 

Latino - Americana de Flslca em Medicina <São Paulo, 19 ' 11>. 

No final dos debates, 
foi sugerida pelo Diretor do Cen­

tro de Ene rgia Nuclea r
, 

e criada pelo plenll.rlo
, 

uma comis­
llão par a verificar as possibUldades de mais amplas apli­
cações da energia nuclear à Med icina. 

Esta com� será composta lnlclahnente pelo, «'Onfe­
renctsw : D r. Ivo Roesler, 

D r. Moaclr Carneiro Leão e 
Dr. José Luiz Barreir a Filho. 

PLANT FORRAGEIRA 

Os t rabalhos da II" Jornada for am p resididos pelo 

P rof. Clemente José Gusmão Carnei ro da Si lva, Diretor do
Centro de Energia Nuclear

, 
compondo a

· 
mesa os Protes-

10 res Arão Ho r owltz, Moaclr Carnei ro Leão e Paulo José 
Dua rt e. 

O 
Prof. José Carvalho Fe r rei ra da Silva

, 
Chefe da Se­

ção de Genética do Depa rtamento de B!otls!ca da UFPe ., 
p

roferiu a p rimei ra  palestr a
: 

"Mutações em plantas tor­
ragelra.s do Nordeste ". Após uma breve resenha do con ­

ceito de mutação e das técnicas de Indução por melo de 
raalaçõea loni2antes

, 
o eonferenctsta falou sob re uma pes­

q
uisa que v1&a a conseguir mutantes de leguminosas, do 

ti
po ju rema

. 
e de cactáceaa

, 
como o x!que - xlque e o man ­

dacaru
, 

Ine rmes, sem espinhos e acúleos, que conse rvando 

todos os outros us at ributos de adaptnbllídad e rests­
t neta ao melo

, 
venham a. dar a pos&ibllldade de Implanta­

ção de pastagens a rbóreas e semi- a rbó reas, peren 
, 

de boa 
aceitação pelo gado

, 
em regiões onde, até o momento, ne­

nhuma to r ragelra daquele tipo pôde ser Implan tada eco­
nomicament e. Um p rimei ro r esultado desta pesquisa ,  rea­

lizad
a 

em 
colabo ração com o P ro f. Moaclr Ca rneiro Leão, 

foi a obtenção de wna planta de Ju rema b ranca
, 

sem es­

pinhos, cujo c rescimento estA sendo culdad'lS&IIlente obse r­
vado. 

A gunda palestra, "Pesquisas com variedades de tel-
Jlo ", foi p rofe rida pelo d r. Paulo Ml rtlnda, Chefe do Setor 

de Cer eais do Instituto de Pesquisas A gronômicas , que nu­
ma brilhante exposição o sinte tizou os tr abalhos que vem 
fazendo nestes últimos cinco anos para obter u . na var ieda­
de de feijão de bo:i. p= ;:dutlv ldade e alta resistência natu­
ral às doenças. Com o auxilio de tabelas, demonstrou como 
a var iedade "Costa Rica" ocupa, em média. o pr imei ro lugar 

como pr od utividade em todo o ter r itór io nacional, mas tal 
varied.lde per tence ao gr upo de feij ão preto e. portanto, 
de nenhuma aceitação por par te  do eonsumidor nordesti­
no que "gosta mesmo é de feijão mulatinho " .  A pesquisa 

em pauta visa a mudar a cor do feijão "Costa Rlca ", man­
tendo Intacta as qualidades agronômicas de. variedade, uti­
lizando métodos de retr ocruzamentos e de s eleção genealó­
gica após hibridação:  JII. foram obtidas várias gerações de 
feij ão mulatinho par tindo da variedade "Costa Rlca" pr eta , 
alg umas das quais apresen tando uma. ma ior prod utividade 
da pr ópria v a riedade de origem . Trata -se de uma pesquisa 

de elevada lmpor tAncia econômica, mas muito demorada, 
req uerendo o método de re trocruzamento 21 gerações e o 
método de seleção generuógica ce rca. de 13 gerações an tes 
de se alcançar a fase final de apro veitamento econômico 
dos resultados obtidos; o pesquisador adian tou que serão 
Iniciadas

, 
no próximo mês, a Irradiação de sem entes de 

feijão pr eto eom a bomb:l de Cobalto- 60 do Cen tr o de Ener­
gia. Nuclear, visando a acelerar o desenvol vimento deste 
estudo, aplicando o mé todo de Indução de mu tações por 
melo de radiações gamma que requererá somente 6 ger ações 

para alcançar o estágio final . 
Após um animado debate, o Dr . Júlio Pacheco de Sá. 

Júnior falou sobre "Pe3 qulsas e fertilizantes : fa tores de 
desenvolvimento agrícola no Nordeste ". Esta palestr a foi 
amplamente Ilustrada. com numerosos "slides " que evlden­
claram

, 
às vezes de modo realmente d ramàtlco, os efeitos 

positivos da utilização de adubos . Os dados apresen tados 

demonstraram amplam ente que a ut!llznção de adubos for­

nece, em todos os casos, uma produção, como mln!mo 50% 
superior e

, 
em allJUDS casos, até 200% superior, aos méto­

dos tradictonals de cultivo . 

o Dr . José Vltallano de Ca r valhO Rocha. pesquisador 

da Escola de Ag ricul tura. da Universidade Federal da Pa­
ralba, apr esentou rápidamente os resultados pre!imlna res 

de ume. pesquisa sobre "Aplicação de Amonla Anldr a em 
Solos ", realizada na Escola Superior de Agricultur a Lu12 
Queiroz e no Centro de Ener gia Nuclear Aplicada à Agri­
cultur a de Piracicaba (São Paulo> ; tal pesquisa é de elevado 
interesse. pois que a e.monta anldra apresente. -se como um 
adubo nitrogenado de baixo custo, cuja utilização repre­
senta uma técnica no va. ainda não utilizada no Brasil . 
Concluiu os trabalhos do dia o Prof. Fernando Antônio 
Ribeiro Chefe de. Dlvl.sio de Aplicações de Radioisótopos 
do CEN

, 
que falou rapidamente sobre as Aplicações dP 

Energia Nuclear à Agricultu r a, Indicando também as con­
tribuições que neste campo o mesmo Centr o de Energia 
Nuclear pode oferecer aos engenheiros agrônomos nas suas 
pesquisas; par a tal fim

, 
foi eonstltulda uma Comissão, !ni• 

clalmente eomposta pelos conferencistas do dia ; Professo­
r es José carvalho Ferreir a  da Silva, Paulo Miranda. Júlio 
Pache<lo de SI!. Jim!or

, 
José Vltaliano de Carvalho Rocha, 

Suêldo Vlta da Silveira, Fernando Antônio Ribeiro ; esta 
Co missão to! encarregada de estudar e. possibilidade de fu­
tur as pesquisas a se rem realizadas neste campo com a uti­
lização de. energia nuclear nas suas diversas formas. 

GEOQUtMICA E DA. TAÇA.O DE UNtRJOS 

O Prof . Moaclr Ca rneiro Leão, presidente de, mesa, 
composta pelos Professores Washington Mour a  de Amo rim, 
Clemente José Gusmão ca rneiro da Silva e pelo P rof. Ma­
noel de Abreu

, 
da Comissão Nacional de Energia Nuclea r, 

ab riu os trabalhos às 9,30, apresentando o Prof. Arão Ho­
rowitz. conferencista do Conselho Nacional de Pesqulsa, que 
talou sobre : "Oeoqulmic:i. aplicada à pro.� de miné­

rios ": apó8 breve histórico sobre o desenvolvimento deste. 
técnica , relativamente r ecente, o conferencista analisou cri­
ticamente os eonceltos essenciais de metodologia, numa ex­
posição equilibrada, na qual as possibilidades de aplicações 

da técnica foram objetivamente definidas, seja nos seus 
Mpectos mais p rom!SSO rcs. seja detalhando as dificuldade� 
de Interp retação dos resultados anallt!co s. O Prof. A rão 
Ho rowltz detal hou também, os recursos mine rais, cuja exis­
tência no Nordeste são manifestadas por vários lndic!os, 
como

, 
por exemplo, Berlllo, Tungstenlo, Mol!bdeno, etc ., 

salientando que a realização de urna. prospecção geoqulml­
ca. rep resenta ria uma cont ribuição de elevado valor que os 
vários labo ratórios de. Universidade Federal de Pe rnambuco 
poderiam fo rnecer à eomunidade; com efeito jll. existem 
Inst rumentações suficientes, até bastante sofisticadas , pa ra 

a ,cecução de tal pesquisa, faltando atualmente parte do 
Jl"..wlal par a os t rabalhos no campo de colhei� e classifi­
cação de amo&tras. 

Após o debate. du rante o qual foram citados também 
os métodos blogeoqulmicos, o segundo confe rencista, Pro f. 
Paulo José Duarte, pesquisador da Escola de Qu!mic:i. dn 
UPPe.

, 
ap resentou uma palestra sobre "Aspectos de Radio­

geologla "; 
a palestra foi p recedida da p rojeção de um fil• 

me documentário sobre as potencialidade da tos!o rite. de 
auto ria do Eng. Dalla No ra, p remiado quando da sua ap re­
sentação em Cannes: a. seguir o Prof. Paulo José Duarte, 
ampliando os assuntos tratados no filme, definiu o que se 

da Integração 
entende po r  rad!ogeolog!e. e analisou detalhadamente vá­
rias técnicas de mineração e explor ação econômica de mi­
nérios do Nordeste, que poderiam fornecer Urànio, como 
produto secundário dos processos Industr iais de transfor­
mação . 

Os trabalhos foram concluídos com a palestra , "Apli­
cações Técnicas N uclear es à Prospecção e Datação de Mi­
nérios ", proferida pelo Prof . Clemente José Gusmão Car ­
neiro da Silva, Diretor do Centro de Eenerg!a N uclear . 

Neste. palestr o, o Diretor do CEN analisou as várias 
técnicas de análise de minérios, como o. fluorescência. de 
Raios -X e a tlvaçã.o com neutrons, eompa rando e sensibili­
dade de tais métodos relati vamente aoll métodos qu lmicos 
e quimlco -fls!cos tradicionais: demonstrando, com o au ­
xilio de ampla bibliografia científica Internacional, como 
a ativação com neu trons é mil vezes mais sensivel . na re­
velação de imp urezas do que qualquer outra técnica . O 
Prof . Clemente José Gusmão Carne iro da Silva, citou tam­
bém a utilização desta técnica, q ue, em vários países, tem 
valor legnl, em investigações policiais, seja para a iden tifi­
cação de criminosos , seja par a a verificação de casos de 
envenenamento; célebre neste con texto foi e. determina­
ção por ativação eom neu trons da excessiva concentração 
de arsênico num cabelo de Napoleão . O Dire tor do OEN 
passou em seguida a analisar a validade dos atuais métodos 
de datl\ção de minérios, salientando as dificuldades ine­
ren tes às váries técnicas e a frequente falte. de coerência 
en tre mé todos diferentes, finalizou a sua ex posição Indi­
cando as pesquisas que, no futuro próximo, poderão ser 
reallz11das no CEN, desde que seja garantida a colaboração 
da outras Instituições Interessadas. 

TECNOLOGIA, FA TOR DE DESEN VOLVIMENTO 

O Diretor do ITEP, Dr . Saul Zaverucha, foi o primeiro 
conferenctste. da 4a. Jornada. ralando sobr e o tema : "Tec­
nologia : fator de desen volvimento " .  O conferencista, e.pós 
uma breve mas objetiva análise da evolução dos processos 
de desen volvimento brasileiro, apontou a falta de circula­
ção entre o sistema de produção e os órgãos de pesquisa, a 
ausência de uma definição direta das àreas prioritárias em 
vista ao desen volvimento, à escassez financeira das tnstl­
tllições de pesq uisas como algumas das causas que deter­
minaram a atual defasagem entre as necessidades do setor 
Industrial e as pesquisas tecnológicas r eallzndas no Br asil. 
o Dr . Saul Zaverucha salientou que e. importação de tec­
nologia repr esen te. uma despesa e quivalente aos 5 % das ar­
recadações provenientes do total das exportações br asileiras, 
e finalizou a sua palestra apresentando o p rograma da Co­
m!são Coordenadora da Pes quisa Tecnológica, comissão esta 
que está sendo organizada, no àmb!to das atribuições do 
Conselho Nacional de Pes quisa, com a p reclpua. finalidade 
de fornecer aos pesquisadores brasileiros as pos!sb!lldades 
de estud<1r " elaborar as eondições necessárias par a fo rne­
cer ao pais uma técnologia própria, completando, &8Slm, 

o processo de Industrialização. Durante o debate, toram 
focalizadas as reali2ações do ITEP e rebatida a completa 
dlspon!bilidade do Centro de Energia. Nuclear paro. progra­
mas de pes quisa que contribuam par a um maior entrosa• 
ment.o entre as Instituições universitárias e o setor produ• 
t!vo

; 
em pa rticular foi levantado o p roblema do relaciona• 

mento do ITEP e o tutu ro Centro de Tecnologia da Unlver• 
sldade Federal de Pernambuco. O conferencista, nesta oca­
sião, salientou que a futur a construção do p rédio do Insti­
tuto Tecnológico de Pernambuco em área de 13. 000 m2, em 
terreno ao lado do Centro de Energia Nuclea r, praticamen­
te no Campus Universitário, traria como consequência prá• 
ttc:i uma maior Integração entre este ó rgão e a Unlversl• 
dade. 

O Dr. Luiz Siquei ra, Diretor do "D!strit.os Industriais 
de Pe rnambuco ". tomou suces!vamente a palavr a  tratando 
o tema: "Distritos Industrie.is do Nordeste"; entre as atua· 
ções do DIPER, o Confe rencista salientou particularmente 
o estudo da vlab!l!dade da const rução de um porto Indus­
t rial na zona de Suape e das rela tivas conexões rodoviá rias 
e ferroviâr!as com a capital e a Instalação de distritos agro­
Industriais no Interior do Estado que visem ao cultivo de 
produto.�. cujo p rocessamento Indust rial pode ser realizado 
no camp o. Além de t ratar o aspecto técnico dos proble• 
mas, como. por exemplo. a realização de módulos Industriais 
completamente p refabl'icados, o confe rencista analisou os 
p roblemas sociais que a Industrialização do campo pode rá 
acarreta r, a!irmando que o DIPER, consciente da exlsthl· 
ela de tats problemas, está estudando quais os p rocedimen­
tos que poderão m!nlmlzar os eteltos sociais negativos li· 
gados no desenvolvimento Indust ria l. As poss!bllldades de 
uma colabo ração do CEN, seja na análise sedimentológ!ca 
d zona do futu ro po rto, seja em pesquisas sobre a eonse r· 
vação de alimentos por melo de radiações nucleares, fo ram 
os p rincipais temas do debate que se seguiu à b rilhante pa­
lestra do D r. Luiz Siquei r a. 

O Chefe do Departamento de Pesquisa e Planejamento 
do Se r viço Nacional de Aprendizagem Indust rial , SENAI, 
S r. Paulo Robe rto de Melo Cuvalcant!, falou a. seguir sob re: 
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Energia Nuclear no 

Caminho da Integração 
" Técnicas de Levantamento de dados" apr esen tadas à po­
llt!ca de atuação do SENAI, na preparação de mão de obr a 
especializada, dirigida ao aumento da eficiência do pessoal 
já em pregado nas indústr ias e ao p reenchimento dns vagas 
dispon iveis com novas levas de pessoal . O conferencista 
salien tou que a falta de dados estatlsticos dificul ta bas­
tante a de terminação correta das necessidades futuras de 
mão de obr a, e, por tan to, o planej nmf'nto do SENAI, se­
gundo o qual todo o pessoal formado nos seus cu rsos tem 
que ser absor v ido pelo mercado ocupacional, para que não 
venham a nascer pr oblemas sociais mais graves, como o 
subempreguismo .  

' 

Os tr abalhos do dia foram concluídos, após a projeção 
de um filme cientifico fornecido pela USIS, pelo Prof . 
Fernando António Ribeiro, Chefe da Divisão de Aplicações 
de Radioisótopos do CEN, com a palestra : " Aplicações das 
Técnicas Nucleares à Indus tria ", na qual analisou ns mul­
tiplas aplicações industriais dos Isótopos radioativos, seja 
na forma de fontes seladas. seja como traçadores radioati­
vos. Em particular, o conferencista apresentou vários casos 
especlflcos nos quais a aplicação de técnicas nucleares re­
sultou no aumento da produtividade e na melhoria da qua­
lidade. o Prof. Fernando Antônio Ribeiro concluiu a sua 
exposição Indicando as a tuais possibilidades do CEN neste 
cam po, entre as quais a gamagrafia de peças industrias de 
pequeno tamanho, a detecção de fugas em circuitos fecha­
dos, o controle de m!sturamento de ma teriais 

PROBLEMAS HIDROLóGICOS 

os trabalhos da la. Semana de Integração foram en­
cerradas com umn, série de palestras dedicadas à. Hidrologia. 

o Prof . Clemente José Gusmão Carneiro do. Silva, Di­
retor do CEN, presidiu a mesa dos trabalhos composta pelo 
Prof. Paulo José Duarte. Dr . Clldemar Câmara Torres, Dr. 
Paulo Miranda, Dr . Arão Horowitz e Dr . Moacir Carneiro 
Lei10 . 

o Dr . Germano Schnaider, Diretor do Laboratório de 

Hidráulica do DNOS, abriu os trabalhos !alando sobre : 

" Anàl!se da Bacia do Caplbaribe -Bcberibe nas vizinhanças 

do Recife ", após um esboço do desen volv!me':1-to 
. 
hlstóriço 

das obras de engenharia realizadas no Rio Cap1bar1be e do.s 

suas regulamentações, o conferencista detalhou a evolução 
dos estudos da Bacia e os resultados de. análise dos dados 

colhidos, afirmando que a solução para uma regulamenta­

ção definitivo. do regime do rio já foi e!<(luematlzada, es­

tando as várias Instituições interessadas em procurar os 
recu rsos necessários. os estudos até agor a realizados de­

monstran :un a necessidade de duas barragens nos afluentes 

de direita do rio, <a primeira das quais, sobre o Tapacurá, 
já em adiantada fase de reallzo.çãol , e t rês barragens no 
mesmo leito do Caplbarlbe, além de eventuais -tratamentos 

da ca lha do rio . Pode -se, como efeito, prever que as ob ras 
de Tapacurá diminuíram pelos menos de 40% os efe itos das 

enchentes relativamente aos casos do passado. O laborató­
rio de Hidráulica do DNOS está atualmente realizando 

un1 estudo da calha do rio em modelo reduzido. em escada 
1 :200; o modelo, que ocupa uma nren de 1 .  000 m2, já foi 
construido, rep resentando o t recho a bacia d

_
o po rto e a 

P0nte de Caxangã; estando em co nstrução o último trecho 
do modelo que representará. o rio entre a ponte de 

_
caxangá 

e a ponte P reta de Sã.o Lourenço. Além das técm� con­

v@nclonais, está p revista a aplicação, em colabo raçao co� 
o CEN., de traçadores radioativos para uma mais amp,a 
e precisa detc nninação dos parâmetros Hidráulicos do R;lo. 
Out ros estudos realizados pelo Laborató rio de H!dráubca 

fo ram citados, ent re os quais os estudos que determinaram 

as obras de p roteção da ponte de. BR 101, que supe raram 

b rilhantemente o teste da enchente de 1970; a aná lise d'.l 

viabilidade d!' um desvio do Camarag!be no seu ponto de 
llfluêncl<\ no caplbarlbe para diminuir o.s pcrd<ts da car" 

deste último: o estudo ' de retificações no Capib
R

rlbe, em 
Pa rticular do assim chamndo braço mo rto que dunmulria 

sensivelmente os efeitos das enchentes em bair ros bastante 

· P0PUlosos, como Mado.lern1 e Afogado s. 

O D r. Ge rmano Schnaider finalizou a sua palestra 

afinnllildo que parte dos gran's preJulzos causados pelas 
enchentes é dei ido tambem à não -obsc rvàncla da rccomc n ­

d'.lção de que nenhum aterro deve ria ter m 1a co t., In ferior 
aos 3, 30 metro s; tendo sido recomendada por uma missão de 
técnicos f ranceses, que estudou o problema, n quota de 4.50 
metros sob re o nlvel do ma r. 

ro problema, o conferencista declarou que a s ltuação plu­
viométrica de todo o Nordeste é cllidadoso.mcnte mapeacb 
de 10 em 10 dins, e a evoluráo da situação é seguida sem 
solução de continuidade; tais mapas são enviados a todas 
as au tarquias que atuam na ár ea, chegando até a mesa. de 
trabalhos de sun Excln . o Presidente da RcpúbliCjl. General 
Emi!Jo Gar ra.stazu Méd!cl, que faz q uestão de apreciar pes­
soalmente n evo lução dn situação . Quanto à.� enchentes, 
a S UDENE, em colaboraç."ío com a DETELPE. tem h1.�ta­
lado 18 estações de râdio em pontos chaves da Bacia do 
C,11Jibaribe -n benbe podendo in formar com uma an tece­
dencia de 10 hora a ocorrcncta. de uma enchente na Ca­
p,tal. asfüm co:no seu desenvolvimen to. O Dr . D nt Ca­
valcan te de Mcllo, Diretor Técnico da CON'l;:SPE, talou. cm 
semi.ida, sobre "PerfuraÇÕ('.s de Poços", apresen tando as mais 
no , as tecmcas de perfuraç.'io ut lizadas Por aquela au tarquia, 
que Já permitiram a perfuração de 40 poços em 90 di , f.t ­
cili tando bas tante a resolução de vârlos nroblemas de abas­
tecimen to dli{,Ufl . O conferênctsta indicou também as pos­
sibilidades de uma colnboração en tre a CONESP. e o Cen­
tr o de En r lo. Nuc lear ,  na 11pllcação de técnicas nucleares, 
seja com sondas e. raios gama natu rai�. r Ja rom sond dr 
nêutrons para perfllagens de humidade de densidade dos 
poços . Após um breve intervalo, tomou a p,4U \Ta o Dr. 

José de Menezes Leal, geólogo da D!visã.o de Hidro�eolo" 
do DRN da SUDENE. que tratou do tema · " Eswdo Hldro­
geológ-ico da bacia representativa do Ri cno do Navio " O 
conferencista definiu o conceito de bacia rcpre0 ntatim r 
sua importãncm nos estudos hldrogeológ,co< e pondo. cm 
seguida, os resultados dos levantamentos ecológicos. ,çeoló­
gicos e hidrológicos e meteorológicos atualmen te cm curso 
na Bacia . O conferencista citou tamMm a.� técnicas de anú­
llse isotópicas que cst.ão sendo oplic11do.s nes e tudo, com 

a colaboração de vúr!os cen tros de pcsqm;a nuclcor do Sul 
do País . 

Durante o debate. foi discutida n valid!ldtl dn um til • 
procedimento que encarece bastante o custo das antíl!ses, 
quando no Recife ex istem centros de .Pesquisa: , como o Cen­
tro de Energia Nuclear que poderiam ter a.� condições ne­
cPssárl.as. com o maior apoio dos organL�mo.� diretamen te 
mtere· ados, para a realização das mesmas análises. Foi 
lembrado que, enquonto a ajuda aos Centros de Pcsquisus 
do Sul do Pai3 torna -se ceda \'C7. maior, o Centro d,:i Ener­
= Nu ole'1r. da U .F .Pc . tem verbas muito reduzidas, mes­
�o fendo este Centro o único existente cm todo o Norte-
" o rdeste do Raís: foi, portanto, criada uma comissão com­
posta pelos conferencistas, que fommlarâ um memorial ás 
a utoridndcs co mpcl.t'ntes lembrando a necPssidnde de que os 
p roblema,; que envolvem aplicação de cncr>ia nuclenr e do 
Interesse do Nordeste tenham uma participação do Centro 
de Energia Nuclear, sobre a responsabilid ele d Comlssto 
Nacional de Energia Nuclear, tendo cm vista a in1portáncia 
das aplicações técnicas dn r,nergla nuclear po.ra o :ituul de­
sen volv imento do Brasil .  

os trabalhos foram encerrados pelo Prof. At!llo Dall'Olio, 
Chefe da Seção de Espertromet ri:i. de Mossa do C"' , qu" 
fnlou sob re o tema "Técnicas Isotóplcas Aplicudas à Hidro­
logia; o confe rencista apresentou rapidamente o conceito 
de t ra--:,dor i otóplco, natural ou artlftclol. Indicando como 
of p rocessos quimico-fL� lcos da natureza modl!icam as con­
centro.çõe� lsolópicas de ele111en tos naturais, como oxl�nlo 
e hid rogênio . Da análise de tais varfacõcs podem ser cx­
t raid�s lmport!\ntcs informações a re peito do,, mecums­
mos d<. car e 'dnsc1uga das bacias hidrolói;icas. altm dl• 
.ln forma��s 11ce rca da idade das :'111ns subterrâneas: o 
Prof . Attillo nau· Ollo concluiu citando as t\rlns nplica­
r.· es a,, rafüoisótopos na determinaçiio dos p ramlros di­
nâmicos de bacias subterrã.neas e superficiais. 

PREFEITO 

O P refelt.o da Cidade do Rerife, Dr. Augusto Luccn<i ,  
p residiu a cerimonia de encerrnmento da l' Semana. de 
Inteerarno do Centro de E erg!a Nuclear, duran ,,. a q11' ll 
externou totla a sua satisfação ao tomar cont.� lmcnt.o 
desta lni<'latl\'a do CEN que visa a u•n maior cn ro amen-
10 entre as entidades Unlvers!tár!RS f' n romun!d d O S 

Prefeito rc•.;saltou a lmportànci:l da atuaç: o das Unhe i­
dades como !ator de de.envolvimento socio•cultuml d3 re­
gião. au ·piclando \1'11 sempre mnlor ln er " J> r p -
quisas tecnológicas aplicadas aos probkn regionais, em 
coníormidndc com a politlca d" d •nvol ·,mcnto do go ,<r• 
no revolucionário. 

Após o debate. tomou a po.lnvra o Dr. A!dil Gusmão 
Ca rneiro da SIiva Chefe da Divisão de H!drologta df\ SU­
DENE, que falou · sob re "Hidroloria no No rdes te " , salien­
tando que a sua divisão tem que enfrentar dois

. 
problemas 

0POstos, mas da mesma gravido.de e importàncm: 0 
. 

p ro ­

blema das secas e aquele das enchentes; quanto ao prunel-

A r- ulr o Pre feito fez cn•rega do.� rr-.n!fi�d • ,t,, par­
tlcipnç!io aos conferencistas presentt•s nf\ 1$Bh, enre1ro11do 
s.ssiin, estl\ íniclí \tlvo. do CEN, que ale nçou o seu obje i ·o 
f'SSCll la! de reunir. em amplas e ahertP .s 1U cu ,,es ,Jl 

clnll'!t s de vi\.rla.s d!sc1plin:is. n fim cl 1 •1ç as b:I " de 
rutur s pesquisas de in tere e rcgic,nal p m qu com um 
('. ,forço conjunto, sem dlspersões ou dupllcaçõ s, seja poss l­
vel aco,np, nhar o clesenvolvlmen to do P i 
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Revolução no ensino 

de Biociências en1 73 

A uardr rte rnn, havc­
r6. Uma rrVO' UÇ.lO no l'n­
'-

0
1').0 r'a · reu de B ociên­

l' ' a s  da Un ivrrskfa::lc Fr ­

•Jeral de Pernambuco · o 
sistema tra:iirional, em 
q11e o professor é sim­
ules repetidor de assun­
tos isolados. será substi­
tuido pelo ensino progra­
mado e integrado atra­
vés dos quais os assun­
tos são abordados den­
tro de um planejamen­
to racional e previamen­
te elaborados, principal­
mente à luz da pesqui­
&a de ensino. 

No ensino programa­
do, os assuntos são mi­
nistrados obedecendo a 
uma complexidade cres­
cente, ou seja vão sen­
rlo abordados de acordo 
c0m o índice de aprendi­
zado do corpo discente. 
Utiliza-se método au­
dio-visual, permitindo 
ao professor maior dl'­
d ica ão à pesquisa e pla­
nejamento como bases 
iniciais à ministracão 
do ensino 

!' ESQ UTSAS 

Até o momen1 o. o que
Sf' conhece .sob ensL 

no programado na área 
ele saúde, são e. ·periên­
<'ias isoladas . sobretudo 
no campo da Hi stologia, 
nelas Universidades de 
Porto Rico (professor 
Norman Harris) , e, · no 
Brasil, apenas na Uni­
vprsidade Federal rle 
Pernam buco, através do 
Departam ento de HiRto­
q uímica e Histofisiol.o­
gia do Ir,stituto de Bio­
�iências, tendo à frente
o professor Helio Bezer­
ra Coutinho. 

Através da Operação 
Produtividade, do Minis­
tério da Educação e 

r:u tma , toda a : rea fle 

Biociências adotar · . a 
oartir de 19n, o ensino 
programado, inntamcn­
tP. com o en�ino intr­
rrrado. 

Segundo o professor 
Fernando Aguiar., coor­
denador da área - m -

Biociência a adoção 
do e n s i n o integra­
do propiciará melhor 
compreensão dos assun­
to.s, trazendo maior 
rentabilidade operacio­
nal ao ensino, abolindo­
se, sobretudo, informa­
ções supérfluas. 

Juntamente com o 
ensino programado, as 

informações serão for­
necidas de m a n e i r a
mais lógica e o apren­
dizado será obtido em 
menor tempo pelo aluno, 
permitindo, inclusive, as 
r�ciclagens quanto às 

in form ações. 

ENCONTRO 

Para ctiseutlr todos os 
a s p e e t o s  relaciona­
dos com o ensino inte­
:-1,rado e Jro ,1 amado,
foi organizado o 3° En­
contro de EIEP, da
ílpcracão Prorlutivirla­
áe do Min istfrio da 
Edurncão e Cultura, rea­
lizado de 4 a 6 deste
mês, na Facnlrlade de
Medicina da Universida­
oo Federal de Pernam­
buoo, congregando co­
ordnarlores e nrofesso-
1 es de universidades de
diversos Est.ar!os da Fe­
deracão. 

A roorclena ão do En­
contro esteve a cargo
da professora Maria 
A p a r  e e i d a P o u  r­
c h e t Campos, geren­
te do Projeto EIEP (En-
5ino Integrado e En­
sino Programado' do 
MEC. 

Alunos Terão Novidades na 

Sistemática de Matr iculas 

Nova sistc:nállca p ra a re­
nliznção dllS matriculas dos 
alunos do <:!elo geral, do aca­
dêmico e pi ofis.�ional da Uni­
� rsid d Pcdcral de P,·rnnm­
bu• o, .'ler:i lniplnntnda a par­
tir de 1973. Havcrt\ uma cen­

rnll7�"lção e um mesmo perío-
do para todo� os lunos pro­
videnciarem sua matricula. 
Serno ins.;nbdos vl\rlo� nú­
rleo, de m triculas, de acor­
do m ns ilreas e opt.óes, parn 

coordenadores de cursos e 
fWJ.cionúno� das c�colarida• 
dcs. um� vez que p, ra a im­
plant.ação d ·  sa nova orl<,nt.a­
çã.o, faz-se nf.'N s.<;árlo um tra­
ba lho de l'QU tp•• . Nos próxi­
mos dins, o Contro!P Acadr­
mlco t·onvo ri\ · ·s colabo­
!'lldores ,  p: ra reun iões pt:'rlo­
dieas. com vi tas a discutir 

detalhei< e rl'� ber a.s 1mgPstões 
paro. o rquaciun,uncmo do ag­
sunto . 

\ cstlbulandos. e ordem al­
fabiltira rom relaçao PO.'I alu­
nos do 1? ício e cil'!o profis­
sional . 

Com essa medida, so.lr:\ da 
alçada d35 SPrrctnrlas dai! U­
nidades a rcaUzaçi1.0 dR3 ma­
ti fculas dos seus alunos. 

o · "" ullos o cs-
tl 1do 
e A 
C1 o 

a 

' -

m P •  
C>f:".h'-

n u do· n-
alunos, tendo em v I s  t a  
pM rea� e l'Ul'EOS. O 
Co êmlco d::lr/i fl.'1 
011 e� as 03 
11n! ri de q\l� 
"� trab ilo fetuadoo 
ele o.n�ira racional, 

COLAllORAÇAO 

Pa o cst heleclincnto des-
� no ,'11 truturn. o professor 

Gcor ·.e Brown csp:!l"ll contnr 

com a colaboraç o tf •1va d•' 

Cn r-J ►cm dP t-""'Í'dlto,; 
Implantado d de 1971 - na U. 
F Pe .. as matrículas se renll­
:'::lm por di. !plin:1 e nno mnis 
na :lorma scrtnda. A Unlwr­
sldadl\ não teve cond ç(w de 
lmpla11tar. de II a ó v,•· (, o 

si tema de crf<i 11 o faz ndo-o 
de mRneir Pl">'.!1' vn ou 
seja, rm 1071, adotou-o ape­
n uo JQ c·tdo· cm 197 2, à 
Pr6-Rf'ito11a Arad�mir. es­
tcmdeu o sistema os 1° e 2" 
semestres dos cur profi: sm­
nais. 

D acc,rdo ro�1 o novo l'S­
quema ra�ado, êl. prr.v lslio ;. 
de qu o sistema de cn'dlto 
nhmn erit, progress1vament.e, 
todos 05 nlVC'l5 cios CUl'SOS d� 
grnduru:l\o da U.F .Po .. até 
1975.
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Marcos Procura Fosso 

no Velho Arraial 
O arqueólogo Marcos Albuquerctue, do 

Instituto de Filosofia c. Humanas da 
U F.P.e., está reallzando uma escavação ar­
queológica no Sítio da Trlmiade, em Casa 
Amarela, com a finalidade de localizar o 
fosso seco que circundava o arraial velho 
do Bom Jesus, que foi mandado construir 
por Matias de Albuquerque, em 1630. Este 
arralàl era circundado por um fosso seco 
que, em algumas partes, é duplo, e tem 
em algumas partes 11 metros de abertu­
ra e 4 de profundidade. A muralha dessa 
fortificação perfazia 4.30 m de altura e 
4 m de espessura. Existe uma planta da 
fortificação perfazia 4,30 m de altura e 
Haia, pelo historiador José Antônio Oon­
salves de Melo. Entretanto, essa planta 
não possui orientação; por esse motivo, 
não temos ainda pontos de amarração 
com a mesma. 

DESCOBERTAS 

Segundo o arqueólogo Marcos Albu­
querque, Já foi localizada grande paxte 
do fosso que circundava a fortaleza, e 
apareceu já parte do fosso duplo separa-

da por um espigão de terra No fundo elo 
fosso, surgiram já balas de canhão de di­
versos calibres, balas de mosquete, espa­
da. punhal, cerâmica indígena, uma lam­
parina a óleo uma plaqueta com as armas 
de Portugal, e diversos outros objetos. 

Marcos de Albuquerque :i propósito do 
seu trabalho de escavação no Sítio da 
Trindade, explicou: Estamos acampados 
há mais de um mês, trabalhando 24 horas 
por dia. A equipe conta, além de mim, 
com a pesquisadora Veleda Lucena, e am­
bos somos integrantes do Laboratório de 
Arqueologia do Departamento de Ciên­
cias Sociais do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas. contamos ainda com 
a colaboração da Prefeitura Municipal do 
Recife, que nos cedeu trinta operários e 
está pensando em aproveitar esses tra­
balhos dentro de um plano de construção 
de parque cívico naquele local". 

Sobre a importância dos trabalhos do 
arqueológico Marcos Albuquerque, deve 
ser posta em relevância a confirmação 
histórica, além de deixar à mostra do pú­
blico uma fortificação de grande valor 
para a história de Pernambuco. 

Direito Expõe Obras 
Sobre Independência 

A Faculdade de Direito da U.F.Pe. rea­
lizou, no dia 7 de setembro, no salão nobre 
do seu prédio, uma exposição bibliográ­
fica sobre a participação de Pernambuco 
na Independência no Brasil. Fez parte 
da mostra, a Tribuna, na qual foi profe­
rida a prlmelr.a aula dos Cursos Jurídi­
cos, em 15 de maio de 1828, além de ou­
tros documentos da História da Inde­
pendência. 

Segundo declaração do professor Hll­
ton Guedes Alcoforado, Diretor da Facul­
dade, e Idealizador da exposição, "nunca 
se fez em Pernambuco um trabalho dessa 
natureza como o de expor ao público os 
documentos bibliográficos que comprovam 
a grande contribuição de Pernambuco à 
causa da Independência. Não temos Inte­
resse em contestar a participação de qual­
quer Estado na. Independência do Brasil� 
mas, apenas, ressaltar a participação de 
Pernambuco nos movtmentos precursores 
da Independência", acrescentou o pror. 
Hllton Guedes. 

HISTóRlA 

Em 1890, o major José Domingos Co­
dece!ra apresentou fatos históricos na 
Sessão Extraordinária do Instituto Ar­
queológico de Pernambuco, dizendo: 
"Como Pernambucano e um dos mais obs­
curos membros deste Instituto, levanto-me 
desta cadeira dando um brado de solene 
protesto para que esta glória seja reivin­
dicada a Pernambuco a quem de direito 
pertence, por ter sido a primeira Provín­
cia que em seu solo, plantou a soberba ár­
vore da Independência Brasileira, regan­
do-a com o precioso e generoso sangue 
dos seus filhos. 

Pernambuco tem quatro datas glorio­
sas não esquecidas por seus filhos e por 
aqueles que conhecem a história pí.trla, 
a qual, como alguém Já disse, é a história 
de Pernambuco. 

27 de Janeiro de 1654, 10 de novembro 
de 1710, 6 de março de 1817 e 24 de julho 
de 1824. 

• 
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Se já não exlste o bravo coronel Pedro 
da Silva Pedroso, para de novo vir pro­
testar contra a usurpação desta glória a 
Pernambuco, como fez a 20 de setembro 
de 1834, no nº 51 do periódico Bússola da 
Liberdade, que se Imprimia na Corte do 
Rio de Janeiro quando se dizia que o Dr. 
José Bonifácio fora o primeiro que dera. 
o grito da Independência do Brasil, de­
clarando naquele periódico. com a assi­
natura do seu nome, esta glória somente
a ele pertencia, por ter sido o primeiro
que na cidade do Recife, capital de Per­
nambuco, a 6 de março de 1817, pelas
duas horas da tarde, fizera soar esta pa­
lavra mágica, que depois foi ecoada em
7 de setembro de 1825 pelo referido Dr.
José Bonifácio, nos campos do Iplranga,
aqui estamos nós do Instituto Arqueoló­
gico e Geográfico de Pernambuco para
não consentir que seja roubada a Per­
nambuco esta glória, que foi comprada
à custa do precioso sangue dos seus filhos,
e hvrar protesto com as mesmas pala­
vras, com que concluiu o seu, aquele va­
lente soldado: "Perdoe-me, o seu a seu
dono".

BIBLIOGRAFIA 

Além do Importante documento acima 
citado, de José · Domingues Codecelra, 
publicado na Revista do Instituto Arqueo­
lógico Pernambucano, em 6 de fevereiro 
de 1890, outros livros que tratam do as-
1mnto foram expostos na Faculdade de 
Direito durante 24 horas, e franqueada ao 
público a visitação, tais como: "1° Cente­
nário da Revolucão Republicana de Per­
nambuco em 1817"; "O Movimento Revo­
lucionário de Goyanna em 1821" de F. 
Mena Calado da Fonseca; O lº Grito de 
República", Rev. do Instituto Histórico; 
"Evolução do p'ensamento Republicano"; 
de Celso Vieira; "Mentiras Históricas'' de 
Velho Sobrinho; "Independência e Repú­
blica", de Barbosa Lima; "A Convenção 
de Bebçribe", de Luiz Delgc.do; "Gestos e 
Vozes de Pernambuco", de Luiz Delgado. 

Convênio Leva Vice-Reitor 

a Serrünário na A. do Norte 
Foi celebrado um convê­

nio entre o Ministério da 
Educação e Cultura, Con­
��lho de Reitores e Agên­
ria Norte-Americana Pª"ª 
o Desenvolvimento Inter­
nacional, para o aperfei­
çoamento e reforma d11 ad­
mmistração univerJi�ária
hrasllelra. Em decorrén�Ja,
será promovido um semi­
narlo, de alto nível, nos Es-

tudos Unidos, para 20 lei­
-ccres ou excepcionalmen­
te vice-reitores brasileiros, 
a realizar-se de 17 deste a 
·; oe outubro na Universi­
dade de Houston, Texas.

Vários temas serão de­
P-m�olvidos curante o �e­
mmário a saber: sistema 
:!e Informações administra­
tt, as; pesquisa instltucio­
ual; planejamento e pro-

Ct>sso de tomada de deci­
são; economia da educa­
ção; tecnologia educacio­
nal; educação continuada; 
relações com a comunida­
df e funcionamento de um 
departamento ou instituto. 

Como representante da 
Cniversldade Federal de 
Pernambuco, viajou o Vice­
Reitor, Professor Rômulo 
Maciel. 

Novos Cursos a Partir de 1973 
Educação rísíca, Desenho Física, serão exigidas as 

Industrial e comunicação disciplinas da área - III 
Visual são os novos cursos - Biociências - Português, 
ele graduação implantados Biologia Química, F í si e a. 
pela Universidade Federal nma língua estrangeira e 
<l.e Pernambuco, a partir de l'vtitemática - I, além de 
1!173. Os candidatos ao ves- uma veriflcacão de apti­
tibular podem fazer opções dão física. 
para esses ci.rsos. 

Para o curso de Educaçiio As vagas oferecidas -p'.lra 

cncta curso serão preenchi­
clas, por ordem decrescen­
te, com os candidatos de 
p1!mcira opção; caso não 
sejam preenchidas total­
mente, com tais candida­
tos, virão, então, os que fi­
zeram segunda opção p:-.ra 
os respectivos cursos. 

Educação e Planejamento 

"Na llteratura sobre os 
diversos aspectos do de­
senvolvimento nacional, 
se enfatiza o orocesso do 
crescimento ·econômico; 
são freqüentes minucio­
sos estudos fixando metas 
de produção dos setores 
econômicos, índices do 
produto bruto "per ca­
pita", nivels da balança 
comercial e da política 
monetária. Dado que uma 
das finalidades do desen­
volvimento é aumentar o 
bem-estar material, 1,e 
justifica o marcado acen­
to emprestado ao cres-

Professores Rafael Moseoso 
e Nadir Moseoso, da ASSEPLAN 

cimento econômico. Não 
obstante, parece que �e 
subestima freqüentemen­
te a importância dos as­
pectos humanísticos em 
relação aqs físicos, e de 
fato, os aspectos humanos 
quando são considerados, 
normalmente se referem 
à aportaçã'> de mão de 
obra decorrente de obje­
tivos econômicos. 

O planejamento da 
Educação deve estar ob­
jetivando o crescimento 
multidimensional da so­
ciedade, não simplesmen­
te gerar uma justaposição 

de habilidades técnicas 
como resposta aos obje­
tivos macro-econômicos. 

Ao apoiar a educaçã-o 
sob o aspe.!to econômico, 
deve ser considerada uma 
série de indlces e parâ­
metros quP permitam 
comparar e avaliar a re!l­
tabll!dade, a produtivida­
de e a eficiência do sis­
tema edncaclonal, possl­
bllitando, entre um con­
Junto de ações, ontar por 
aquela qup determine a 
melhor combinação de 
tentabllidade. produtivi­
dade e eficácia. 

Resulta relativamente 
fãc!l medir os aspectos 
econômicos decorrentes 
do processo educativo, 
mas é relativamente di­
fícil medir a repercussão 
social dos aspectos qua­
litativos inerentes üa

educação que não reper­
cutem diretamente no 
processo produtivo. 

Vrm�•. portanto. que a 
educação está tratando de 
, O"'l Ptlr sobre uma base 
qualltati\•a com medidas 
11uantitativits dos outros 
setores e Pm um meio am­
bient� funrlamentaJmen­
te •rnantltativo. Logo �e 
torna extremamente ne­
cessárl-o quantificar a 
educação. sem esquecer 
que existem outros aspec­
tos qualitativos, para se 
ter uma base sólida para 
o plnnejan,rnto educacio­
nal."
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Aniversário 

Na manhã do dia 14, o Professor Marcionilo Lim> recebeu os cumprimentos dos que inte­
gram a Universidade Federal de Pernambuco, alunos, professores, pesquisadores, diretores de 
Unidades e órgãos suplementares e funcionários da Reitoria, pelo transcurso do seu 1º ano de 
administração. 

Embora sem ca1·áter festivo, os funcionários entregaram uma placa como manifestação de 
simpatia, reconhecimento e apoio à administração ao Reitnr 1\-'Jarcionilo Lins. O ato teve lmmr 

110 auditório "João A1fredo"', com grande número de funcionário e autoridades universitári;s, 
O Reitor, de maneira simples, agradeceu a manifestação. 

Inauguração da Sede, nova etapa para a Associação 

No GPL Encerramento das 

Cerimônias com Medalhas 
A noite do mesmo dia, 

no Gabinete Português 
de Leitura, foram encer­
radas as solenidades re­
lativas ao 1 ° ano de ad­
ministração do Reitor 
Marcionilo Lins. O Pro­
fessor Rui João Mar­
ques foi o orador oficial 
saudando o mais alto di­
rigente da UFPe. Lem­
brou aspectos da obra do 
P r o f e s s o r Marcio­
nilo, evocando face­
tas da sua vida de ho­
mem do interior, cujas 
raízes estão firmadas 
nos municípios de Se­
rinhaém e Rio Formo­
so. 

Ao ,agradecer as re­
ferências, o Professor 
Marcionilo, de maneira 
simples e humilde, de­
clarou que preferia di­
vidir as manifestações 
de apreço que lhe foram 
tributadas, naquele dia, 
com sua equipe de cola­
boradores, "que sacrifica.

os momentos de lazer ou 
ílté os seus lares nara 
melhor servir e fazer 
funcionar bem a Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco". 

Medalhas 

Durante a sessão so­
lene, foram entregues 
as medalhas da UFPe. 
classe ouro aos alunos 
que obtiveram médias 
rriais altas no Vestibu­
lar do corrente ano, 
são êles: Roberto Osó­
i:i.o de Cerqueira, 8,60; 
Ma n u e l de Oliveira 
F.rhardt, com média 
8,52. Odin BarboSa da 
Silva que obteve 8,08 e 
Ana Teresa Sotero Du­
arte com média 8.25. 
Vale r e s s a l t a r  que 
os universitários acima 
mencionados foram • os 
primeiros nas quatro 
áreas do Vestibular 72. 

Também recebeu meda­
lha pela sua classificação 
em primeiro lugar a jo­
ven Maria do Socorro 
Corrêa de Araújo, no 
curso de secretariado. 

O Reitor Marcionilo 
Lins afirmou que cada 
ano a Universidade ou­
torgará medalhas aos 
candidatos classificados 
em primeiro lugar, em 
cada área, como incen­
tivo a todos que enca­
ram com seriedade o seu 
ingresso na Universida­
de. 

Os Lusíadas 

Ainda no Gabinete 
Português de Leitura foi 
lançado o livro "Os Lu­
síadas no Rec,ife" do 
Prof. Joel Pontes, que 
contou com a apresenta­
ção do jornalista e es­
c1itor, Prof. Nilo Pe­
reira. 
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Ao presidir a cerimônia de inau­
r-uração da sede da Associação dos 
Professores da Universidade Federal 
de Pernambuco, no 2" andar do pré­
dio da Reitoria. o Reitor Marcionilo 
Lins externou seu anoio à entidade, 
revelando, inclusive, ir,teresse em 
contribuir efetivamente para a cons­
trução da casa-própria para docentes, 
no "campus", em convénio com ou­
tras instituições. 

Grande número de Professores, 
Diretores de Unidades. Pró-Reitores, 
entre outros convidados, compareceu 
à inauguração. 

O presidente da Associação, Prof. 
Arlindo Vieira, em breves palavras,, 
destacou a i;mportãncia· da inaugu­
ração da sede da entidade, dizendo 
também das providências que a di­
retoria vem tomando no sentido de 
oferecer aos seus associados uma sé­
rie de vantagens - sociais, culturais 
e previdenciárias. 

A Associação dos Professores da 
UFPe. conta pouco mais de um ano 
de fundação. Mais da metade dos do­
centes da Universidade já figura na 
relação dos seus sócios. 

Morte Súbita de Alexandre 

Consterna a Universidade 
Com a morte do Pro­

fessor Alexand1·e Bor­
ges, foram suspensas as 
festividades programa­
das para as solenida­
;Jes alusivas ao trans­
curso do 1 ° aniversário 
do Reitorado do Profes­
sor Marcionilo de Bar­
ros Lins. Com efeito, as 
cerimônias realiadas na­
quele dia, foram sim­
p1es, sem toques de os­
tentação. 

Além de desfrutar de 
ampla simpatia nos 
meios esportivos e estu­
Jantis, o Professor Ale­
:imndre Borges era irmão 
àa funcionária Isa Bor­
ges, que integra a equi­
pe da Reitoria da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco. Sua morte 
súbita foi motivo de tris­
kza, não somente nos 

meios esportivos, como 
também nos ciclos uni­
versitários. 

ALMOÇO 

Ao meio dia foi ofere­
cido um almoço no Hotel 
São Domingos, à equipe 
d? Prof. Marcionilo pelos 
diretores drt Unidades e 
Orgãos Suplementares 
da Universidade. 
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Marcos Procura Fosso 

no Velho Arraial 
O arqueólogo Marcos Albuquerctue, do 

Instituto de Filosofia c. Humanas da 
U F.P.e., está reallzando uma escavação ar­
queológica no Sítio da Trlmiade, em Casa 
Amarela, com a finalidade de localizar o 
fosso seco que circundava o arraial velho 
do Bom Jesus, que foi mandado construir 
por Matias de Albuquerque, em 1630. Este 
arralàl era circundado por um fosso seco 
que, em algumas partes, é duplo, e tem 
em algumas partes 11 metros de abertu­
ra e 4 de profundidade. A muralha dessa 
fortificação perfazia 4.30 m de altura e 
4 m de espessura. Existe uma planta da 
fortificação perfazia 4,30 m de altura e 
Haia, pelo historiador José Antônio Oon­
salves de Melo. Entretanto, essa planta 
não possui orientação; por esse motivo, 
não temos ainda pontos de amarração 
com a mesma. 

DESCOBERTAS 

Segundo o arqueólogo Marcos Albu­
querque, Já foi localizada grande paxte 
do fosso que circundava a fortaleza, e 
apareceu já parte do fosso duplo separa-

da por um espigão de terra No fundo elo 
fosso, surgiram já balas de canhão de di­
versos calibres, balas de mosquete, espa­
da. punhal, cerâmica indígena, uma lam­
parina a óleo uma plaqueta com as armas 
de Portugal, e diversos outros objetos. 

Marcos de Albuquerque :i propósito do 
seu trabalho de escavação no Sítio da 
Trindade, explicou: Estamos acampados 
há mais de um mês, trabalhando 24 horas 
por dia. A equipe conta, além de mim, 
com a pesquisadora Veleda Lucena, e am­
bos somos integrantes do Laboratório de 
Arqueologia do Departamento de Ciên­
cias Sociais do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas. contamos ainda com 
a colaboração da Prefeitura Municipal do 
Recife, que nos cedeu trinta operários e 
está pensando em aproveitar esses tra­
balhos dentro de um plano de construção 
de parque cívico naquele local". 

Sobre a importância dos trabalhos do 
arqueológico Marcos Albuquerque, deve 
ser posta em relevância a confirmação 
histórica, além de deixar à mostra do pú­
blico uma fortificação de grande valor 
para a história de Pernambuco. 

Direito Expõe Obras 
Sobre Independência 

A Faculdade de Direito da U.F.Pe. rea­
lizou, no dia 7 de setembro, no salão nobre 
do seu prédio, uma exposição bibliográ­
fica sobre a participação de Pernambuco 
na Independência no Brasil. Fez parte 
da mostra, a Tribuna, na qual foi profe­
rida a prlmelr.a aula dos Cursos Jurídi­
cos, em 15 de maio de 1828, além de ou­
tros documentos da História da Inde­
pendência. 

Segundo declaração do professor Hll­
ton Guedes Alcoforado, Diretor da Facul­
dade, e Idealizador da exposição, "nunca 
se fez em Pernambuco um trabalho dessa 
natureza como o de expor ao público os 
documentos bibliográficos que comprovam 
a grande contribuição de Pernambuco à 
causa da Independência. Não temos Inte­
resse em contestar a participação de qual­
quer Estado na. Independência do Brasil� 
mas, apenas, ressaltar a participação de 
Pernambuco nos movtmentos precursores 
da Independência", acrescentou o pror. 
Hllton Guedes. 

HISTóRlA 

Em 1890, o major José Domingos Co­
dece!ra apresentou fatos históricos na 
Sessão Extraordinária do Instituto Ar­
queológico de Pernambuco, dizendo: 
"Como Pernambucano e um dos mais obs­
curos membros deste Instituto, levanto-me 
desta cadeira dando um brado de solene 
protesto para que esta glória seja reivin­
dicada a Pernambuco a quem de direito 
pertence, por ter sido a primeira Provín­
cia que em seu solo, plantou a soberba ár­
vore da Independência Brasileira, regan­
do-a com o precioso e generoso sangue 
dos seus filhos. 

Pernambuco tem quatro datas glorio­
sas não esquecidas por seus filhos e por 
aqueles que conhecem a história pí.trla, 
a qual, como alguém Já disse, é a história 
de Pernambuco. 

27 de Janeiro de 1654, 10 de novembro 
de 1710, 6 de março de 1817 e 24 de julho 
de 1824. 
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Se já não exlste o bravo coronel Pedro 
da Silva Pedroso, para de novo vir pro­
testar contra a usurpação desta glória a 
Pernambuco, como fez a 20 de setembro 
de 1834, no nº 51 do periódico Bússola da 
Liberdade, que se Imprimia na Corte do 
Rio de Janeiro quando se dizia que o Dr. 
José Bonifácio fora o primeiro que dera. 
o grito da Independência do Brasil, de­
clarando naquele periódico. com a assi­
natura do seu nome, esta glória somente
a ele pertencia, por ter sido o primeiro
que na cidade do Recife, capital de Per­
nambuco, a 6 de março de 1817, pelas
duas horas da tarde, fizera soar esta pa­
lavra mágica, que depois foi ecoada em
7 de setembro de 1825 pelo referido Dr.
José Bonifácio, nos campos do Iplranga,
aqui estamos nós do Instituto Arqueoló­
gico e Geográfico de Pernambuco para
não consentir que seja roubada a Per­
nambuco esta glória, que foi comprada
à custa do precioso sangue dos seus filhos,
e hvrar protesto com as mesmas pala­
vras, com que concluiu o seu, aquele va­
lente soldado: "Perdoe-me, o seu a seu
dono".

BIBLIOGRAFIA 

Além do Importante documento acima 
citado, de José · Domingues Codecelra, 
publicado na Revista do Instituto Arqueo­
lógico Pernambucano, em 6 de fevereiro 
de 1890, outros livros que tratam do as-
1mnto foram expostos na Faculdade de 
Direito durante 24 horas, e franqueada ao 
público a visitação, tais como: "1° Cente­
nário da Revolucão Republicana de Per­
nambuco em 1817"; "O Movimento Revo­
lucionário de Goyanna em 1821" de F. 
Mena Calado da Fonseca; O lº Grito de 
República", Rev. do Instituto Histórico; 
"Evolução do p'ensamento Republicano"; 
de Celso Vieira; "Mentiras Históricas'' de 
Velho Sobrinho; "Independência e Repú­
blica", de Barbosa Lima; "A Convenção 
de Bebçribe", de Luiz Delgc.do; "Gestos e 
Vozes de Pernambuco", de Luiz Delgado. 

Convênio Leva Vice-Reitor 

a Serrünário na A. do Norte 
Foi celebrado um convê­

nio entre o Ministério da 
Educação e Cultura, Con­
��lho de Reitores e Agên­
ria Norte-Americana Pª"ª 
o Desenvolvimento Inter­
nacional, para o aperfei­
çoamento e reforma d11 ad­
mmistração univerJi�ária
hrasllelra. Em decorrén�Ja,
será promovido um semi­
narlo, de alto nível, nos Es-

tudos Unidos, para 20 lei­
-ccres ou excepcionalmen­
te vice-reitores brasileiros, 
a realizar-se de 17 deste a 
·; oe outubro na Universi­
dade de Houston, Texas.

Vários temas serão de­
P-m�olvidos curante o �e­
mmário a saber: sistema 
:!e Informações administra­
tt, as; pesquisa instltucio­
ual; planejamento e pro-

Ct>sso de tomada de deci­
são; economia da educa­
ção; tecnologia educacio­
nal; educação continuada; 
relações com a comunida­
df e funcionamento de um 
departamento ou instituto. 

Como representante da 
Cniversldade Federal de 
Pernambuco, viajou o Vice­
Reitor, Professor Rômulo 
Maciel. 

Novos Cursos a Partir de 1973 
Educação rísíca, Desenho Física, serão exigidas as 

Industrial e comunicação disciplinas da área - III 
Visual são os novos cursos - Biociências - Português, 
ele graduação implantados Biologia Química, F í si e a. 
pela Universidade Federal nma língua estrangeira e 
<l.e Pernambuco, a partir de l'vtitemática - I, além de 
1!173. Os candidatos ao ves- uma veriflcacão de apti­
tibular podem fazer opções dão física. 
para esses ci.rsos. 

Para o curso de Educaçiio As vagas oferecidas -p'.lra 

cncta curso serão preenchi­
clas, por ordem decrescen­
te, com os candidatos de 
p1!mcira opção; caso não 
sejam preenchidas total­
mente, com tais candida­
tos, virão, então, os que fi­
zeram segunda opção p:-.ra 
os respectivos cursos. 

Educação e Planejamento 

"Na llteratura sobre os 
diversos aspectos do de­
senvolvimento nacional, 
se enfatiza o orocesso do 
crescimento ·econômico; 
são freqüentes minucio­
sos estudos fixando metas 
de produção dos setores 
econômicos, índices do 
produto bruto "per ca­
pita", nivels da balança 
comercial e da política 
monetária. Dado que uma 
das finalidades do desen­
volvimento é aumentar o 
bem-estar material, 1,e 
justifica o marcado acen­
to emprestado ao cres-

Professores Rafael Moseoso 
e Nadir Moseoso, da ASSEPLAN 

cimento econômico. Não 
obstante, parece que �e 
subestima freqüentemen­
te a importância dos as­
pectos humanísticos em 
relação aqs físicos, e de 
fato, os aspectos humanos 
quando são considerados, 
normalmente se referem 
à aportaçã'> de mão de 
obra decorrente de obje­
tivos econômicos. 

O planejamento da 
Educação deve estar ob­
jetivando o crescimento 
multidimensional da so­
ciedade, não simplesmen­
te gerar uma justaposição 

de habilidades técnicas 
como resposta aos obje­
tivos macro-econômicos. 

Ao apoiar a educaçã-o 
sob o aspe.!to econômico, 
deve ser considerada uma 
série de indlces e parâ­
metros quP permitam 
comparar e avaliar a re!l­
tabll!dade, a produtivida­
de e a eficiência do sis­
tema edncaclonal, possl­
bllitando, entre um con­
Junto de ações, ontar por 
aquela qup determine a 
melhor combinação de 
tentabllidade. produtivi­
dade e eficácia. 

Resulta relativamente 
fãc!l medir os aspectos 
econômicos decorrentes 
do processo educativo, 
mas é relativamente di­
fícil medir a repercussão 
social dos aspectos qua­
litativos inerentes üa

educação que não reper­
cutem diretamente no 
processo produtivo. 

Vrm�•. portanto. que a 
educação está tratando de 
, O"'l Ptlr sobre uma base 
qualltati\•a com medidas 
11uantitativits dos outros 
setores e Pm um meio am­
bient� funrlamentaJmen­
te •rnantltativo. Logo �e 
torna extremamente ne­
cessárl-o quantificar a 
educação. sem esquecer 
que existem outros aspec­
tos qualitativos, para se 
ter uma base sólida para 
o plnnejan,rnto educacio­
nal."
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Aniversário 

Na manhã do dia 14, o Professor Marcionilo Lim> recebeu os cumprimentos dos que inte­
gram a Universidade Federal de Pernambuco, alunos, professores, pesquisadores, diretores de 
Unidades e órgãos suplementares e funcionários da Reitoria, pelo transcurso do seu 1º ano de 
administração. 

Embora sem ca1·áter festivo, os funcionários entregaram uma placa como manifestação de 
simpatia, reconhecimento e apoio à administração ao Reitnr 1\-'Jarcionilo Lins. O ato teve lmmr 

110 auditório "João A1fredo"', com grande número de funcionário e autoridades universitári;s, 
O Reitor, de maneira simples, agradeceu a manifestação. 

Inauguração da Sede, nova etapa para a Associação 

No GPL Encerramento das 

Cerimônias com Medalhas 
A noite do mesmo dia, 

no Gabinete Português 
de Leitura, foram encer­
radas as solenidades re­
lativas ao 1 ° ano de ad­
ministração do Reitor 
Marcionilo Lins. O Pro­
fessor Rui João Mar­
ques foi o orador oficial 
saudando o mais alto di­
rigente da UFPe. Lem­
brou aspectos da obra do 
P r o f e s s o r Marcio­
nilo, evocando face­
tas da sua vida de ho­
mem do interior, cujas 
raízes estão firmadas 
nos municípios de Se­
rinhaém e Rio Formo­
so. 

Ao ,agradecer as re­
ferências, o Professor 
Marcionilo, de maneira 
simples e humilde, de­
clarou que preferia di­
vidir as manifestações 
de apreço que lhe foram 
tributadas, naquele dia, 
com sua equipe de cola­
boradores, "que sacrifica.

os momentos de lazer ou 
ílté os seus lares nara 
melhor servir e fazer 
funcionar bem a Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco". 

Medalhas 

Durante a sessão so­
lene, foram entregues 
as medalhas da UFPe. 
classe ouro aos alunos 
que obtiveram médias 
rriais altas no Vestibu­
lar do corrente ano, 
são êles: Roberto Osó­
i:i.o de Cerqueira, 8,60; 
Ma n u e l de Oliveira 
F.rhardt, com média 
8,52. Odin BarboSa da 
Silva que obteve 8,08 e 
Ana Teresa Sotero Du­
arte com média 8.25. 
Vale r e s s a l t a r  que 
os universitários acima 
mencionados foram • os 
primeiros nas quatro 
áreas do Vestibular 72. 

Também recebeu meda­
lha pela sua classificação 
em primeiro lugar a jo­
ven Maria do Socorro 
Corrêa de Araújo, no 
curso de secretariado. 

O Reitor Marcionilo 
Lins afirmou que cada 
ano a Universidade ou­
torgará medalhas aos 
candidatos classificados 
em primeiro lugar, em 
cada área, como incen­
tivo a todos que enca­
ram com seriedade o seu 
ingresso na Universida­
de. 

Os Lusíadas 

Ainda no Gabinete 
Português de Leitura foi 
lançado o livro "Os Lu­
síadas no Rec,ife" do 
Prof. Joel Pontes, que 
contou com a apresenta­
ção do jornalista e es­
c1itor, Prof. Nilo Pe­
reira. 
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r-uração da sede da Associação dos 
Professores da Universidade Federal 
de Pernambuco, no 2" andar do pré­
dio da Reitoria. o Reitor Marcionilo 
Lins externou seu anoio à entidade, 
revelando, inclusive, ir,teresse em 
contribuir efetivamente para a cons­
trução da casa-própria para docentes, 
no "campus", em convénio com ou­
tras instituições. 

Grande número de Professores, 
Diretores de Unidades. Pró-Reitores, 
entre outros convidados, compareceu 
à inauguração. 

O presidente da Associação, Prof. 
Arlindo Vieira, em breves palavras,, 
destacou a i;mportãncia· da inaugu­
ração da sede da entidade, dizendo 
também das providências que a di­
retoria vem tomando no sentido de 
oferecer aos seus associados uma sé­
rie de vantagens - sociais, culturais 
e previdenciárias. 

A Associação dos Professores da 
UFPe. conta pouco mais de um ano 
de fundação. Mais da metade dos do­
centes da Universidade já figura na 
relação dos seus sócios. 

Morte Súbita de Alexandre 

Consterna a Universidade 
Com a morte do Pro­

fessor Alexand1·e Bor­
ges, foram suspensas as 
festividades programa­
das para as solenida­
;Jes alusivas ao trans­
curso do 1 ° aniversário 
do Reitorado do Profes­
sor Marcionilo de Bar­
ros Lins. Com efeito, as 
cerimônias realiadas na­
quele dia, foram sim­
p1es, sem toques de os­
tentação. 

Além de desfrutar de 
ampla simpatia nos 
meios esportivos e estu­
Jantis, o Professor Ale­
:imndre Borges era irmão 
àa funcionária Isa Bor­
ges, que integra a equi­
pe da Reitoria da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco. Sua morte 
súbita foi motivo de tris­
kza, não somente nos 

meios esportivos, como 
também nos ciclos uni­
versitários. 
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Ao meio dia foi ofere­
cido um almoço no Hotel 
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d? Prof. Marcionilo pelos 
diretores drt Unidades e 
Orgãos Suplementares 
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EDUCAÇÃO E RECUPERAÇÃO NUTRICIONAL 
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Técnicos, pesquisadores e professores de 
entidades governamentais e de instituições 
de ensino superior do Recife, debateram os 
problemas da criança excepcional, de 21 a 
28 de agosto último, período em que se co­
memorou em todo o país, a Seman� Na­
cional d'l Criança Excepcional. Teve o obje­
tivo de focaHzar perante a opinião pública 
a necessidade de proporcionar assistência 
adequada à criança mentalment11 retarda­
da, de modo e. desenvolvf>r roas potenciali­
dades, o. fim de torná-la útil a si c à co­
munidade. 

Na sede d'l Escola para Crianças Ex­
crp<'ionais da Liga de Higiene Mental de 
Pernambuco, em convênio com a Associa­
ção de Paill e Amigos dos Excepcionais 
( AP AEl , à. semelhança do que se vem fa­
zendo, há vários anos, a comemoração à 
referida Semana con.�tou, em sua parte téc­
nico-científica, de conferências, mesas re­
dondas e palestras das quais participaram 
a equipe de trabalho da J:)rópria. escola e 
P�peclalistas convidados. A coordenação 
geral da Semana esteve e. cargo do Prof. 
Antõllio Figueira, da Faculdade de Medici­
na d:1 Untversidnde Federal de Pernambu­
c-0, Diretor da Faculdade de Ciências Mé­
dicas e Presidente da Associação de Pais � 
Amigos dos Excepcionais <APAEl e do Prof. 
Maria Jgnez To.vares Peswo. de Mello Cor­
reia, Diretora. técnica da referida Escola. 
contando com o patrocínio da Secretaria de 
Educação do Estado, daquele. entidade e d:i 
Liga de Higiene M_ento.l de Pernambuco. 

Recife é um dos centros pioneiros na 
a,;sfst?ncla. à criança E'XCe!)"ioual no Brasil 
P, a es.�e respeito, n. Profa . Cecília Maria 
Oomenica Sanioto Di La.�cio, do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, membro 
do Conselho Técnico-Administrativo da Es­
cola para Crianças Excepcionais. ao presidir 
uma das sessões comemorativas da aludida. 
Semana. proferiu as palavra.s que a seguir 
p• 1bllcamo3 . 

"Cerca de 3 a 5% da população brasi­
leira sâo constitulda.s de pessoas Intelectu­
almente retardadas. Todavia, tem-se cons­
tatado que, de trinta crianças intelectual 
mf'nte retardadas, vinte e quatro podém ser 
beneficiadas pelos modernlls métodos de tra­
t.amcnto . 

Ao ensejo das comemornçõe� da Sema­
na da Crir.uça Excc·prional, lns!itUida cm 
caráte1· nacional, atendendo ao que. em 
1963. r<.'<'omendou o Primeiro Congresso da 
Fl-dcraçiío Nacional das AP AES, renliza<lo 
no Rio de Janeiro, de 11 a 13 de julho dessr 
ano, parece-nos pertinente lembrar que já. 
nn. década de vinte, Recife p:irticipava das 
primeiras tentativas no pais visando ao· a­
dequaJo tratamento à criança mentalmente 
retardada. Assim é que, dirigindo o En.s.ino 
Normal em Pernambuco, de 1923 a 1927, o 
saudoso Prof. Ulysses Pernambucano, a par 
de outras substanciais reformas naquela 
área de ensino, instalou uma Escola para 
Crilmcaa Excepcionais qu!', na época, pas­
sou íl lntl>.;rar o Curno de Apl!c�çáo anexo 
à E:;cola Normal O!lctal, sendo indlcada pa­
ra dlrigi-la a Profa. Ano. Paes Barreto, alu­
na laureada da turma. A orgal'.lizo.çlio deSS"\ 
E�c. lo viria concretizar recomendação da 
tes de concurso que defendeu, em 1918, pa­
ra a câtedra de Psicologia e Pedagogia da 
Escola Normal Oficial, com o titulo de "A 
Parada do Desf'nvolvlmento Intelectual" e 
em que, a.o apontar a importimcia de um 
tratamento adequado à criança excepcional, 
r�comendava a necessidade de uma Escola 

Na sua visão de ampliar os programas com vistas o. ofe­
recer à comunidade os benefícios de que ela necessita para 
ele'{l\r seu padrão de vida, a Universidade Federal de Per­
nambuco inaugurou mais um Centro de Educação e Recupe­
ração Nutricional, no município de Joaquim No.buco . Trata-se 
de uma realização conjunta do Núcleo do CRUTAC-Pe. e do 
Instituto de Nutrição da U .F .Pe .  

Ao cortar a fita simbólica inaugurando o Centro, o Pro­
fessor MarcionHo Lins afirmou que aquele ato era mais um 
exemplo do empenho da Universidade no sentido de estreitar 
cada vez mais os laços que a unem com a comunidade, ofere­
cendo a esta os seus serviços, a sua operosidade, de acordo com 
a orientação do Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura . 

Os resultados de uma pesquisa realizada sob a coordenação 
do Departamento de Nutrição Aplicada do Instituto de Nu­
trição indicaram a necessidade de implantação do referido 
Centro, naquele município, considerando-se o problema de des­
nutrição ali constatado, com relação a crianças da faix."\ etária 
de O a 5 anos . 

O reconhecimento da comunidade daquele mullicípio à illi­
ciativa da U . F . Pe . ,  for traduzido nas pahvr:,s do prefeito lo­
cal . Embora a inauguração do Centro tenha sido programada 
P:lr!l um dia útil, grnnde número de rurlcolas, c-ntusiasmado 
com o acontecimento, deslocou-se de suas roças, de seus locais 
de trabalho para abrilhantar as solenidades de inauguração 
do Centro . 

INAUGURAÇAO 

O Reitor da U .F .Pe . ,  prof . Marclonilo de Barros Lins. 
presidiu as solenidades de inauguração do Centro de Educa­
ção e Recuperação Nutricional . As cerimônias contaram com 
a participação da comunidade de Joaquim Nabuco. autorida­
des locais, além dos integrantes da comitiva do Reitor, dentre 
elas, os Profes..'\Ores Armando Samico, Pró-Reitor de Assuntos 
Comunitãrfos; Agenor Peixoto, Diretor dos Programas Comu­
nitários; Ariano Suassuna, Diretor do DEIC; assessores Djalr 
Barros Lima, Fernando Neves, Especial e de Relações Públicas, 
respectivamente. 

O Centro de Educação e Recuperação Nutricional foi ins­
tah1do em um prédio vedido pela Prefeitura local . Tem divi­
sões suficientes para o andamento dos trabalhos . Dezenas de 
rrianças desnutridas são encaminhadas para lá, periódicamen­
te, e, em regime de semi-internato, recebem o tratamento pro­
gramado pela equipe do Instituto de Nutrição . As mães dessas 
crianças são educadas no sentido de utilizarem os gêneros que 
estão ao seu alcance de maneira racional e metodl7,ada, na ali­
mentação dos seus filhos . 

Dentro do programo. do CRUTAC-Pe., alunos de Nutrição 
da Universidade serão encaminhados, mensalmente, para a 
realização de estágio, naquele Centro. 

Criança Excepcional, un1 
Problen1a de Cotnunidade 
especializada para o trabalho de educação 
e reeducação daquelas crianças . 

Reconhecendo a importância da parti­
cipação da comunidade para uma o.bol'da­
gem mais eficiente na luto. contra os pro­
blemas de sa(lde mental, o Prof . Ulysses 
Pernambucano, em colaboração com um 
grupo de psiquiatras, neuropslqUiatras, neu­
rologistas, psicólogos, educadoras, todos 
membros de suo. Escola, findou n. Liga de Hi­
giene Mental de Pernambuco, entidade par­
ticular de c4ra.ter filantrópico, definindo-se 
cm estatutos seus objetivos essenciais, todos 
eles pioneiros no Nordeste, e dentre os quais 
menciono.mos : . . .  c> p r o v e r meios 
de assistêntência médíco-psicopedagógica 
às crianças excepcionais. . . Em sua visão 
esclarecida de autêntico líder, o Pro! . Ulys­
ses Pernambucano congregou, como mem­
bros da Ll'!a de Higiene Mental de Pernam­
buco, médicos psiquiatras e neurologistas, 
PficólO'l"OS clmicos, assistentes sociais, enfer­
meiras, educadores, sociólogos, Juristas cri­
mlnologistas em suma, todos aqueles que, 
sensíveis o.o problema da saúde mental em 
nosso melo estavam dispostos a colaborar na 
solução do mesmo através de uma aborda­
gem multidisciplinar . Em 23 de outubro dt' 
1934, foi a entidade reconhecida de utilidade 
pública, adquirindo, no ano seguinte, perso­
nalidade jurídica registrada que foi como 
sociedade civil, em 19 de fevereiro de 1935 . 

Através dos anos, a Liga conseguiu se 
manter mediante doações de particulares, 
contribuições de associados e auxilio finan­
ceiro de órgãos oficiais, municipais, estaduais 
e federo.Is. 

Sul>('rando, na 111.edida do possível, difi­
culdades financeiras, a Liga de Higiene Men­
tal de Pernambuco sem pre procurou dar 
cwnprimento aos objetivos que a inspira­
ram abrangendo suas atividades, campa­
nhas educa.tivas, seminários, conferências de 
especialistas no campo da saúde mental bem 
co,uo formação de pessoal especializado, 
tendo promovido para Isso, com a coln.bora­
ção de várias instituições, cursos de especio.­
lizariío para médicos, assistentes sociais e 
professorns . Em setembro de 1953, a Liga 
de Higiene Mental de Pernambuco, em co­
laboração com a Secretaria de Educação do 
Estado. realizou um curso de especialização 
para educadoras de crianças excepcionais, 
para professoras primárias, com a duração 
de três met;es e bom.rio integral . O curso 
contou com a colaboração de psiquiatras, 
neurolo�slas, psicóloiros, assistentes sociais 
e educadoras de crianças excepcionais al­
guns de Recife e outros do Rio de Janeiro, 
especialmente convidados para ministrarem 
nulas no rurso . Das professol'W! que con­
cluiro.m o curso, quatro foram postas à dis­
posição da Liga, sendo três por intermédio 
da Secreto.ria de Educação e uma, por in­
termédio da Prefeitura da. Capital . 

Em 5 de dezembro de 1953. data em 
que te comemorou o transcurso do décimo 
aniversário do falecimento do Prof. Ulys­
rr.s Pernambucano, um grupo de seus anti­
go� discípulos, fiel aos principlos que nor­
teuram o. fundação da Liga de Higiene Men­
tal de Pernambuco e inspirados, sobretudo, 
nos ensinamentos do ilustre mestre, insta­
lou a Escola paro. Crianças Excepcionais . 
Pondo em execução seu objetivo, o. Escola 
se propunha promover a educnção de cri­
anças e adolescentes que, por fatores vários, 
se colocavam !ora. dos limites da normali­
dade mental e social, como sejam crianças 
retardadas mentais e desajustadas emocio­
ne.is. A primeira Diretora do. Escola foi a 
competente educadora e assistente social 

Pro!. Anita Costa. com quem tivemos a 
honra de colaborar desde os primeiros pos­
sos na organização da referido. Escola e de­
pois colaboramos, durante vá.rios anos, no 
setor de estudo e orientação psico-social 
dos alunos. 

Localizada em prédio próprio, situado :\ 
rua. Côneiro Barata, n .  195, a Escola paro. 
Crianças Excepcionais entrou em funciona­
mento, a 1 de fevereiro do o.no de 1954, em 
regime de externato , 

Durante o primeiro o.no de !uncion:i­
mento, foram matriculo.dos sessenta e seis 
alunos, distrlbuldos entre os limites de icb­
de de três a dezessete anos, sendo quarenm 
e dois do sexo masculino e Vinte e quatro 
do sexo feminino . Desses alunos, quarenta 
e seis, ou seja, 70% !requentaram a Escola 
completamente isentos de qualquer retribui­
ção financeira . Os vinte restantes pagavam 
uma contribuição mensal de acordo com as 
possibilidades financeiras, a critério da di­
retora que, mercê de sua forrnação de assis­
tente social, estava capacitada a fazer uma 
triagem correta dos alunos nesse particular. 
Dos alunos não contribuintes, a maioria foi 
encaminhada através da. Secretaria da Edu­
cação e se constltUiu de alunos de grupos 
escolares que não puderam acompanhar 
normalmente os tra.balhos escolares por a­
presentarem retardo intelectual . Dessa ma­
neira, o. Escola começou o. col!tborar na re­
moção de crinnças difíceis das classes es­
colares . Outros alunos !oram encaminha­
dos por fontes dlversas : por médicos, de 
clínic9. geral e de clinicas especie.lizada.s -
pediatras, neurologistas, pslqUiatras -, psi­
cólogos, educadores, pelos próprios pais ou 
responsáveis pela criança. 

Desde a data do inicio de suas ativi­
dades, a Escola para. Crianças Excepcionais 
prosseguiu sem interrupção seu funciona­
mento, procurando sempre dentro das dls­
ponibUldades técnicas e financeiras nortear 
sua atuação em direção aos objetivos o. que 
se propôs. Assim, foi posslvel expandir a 
matrícula de alunos com o n.umento do 
quadro de professoras e de pessoal técnico es­
pecializado . 

Em 1964, contava a Escola em seu qua­
dro com dezesseis professoras, das quais onze 
postas à disposição da mesma pela Secreta­
rio. de Educação do Estado e cinco pagas 
pelos corres da F.scola que também man­
tinha o salário de um zelador. Com a co­
la.boração de entidades oficiais no campo 
da saúde, os alunos receblrun atenção mé­
dica geral e especializada particularmente 
do Centro de Saúde da Encruzilhada e do 
Departamento de Saúde Mental, órgãos da 
Secretaria de Saúde do Estado . A essa épo­
ca., e. Associação de Pais e Amigos dos Ex­
cepclonn.!s (APAEl manifestou interesse· em 
também participar no trabalho de as.,istên­
cia educativa à criança. excepcional em co­
l11boraçll.o com o. Liga de Higiene Mental 
Ambas as entidades concordaram então em 
firmar um convênio fundamentando-se no 
que vem explicitado no mesmo: . . .  "Consi­
derando os objetivos especlficos de ambas 
as instituições e a conveniência de conju­
gação de esforços através do. mlnutenção 
de uma Escola que possibilitasse pelos melo� 
indicados, a. recuperação de crianças excep­
cionais. ·•E, assim, mantida pelas duas enti­
dades passou a Escola para Crianças Excep­
cionais a se denominar Escola para Crian­
ças Excepcionais da Liga de Higiene Men­
tal de Pernambuco, em convénio com a As­
SOCio.ção de Pais e Amigos dos Excepcionais. 
(APAE 1 .  Na cláusula 3· , item 2 do referido 
convênio, se estabelece que a Escola . . . "se-

rá regida por um Conselho Técnico Admi­
nistrativo que, uma vez constituldo, disporá 
de autonomia funcional" .  O mencionado 
Conselho se compõe de sete membros sendo 
três indicados pela Li'P\ : dr. Othon Bastos, 
Professoras Anita Costa e Cecilla Mo.ri11 
Domenlca Sanioto Di Lascio, três pela 
APAE : Profs . Antônio Flgue1ro. · e  Luiz Ta­
vares de Barros e dr . Fernando Neves e o 
sétimo escolhldo por maioria simples dos 
seis membros Já referidos vem sendo repre­
sf.>ntado pelo Secretário de Educação do Es­
tado, anteriormente o Prof. Roberto de Ma­
galhães Melo e, no presente, o Cel . Manoel 
da Costa Cavalcantl. 

Atualmente, a Escola conta com cento e 
vinte alunos e com um corpo técnico constl­
tuido da diretora, vice-diretora. três médi­
cos, três odontólogos, quatro psicólogos, qua­
tro terapeutas ocupacionais, três assisten­
tes sociais, seis logopedistas, dois fisiotera­
peutas, dois orientadores psicopedagógicos, 
vinte professores de escolarização, dua.s pro­
fessoras de trabalhos femininos, quatro re­
creadoras, dois instrutores de trabalhos em 
vime, três instrutores em trabalhos de ma­
deira, um instrutor em sapataria, um pro­
tes!'Or de educação física, duas professaras 
para á.udio-visuo.l, uma professora para me­
renda escolar, uma profes.<;0ra para jardi­
nagem e horticultura, um contador, além 
de pessoal auxiliar técnico e administrativo. 

Atingindo níveis cada vez mais altos de 
eficiência, a Escola para Crianças Excep­
cionais. mercê do esforço, competência e de­
dicação de seu corpo técnico e administra­
tivo, logrou obter o coeficiente máximo de 
pontos sendo incluída na categoria n. 1 
( um) em classificação procedida pelo Ins­
tituto �acional da Previdência Social, ór­
gão do Ministério do Trabalho, credencian­
do-se, assim, como uma lnstltUição modelar 
em seu campo de atuação . Cabe aqui assi­
nalar que o referido Minlstérlo está estu­
dando uma legislação que, entre outras pro­
vidências. tem por objetivo reservar certos 
tipos de emprego para os deficientes men­
tais . Sabemos por estudos realizados que 
certas atividades, por serem rotineiras e 
monótonas. são desinteressantes para o in­
divíduo intelectualmente normal que, por 
essa razão, niio apresenta boa. produtividade 
em trabalhos desse tipo, sendo em contra­
posição desempenhados satisfatoriamente 
pelos retardados mentais . E também deve 
ser ressaltado que, sendo o Individuo men­
talmente retardado mais sugestlonàvel e 
menos capaz de controlar seus Impulsos, n 
o.ssistencla adequado. ao mesmo proporcio­
nando meio.s de orientar suas energias para 
fins socialmente úteis se impõe como me­
dida de proteção individual e social . 

Todos os que lidam com esse problema 
sentem a. nece,;sidade de, paralelamente ao 
tratamento adequado à criança. excepcio­
nal, procurar também estudá-lo sob os vá­
rios aspectos em que o mesmo se apresen­
ta - b!o-psiqnico e social - constituindo, 
pois, a pesquisa nesse setor um do3 objeti­
vos que a Escola pretende alcança.r . Nesse 
particular, é de todo recomendtl.vel o. cola­
boração de. Universidade, instituição por ex­
ceU!ncla encarregada do' ensino e da pes­
quisa nos ,·árlos ramos do saber, procuran­
do, dessa forma, vincular-se à comunidade 
a que deve servir. A semelhança do que tem 
{l('orrido com outras Escolas do pais, no gé­
nero, esperamos que, em nosso caso, tal co­
laboração possa se concretizar com a Uni­
versidade Federal de Pernambuco, ativida­
de essa que estaria dentro dos objetivos bá­
sicos da mesma" .  

JOR AL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - SETEMBRO - 1972 

1 

I 

Sande 

Arnold Kappert fez Conferência 
O Professor ARNOLD KAPPERT, da Universidade de Berna, 

Sulça, pronunciou conferência, na a• CLINICA Cirúrgica Vas­
cular da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco . 

CAS",_ 6" edição em língua. Alemã e traduções para o Inglês,
Frances e Espanhol e, mais recentemente, para o Japonês , 

Como se trata de um livro prático, moderno e com mag­
níficas ilustrações e que, do ponto de vista didático, se presta. 
para estudantes de Medicina, o especialista Suiço manifestou 
o desejo de sua. obra ser traduzida para o Português, pelo Pro­
fessor Romero Marques e seus asslsrentes.

O Tema abordado pelo Professor Arnold Kappert foi o 
INTERESSE DA PLETISMOGRAFIA NO DIAGNOSTICO 
DAS DOENÇAS DOS VASOS PERIFERICOS", sendo, na oca­
sião, saudado pelos professores Luis Alves Casado e Wo.ldemy 
Silve., ambos da Universidade Federal de Pernambuco . 

O Professor KAPPERT, além de numerosas publicações 
sobre temas de ANGIOLOGIA, é autor de um livro sobre o 
"DIAGNOSTICO DAS DOENÇAS VASCULARES PERIFmI-

A tradução será. certamente de grande significação cien­
tifica, já que não existe no Brasil nenhum livro sobre o diag­
nóstico das doenças VASCULARES PERIFERICAS. 

O Professor Kappert já foi convidado para proferir, no 
próximo CONGRESSO BRASILEIRO DE ANGIOLOGIA con-
ferência, a. realizar-se na Bahia. 

Pesquisadores Exaininarn o Hexaclorof eno 

Mestre Francês fala de Artéria 

Convidado especial da Unlversl-­

dade Federal de Pernambuco, esteve

no Recife o Professor René Kleny,

catedrático de Clrúrgla Cardlovascu -

lar da Faculdade de Medicina da U­

niversidade de Strasburgo ·· França .

mero Marques, no Hospital das Cli­
nicas da U .  F. Pe . ,  contando com a 

presença de numerosos médicos, ln-­

teressados no estudo da Cirurgia dos 

Vasos Perltérlcos . 

O famoso especialista de Stras­

burgo vem se destacando na França 

como um dos melhores na Cirurgia 

das Artérias, tendo, Inclusive, publi­

cado uma Monografia sobre "Trom­
bose da Bifurcação da Aorta". 

o Professor Kleny proferiu uma

conferência sobre "Cirurgia da Ar­

terla Mesentérica", na 3a. Clinica 

Cirúrgica Vascular da Faculdade de

Medicina, Serviço do Professor Ro-

Expansão no Hospital das Clínicas 

o Hospital das Clinicas, em
sue. fase de estrutração, está
providenciando as seguintes
reformas : 

1 - a.) Centra1!1.aç!lo dos
Ambulat-órios de Clinica Mé­
dica. - já. concluida a primei­
ra ( la.} fase. estando prontos 
para o funcionamento 15 con­
sultórios, onde atuarão os
Departamentos de Clinica Mé­
dica e de Medicina Tropical ;

b) Centralização dos Ambu­
latórios de Especialidade - no
Antigo Pensionato de. Santo.
Casa com 10 consultórios, sa­
la. de exames especiais, repou­
so, fluoroscopla., sala para E .
e.o. ,  sala de aulas práticas
de grupos. Também já em
condições de funcionar;

c) centralização dos con­
sultórios de Clinicas Cirúrgi­
cas nos dois (2l ambientes das
Pollclln!cas - em estudo os
ambientes. 

Com e. cen tra1!1.ação dos 
consultórios, a.s principais 
vantagens serão: 

- Diminuição de circulaçií.o
dos pacientes de Ambulatório
nos corredores e Enfermarias
do Hospital que em multo 
,prejudlcam o funcionamento
do mesmo; 

- Centralização do pessoal
auxille.r que poderá realizar
um bom trabalho ; 

pos de cirurgias e registro do 
trabalho médico . 

- Melhor utUlzação do pes-

- Centralização do material soai, material e equipamentos

não permitindo ociosidade; destinados a esta atividade . 

- Melhor registro das cs­
tatlst!cas e centralização dos
Prontuârios Médlcos; 

- MelhOr controle destas
atividades. 

2 - Centralização do Ser­
viço de Arquivo Médico e Es­
tatlstlca que passará a fun­
cionar no antigo ambiente da
Padaria. da Santa Casa, que
após a reforma estará em con­
dições de um bom tunclona­
mento e Já se está procedendo
à transferência. do mesmo e
que o. partir do dia 24 do cor­
rente estará funcionando to­
talmente no novo ambiente .

3 - Reforma do antigo 
dormitório das Enfermeiras da 
Santa Casa que foi transfor­
mada em wno. confortável sa­
la de aula com capacidade 
para 100 alunos. 

4 - Término das instalações 
de clneanglogra.fio. que deverá 
entrar em funcionamento na 
primeira ( ln. l quinzena de 
agosto. Estes equipamentos 
têm lmportàncio. fundamental 
para o diagnóstico de enfer­
midades cardlace.s, principal­
mente as coronarlopat!as. 

5 - Já se encontram tam­
bém, na Superintendência, os 
orçamentos para execução das 
reformas no Le.boratórlo Cen­
tral e Serviço de Anatonua 
Patológico.. Vantagens da centralização 

dos Prontuârlos Médicos en­
tre outras: Mensalmente estão sendo 

enviadas aos Departamentos 
- Não penn!tlr mult!pllci- e ClJnicas as estatlst!cas de :

dade de estatlstlcas. 

- A obtenção de estat!stlcas rios.
corretas. 

_ Levantamento de diag­
nósticos de enfermidades, ti-

Consultas de Ambulató-

Utilização de camas. 

Exames complementares. 
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A equipe da Cadeira de Farmacologia da Universidade Fe­
dera.! de Pernambuco, sob a coordenação do professor EdsonSilva Neto, em colaboração com a Escola de Qulmlca, iniciou
pesquisa a respeito da introdução do Hexaclorofeno em pastas
dentrlflclas e cosméticos . Objetivam detenuinn.r qual o per­
ce!1tual desta substância nesses produtos, a fim de fazer expe­
rlencias em cobaias, e, posteriormente, anunciar os efeitos da­
nosos do hexaclorofeno no organismo humano. 

Impõe-se que o público seja 
esclarecido a respeito do uso 
de pastas e dentifrlcios, assim 
como várias substâncias em­
prega.das na odontologia. 

Sabe-se, e hoje Já temos 
catalogadas uma Infinidade 
de doenças orais, provocadas 
pelo uso indiscriminado de 
tais produtos, doenças estas 
de ordem locais e slst.êmicas , 
Com os estudos mais avança­
dos da patologia. clinica, as 
doenças !atrogênlcas ocupam 
um lugar que merece a aten­
ção dos ·que hoje fazem a pro­
fissão de saúde (doenças ia­
trogt\nicas ou !armacoses, a­
gressões orgAnlcas locais ou 
gerais) , provoca.das pelo.s fár­
macos ou medicamentos. 

FARMACOSES 

Algumas doenças que anti­
gamente possuíam etiologia 
desconhecida, são, boje, com­
provadamente na.da mais que 
tarmacoses encontradas em 
pacientes sensíveis a certas e 
determinadas drogas contidas 
nos mais varia.dos produtos 
expostos à vende., e usados 
pelo públJco sem o esclareci­
mento devido. 

Mais das vezes, o próprio 
PH das pastas dentifrlclas 
pode causar uma. série de da­
nos à mucosa oral e até mes­
mo aos dentes . Toda boca 
tem um PH determinado, in­
dividual, que, como é óbvio, 

pode, em várias clrcunstàn­
cias, sofrer modificações (ali­
mentação, ciclo menstrual, 
dieta etc} . Dai, então, deve 
o dentista, como simples exa­
me complementar, detennina.r
o PH oral do seu paciente a
fim de indlcnr o dentifrício 
Ideal pare. ele . Um po.cleme 
de PH oral ácido ou alcallno, 
deve usar pasta que nlio ve­
nha a provocar hlper acld,':7. 
ou hieralcalinldadc, poi�, elo 
contrário, estara- sujett.o a u­
ma. série de Injúrias em tod!l 
a mucosa oral, e entre os ca­
sos mais frequentes aparecem 
os problemas po.rodontals, as 
estomatites, aftosas etc, e e­
xistem até estudos recentes de 
agressão até mesmo na pró­
prio. estrutura dentária . Atcira 
isso, se conhecem, faringites, 
traqueltes etc., de ordem alér­
gica a certos produtos qulmi­
cos que sensib!llza.m os paci­
entes, e são encontrados em 
pastas dentais. 

A via sublingual tem um 
poder de absorção tremendo 
através de glA.ndula.s chldró­
fllas especla.llzadas, e é Jus­
tamente o.través dessa via, que • 
muitas substâncias qulmica.s 
são introduzidas no organis­
mo, provocando os mais varia­
dos casos cllnlcos, que, mais 
das vezes, fogem completa­
mente à a.tenção dos clínicos, 
e são dectadas "A Posteriori" 
nos testes alérgicos ou de sen­
sib1l!dade .  

Entendemos que todos os 

produtos (pastas dentais, me­
dicamentos etc.) 8lío ótimos, 
quando bem empregados ou 
bem orientados pelo profissio­
nal ; entretanto, caberia. e.os 
fabricantes ajudarem colocan­
do, Impressa nas embalagens 
ou tubos das pasta.,, a sua 
composição e o seu PH, em­
bora saibamos que certos e 
determinados produtos se al­
teram com o tempo, c!Jme., 
etc. Isso Já seria uma ajuda 
valiosa, porém , 

AS PASTAS 

O tàrtaro ou as conexoeí 
tartárlcas podem advir do uso 
Inadequado das pastas, princi­
palmente o tártaro jal!van . 
Temos constatado em vários 
dos nossos clientes o desapa­
recimento ou diminuição da 
formação do tãrtato salival, 
quando recomenda.mos pasta 
e escovação indicadas para ca­
da um . Multo embora o liqui­
do bucal (saliva> possuq, qua.­
lldades protetoras da. mucosa 
oral, ls.,;o não impede que essa 
barreira. defensiva seja derrn­
bnda. por o.gentes agressores. 

A respeito do HEXACLORO­
FENO, tenho acompanhado os 
casos surgidos. Babemos que 
vários silo possuidores de tal 
Produto, e acreditamos que o 
mesmo possa causar uma ln­
finidade de agressões orgO.nl­
cas, entretanto começamos a 
pesquisar, com um grupo de 
trabalho, os efeitos danosos do 
mesmo, e, proximamente vol­
taremos, quando solicitados a 
prestar lnformaçlles sobre o 
assunto . Entendemos que o 
uso dessa substância. deve ser 
controlado, assim como de vá­
rios cosmétJco.s, tão utlizados 
pelo público sem uma Indica­
ção precisa. 

Inquérito Motiva Criação do 

Centro em Joaquim Nahuco 
O Departamento de Nutrição Apllcad11, 

do Instituto de Nutrição da O. F. Pe . ,  dirigido 
pela Profa.. Erldam Coutinho Abo.th, realizou 
um inquérito de avaliação nutricional de cri­
anças menores de seis o.nos, sendo escolhida 
a. cidade de Joaquim Nabuco e como local de
atendimento para tomada de medidas antro­
pométricas a sede do CRUTAC, naquele Mu­
nlclplo .

A pesquisa nasceu da necessidade de ob­
servar as altas taxas de mortalidn.de em cri­
anças e.baixo de cinco anos na Zona da Matn 
de Pernambuco e saber as causas dessa mor­
talidade, uma. vez que se supõe o problema 
seja determinado por condições sócio-econô­
micas e estado de saúde deficiente, Influindo 
também para agravar o problema os tabus 
alimentares. Segundo inquéritos dietéticos 
realizados entre populações dessa reglllo, a dle­
ta apresenta débitos quantitativos, não sendo, 
entretanto, desequilibrada por demais em seus 
nutrientes . 

Com um clima quente e ocupnndo uma 
área. de 95km, o Munlclpio de Joaquim Na­
buco possui 12 . 490 habitantes, sendo 4 .  672 Jo. 
calizados no. Zona. Urbano. e 7 .  818, na. Zona 
Rural . 

OBSERVAÇOES 

Foram recrutadlll! 505 familias pata. a rea­
lização desse levantamento Nutricional . Das
799 crianças trabalhadas, em Joaquim Nabu­
co, observou-se que 235 sl\o normais; 396 des­
nutridas de I'I Grau; 146 desnutridas de II
Grau, e 22 desnutridas de UI Grau. Tendo
em vista essa morbldade de desnutrição, o De­
partamento de Nutriçllo Aplicado. viu a neces­
sidade de Implantação de um Centro de Re­
cuperação Nutricional que terá a finalidade
não somente de recuperar crianças em alto
grau de desnutrição como, também, a preven­
çlio da desnutrição através da educação ali­
mentar e s u p 1 e m e n t a  ç ll o supervisada. 
Essa p e s q u i s a.  teve a o r i e n t a ç ã o  
da n u  t r l c i o n  I s  t a  Me.ria Anunctl\da 
Ferraz Lucena e a participação dos es­
tudantes Clelde Macedo de Lima, Delctrla de 
Castro, Delma. Maria de França, Edmar oli­
veira Pereira, Gláucla Maria Bruno, lvaldo 
Nldlo Sltõnto, Jácla Jus.sara de Louvor e Lú­
Cil\ Musmê Seixas . <Inauguração do Centro, 
na pag . Bl . 
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Técnicos, pesquisadores e professores de 
entidades governamentais e de instituições 
de ensino superior do Recife, debateram os 
problemas da criança excepcional, de 21 a 
28 de agosto último, período em que se co­
memorou em todo o país, a Seman� Na­
cional d'l Criança Excepcional. Teve o obje­
tivo de focaHzar perante a opinião pública 
a necessidade de proporcionar assistência 
adequada à criança mentalment11 retarda­
da, de modo e. desenvolvf>r roas potenciali­
dades, o. fim de torná-la útil a si c à co­
munidade. 

Na sede d'l Escola para Crianças Ex­
crp<'ionais da Liga de Higiene Mental de 
Pernambuco, em convênio com a Associa­
ção de Paill e Amigos dos Excepcionais 
( AP AEl , à. semelhança do que se vem fa­
zendo, há vários anos, a comemoração à 
referida Semana con.�tou, em sua parte téc­
nico-científica, de conferências, mesas re­
dondas e palestras das quais participaram 
a equipe de trabalho da J:)rópria. escola e 
P�peclalistas convidados. A coordenação 
geral da Semana esteve e. cargo do Prof. 
Antõllio Figueira, da Faculdade de Medici­
na d:1 Untversidnde Federal de Pernambu­
c-0, Diretor da Faculdade de Ciências Mé­
dicas e Presidente da Associação de Pais � 
Amigos dos Excepcionais <APAEl e do Prof. 
Maria Jgnez To.vares Peswo. de Mello Cor­
reia, Diretora. técnica da referida Escola. 
contando com o patrocínio da Secretaria de 
Educação do Estado, daquele. entidade e d:i 
Liga de Higiene M_ento.l de Pernambuco. 

Recife é um dos centros pioneiros na 
a,;sfst?ncla. à criança E'XCe!)"ioual no Brasil 
P, a es.�e respeito, n. Profa . Cecília Maria 
Oomenica Sanioto Di La.�cio, do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, membro 
do Conselho Técnico-Administrativo da Es­
cola para Crianças Excepcionais. ao presidir 
uma das sessões comemorativas da aludida. 
Semana. proferiu as palavra.s que a seguir 
p• 1bllcamo3 . 

"Cerca de 3 a 5% da população brasi­
leira sâo constitulda.s de pessoas Intelectu­
almente retardadas. Todavia, tem-se cons­
tatado que, de trinta crianças intelectual 
mf'nte retardadas, vinte e quatro podém ser 
beneficiadas pelos modernlls métodos de tra­
t.amcnto . 

Ao ensejo das comemornçõe� da Sema­
na da Crir.uça Excc·prional, lns!itUida cm 
caráte1· nacional, atendendo ao que. em 
1963. r<.'<'omendou o Primeiro Congresso da 
Fl-dcraçiío Nacional das AP AES, renliza<lo 
no Rio de Janeiro, de 11 a 13 de julho dessr 
ano, parece-nos pertinente lembrar que já. 
nn. década de vinte, Recife p:irticipava das 
primeiras tentativas no pais visando ao· a­
dequaJo tratamento à criança mentalmente 
retardada. Assim é que, dirigindo o En.s.ino 
Normal em Pernambuco, de 1923 a 1927, o 
saudoso Prof. Ulysses Pernambucano, a par 
de outras substanciais reformas naquela 
área de ensino, instalou uma Escola para 
Crilmcaa Excepcionais qu!', na época, pas­
sou íl lntl>.;rar o Curno de Apl!c�çáo anexo 
à E:;cola Normal O!lctal, sendo indlcada pa­
ra dlrigi-la a Profa. Ano. Paes Barreto, alu­
na laureada da turma. A orgal'.lizo.çlio deSS"\ 
E�c. lo viria concretizar recomendação da 
tes de concurso que defendeu, em 1918, pa­
ra a câtedra de Psicologia e Pedagogia da 
Escola Normal Oficial, com o titulo de "A 
Parada do Desf'nvolvlmento Intelectual" e 
em que, a.o apontar a importimcia de um 
tratamento adequado à criança excepcional, 
r�comendava a necessidade de uma Escola 

Na sua visão de ampliar os programas com vistas o. ofe­
recer à comunidade os benefícios de que ela necessita para 
ele'{l\r seu padrão de vida, a Universidade Federal de Per­
nambuco inaugurou mais um Centro de Educação e Recupe­
ração Nutricional, no município de Joaquim No.buco . Trata-se 
de uma realização conjunta do Núcleo do CRUTAC-Pe. e do 
Instituto de Nutrição da U .F .Pe .  

Ao cortar a fita simbólica inaugurando o Centro, o Pro­
fessor MarcionHo Lins afirmou que aquele ato era mais um 
exemplo do empenho da Universidade no sentido de estreitar 
cada vez mais os laços que a unem com a comunidade, ofere­
cendo a esta os seus serviços, a sua operosidade, de acordo com 
a orientação do Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura . 

Os resultados de uma pesquisa realizada sob a coordenação 
do Departamento de Nutrição Aplicada do Instituto de Nu­
trição indicaram a necessidade de implantação do referido 
Centro, naquele município, considerando-se o problema de des­
nutrição ali constatado, com relação a crianças da faix."\ etária 
de O a 5 anos . 

O reconhecimento da comunidade daquele mullicípio à illi­
ciativa da U . F . Pe . ,  for traduzido nas pahvr:,s do prefeito lo­
cal . Embora a inauguração do Centro tenha sido programada 
P:lr!l um dia útil, grnnde número de rurlcolas, c-ntusiasmado 
com o acontecimento, deslocou-se de suas roças, de seus locais 
de trabalho para abrilhantar as solenidades de inauguração 
do Centro . 

INAUGURAÇAO 

O Reitor da U .F .Pe . ,  prof . Marclonilo de Barros Lins. 
presidiu as solenidades de inauguração do Centro de Educa­
ção e Recuperação Nutricional . As cerimônias contaram com 
a participação da comunidade de Joaquim Nabuco. autorida­
des locais, além dos integrantes da comitiva do Reitor, dentre 
elas, os Profes..'\Ores Armando Samico, Pró-Reitor de Assuntos 
Comunitãrfos; Agenor Peixoto, Diretor dos Programas Comu­
nitários; Ariano Suassuna, Diretor do DEIC; assessores Djalr 
Barros Lima, Fernando Neves, Especial e de Relações Públicas, 
respectivamente. 

O Centro de Educação e Recuperação Nutricional foi ins­
tah1do em um prédio vedido pela Prefeitura local . Tem divi­
sões suficientes para o andamento dos trabalhos . Dezenas de 
rrianças desnutridas são encaminhadas para lá, periódicamen­
te, e, em regime de semi-internato, recebem o tratamento pro­
gramado pela equipe do Instituto de Nutrição . As mães dessas 
crianças são educadas no sentido de utilizarem os gêneros que 
estão ao seu alcance de maneira racional e metodl7,ada, na ali­
mentação dos seus filhos . 

Dentro do programo. do CRUTAC-Pe., alunos de Nutrição 
da Universidade serão encaminhados, mensalmente, para a 
realização de estágio, naquele Centro. 

Criança Excepcional, un1 
Problen1a de Cotnunidade 
especializada para o trabalho de educação 
e reeducação daquelas crianças . 

Reconhecendo a importância da parti­
cipação da comunidade para uma o.bol'da­
gem mais eficiente na luto. contra os pro­
blemas de sa(lde mental, o Prof . Ulysses 
Pernambucano, em colaboração com um 
grupo de psiquiatras, neuropslqUiatras, neu­
rologistas, psicólogos, educadoras, todos 
membros de suo. Escola, findou n. Liga de Hi­
giene Mental de Pernambuco, entidade par­
ticular de c4ra.ter filantrópico, definindo-se 
cm estatutos seus objetivos essenciais, todos 
eles pioneiros no Nordeste, e dentre os quais 
menciono.mos : . . .  c> p r o v e r meios 
de assistêntência médíco-psicopedagógica 
às crianças excepcionais. . . Em sua visão 
esclarecida de autêntico líder, o Pro! . Ulys­
ses Pernambucano congregou, como mem­
bros da Ll'!a de Higiene Mental de Pernam­
buco, médicos psiquiatras e neurologistas, 
PficólO'l"OS clmicos, assistentes sociais, enfer­
meiras, educadores, sociólogos, Juristas cri­
mlnologistas em suma, todos aqueles que, 
sensíveis o.o problema da saúde mental em 
nosso melo estavam dispostos a colaborar na 
solução do mesmo através de uma aborda­
gem multidisciplinar . Em 23 de outubro dt' 
1934, foi a entidade reconhecida de utilidade 
pública, adquirindo, no ano seguinte, perso­
nalidade jurídica registrada que foi como 
sociedade civil, em 19 de fevereiro de 1935 . 

Através dos anos, a Liga conseguiu se 
manter mediante doações de particulares, 
contribuições de associados e auxilio finan­
ceiro de órgãos oficiais, municipais, estaduais 
e federo.Is. 

Sul>('rando, na 111.edida do possível, difi­
culdades financeiras, a Liga de Higiene Men­
tal de Pernambuco sem pre procurou dar 
cwnprimento aos objetivos que a inspira­
ram abrangendo suas atividades, campa­
nhas educa.tivas, seminários, conferências de 
especialistas no campo da saúde mental bem 
co,uo formação de pessoal especializado, 
tendo promovido para Isso, com a coln.bora­
ção de várias instituições, cursos de especio.­
lizariío para médicos, assistentes sociais e 
professorns . Em setembro de 1953, a Liga 
de Higiene Mental de Pernambuco, em co­
laboração com a Secretaria de Educação do 
Estado. realizou um curso de especialização 
para educadoras de crianças excepcionais, 
para professoras primárias, com a duração 
de três met;es e bom.rio integral . O curso 
contou com a colaboração de psiquiatras, 
neurolo�slas, psicóloiros, assistentes sociais 
e educadoras de crianças excepcionais al­
guns de Recife e outros do Rio de Janeiro, 
especialmente convidados para ministrarem 
nulas no rurso . Das professol'W! que con­
cluiro.m o curso, quatro foram postas à dis­
posição da Liga, sendo três por intermédio 
da Secreto.ria de Educação e uma, por in­
termédio da Prefeitura da. Capital . 

Em 5 de dezembro de 1953. data em 
que te comemorou o transcurso do décimo 
aniversário do falecimento do Prof. Ulys­
rr.s Pernambucano, um grupo de seus anti­
go� discípulos, fiel aos principlos que nor­
teuram o. fundação da Liga de Higiene Men­
tal de Pernambuco e inspirados, sobretudo, 
nos ensinamentos do ilustre mestre, insta­
lou a Escola paro. Crianças Excepcionais . 
Pondo em execução seu objetivo, o. Escola 
se propunha promover a educnção de cri­
anças e adolescentes que, por fatores vários, 
se colocavam !ora. dos limites da normali­
dade mental e social, como sejam crianças 
retardadas mentais e desajustadas emocio­
ne.is. A primeira Diretora do. Escola foi a 
competente educadora e assistente social 

Pro!. Anita Costa. com quem tivemos a 
honra de colaborar desde os primeiros pos­
sos na organização da referido. Escola e de­
pois colaboramos, durante vá.rios anos, no 
setor de estudo e orientação psico-social 
dos alunos. 

Localizada em prédio próprio, situado :\ 
rua. Côneiro Barata, n .  195, a Escola paro. 
Crianças Excepcionais entrou em funciona­
mento, a 1 de fevereiro do o.no de 1954, em 
regime de externato , 

Durante o primeiro o.no de !uncion:i­
mento, foram matriculo.dos sessenta e seis 
alunos, distrlbuldos entre os limites de icb­
de de três a dezessete anos, sendo quarenm 
e dois do sexo masculino e Vinte e quatro 
do sexo feminino . Desses alunos, quarenta 
e seis, ou seja, 70% !requentaram a Escola 
completamente isentos de qualquer retribui­
ção financeira . Os vinte restantes pagavam 
uma contribuição mensal de acordo com as 
possibilidades financeiras, a critério da di­
retora que, mercê de sua forrnação de assis­
tente social, estava capacitada a fazer uma 
triagem correta dos alunos nesse particular. 
Dos alunos não contribuintes, a maioria foi 
encaminhada através da. Secretaria da Edu­
cação e se constltUiu de alunos de grupos 
escolares que não puderam acompanhar 
normalmente os tra.balhos escolares por a­
presentarem retardo intelectual . Dessa ma­
neira, o. Escola começou o. col!tborar na re­
moção de crinnças difíceis das classes es­
colares . Outros alunos !oram encaminha­
dos por fontes dlversas : por médicos, de 
clínic9. geral e de clinicas especie.lizada.s -
pediatras, neurologistas, pslqUiatras -, psi­
cólogos, educadores, pelos próprios pais ou 
responsáveis pela criança. 

Desde a data do inicio de suas ativi­
dades, a Escola para. Crianças Excepcionais 
prosseguiu sem interrupção seu funciona­
mento, procurando sempre dentro das dls­
ponibUldades técnicas e financeiras nortear 
sua atuação em direção aos objetivos o. que 
se propôs. Assim, foi posslvel expandir a 
matrícula de alunos com o n.umento do 
quadro de professoras e de pessoal técnico es­
pecializado . 

Em 1964, contava a Escola em seu qua­
dro com dezesseis professoras, das quais onze 
postas à disposição da mesma pela Secreta­
rio. de Educação do Estado e cinco pagas 
pelos corres da F.scola que também man­
tinha o salário de um zelador. Com a co­
la.boração de entidades oficiais no campo 
da saúde, os alunos receblrun atenção mé­
dica geral e especializada particularmente 
do Centro de Saúde da Encruzilhada e do 
Departamento de Saúde Mental, órgãos da 
Secretaria de Saúde do Estado . A essa épo­
ca., e. Associação de Pais e Amigos dos Ex­
cepclonn.!s (APAEl manifestou interesse· em 
também participar no trabalho de as.,istên­
cia educativa à criança. excepcional em co­
l11boraçll.o com o. Liga de Higiene Mental 
Ambas as entidades concordaram então em 
firmar um convênio fundamentando-se no 
que vem explicitado no mesmo: . . .  "Consi­
derando os objetivos especlficos de ambas 
as instituições e a conveniência de conju­
gação de esforços através do. mlnutenção 
de uma Escola que possibilitasse pelos melo� 
indicados, a. recuperação de crianças excep­
cionais. ·•E, assim, mantida pelas duas enti­
dades passou a Escola para Crianças Excep­
cionais a se denominar Escola para Crian­
ças Excepcionais da Liga de Higiene Men­
tal de Pernambuco, em convénio com a As­
SOCio.ção de Pais e Amigos dos Excepcionais. 
(APAE 1 .  Na cláusula 3· , item 2 do referido 
convênio, se estabelece que a Escola . . . "se-

rá regida por um Conselho Técnico Admi­
nistrativo que, uma vez constituldo, disporá 
de autonomia funcional" .  O mencionado 
Conselho se compõe de sete membros sendo 
três indicados pela Li'P\ : dr. Othon Bastos, 
Professoras Anita Costa e Cecilla Mo.ri11 
Domenlca Sanioto Di Lascio, três pela 
APAE : Profs . Antônio Flgue1ro. · e  Luiz Ta­
vares de Barros e dr . Fernando Neves e o 
sétimo escolhldo por maioria simples dos 
seis membros Já referidos vem sendo repre­
sf.>ntado pelo Secretário de Educação do Es­
tado, anteriormente o Prof. Roberto de Ma­
galhães Melo e, no presente, o Cel . Manoel 
da Costa Cavalcantl. 

Atualmente, a Escola conta com cento e 
vinte alunos e com um corpo técnico constl­
tuido da diretora, vice-diretora. três médi­
cos, três odontólogos, quatro psicólogos, qua­
tro terapeutas ocupacionais, três assisten­
tes sociais, seis logopedistas, dois fisiotera­
peutas, dois orientadores psicopedagógicos, 
vinte professores de escolarização, dua.s pro­
fessoras de trabalhos femininos, quatro re­
creadoras, dois instrutores de trabalhos em 
vime, três instrutores em trabalhos de ma­
deira, um instrutor em sapataria, um pro­
tes!'Or de educação física, duas professaras 
para á.udio-visuo.l, uma professora para me­
renda escolar, uma profes.<;0ra para jardi­
nagem e horticultura, um contador, além 
de pessoal auxiliar técnico e administrativo. 

Atingindo níveis cada vez mais altos de 
eficiência, a Escola para Crianças Excep­
cionais. mercê do esforço, competência e de­
dicação de seu corpo técnico e administra­
tivo, logrou obter o coeficiente máximo de 
pontos sendo incluída na categoria n. 1 
( um) em classificação procedida pelo Ins­
tituto �acional da Previdência Social, ór­
gão do Ministério do Trabalho, credencian­
do-se, assim, como uma lnstltUição modelar 
em seu campo de atuação . Cabe aqui assi­
nalar que o referido Minlstérlo está estu­
dando uma legislação que, entre outras pro­
vidências. tem por objetivo reservar certos 
tipos de emprego para os deficientes men­
tais . Sabemos por estudos realizados que 
certas atividades, por serem rotineiras e 
monótonas. são desinteressantes para o in­
divíduo intelectualmente normal que, por 
essa razão, niio apresenta boa. produtividade 
em trabalhos desse tipo, sendo em contra­
posição desempenhados satisfatoriamente 
pelos retardados mentais . E também deve 
ser ressaltado que, sendo o Individuo men­
talmente retardado mais sugestlonàvel e 
menos capaz de controlar seus Impulsos, n 
o.ssistencla adequado. ao mesmo proporcio­
nando meio.s de orientar suas energias para 
fins socialmente úteis se impõe como me­
dida de proteção individual e social . 

Todos os que lidam com esse problema 
sentem a. nece,;sidade de, paralelamente ao 
tratamento adequado à criança. excepcio­
nal, procurar também estudá-lo sob os vá­
rios aspectos em que o mesmo se apresen­
ta - b!o-psiqnico e social - constituindo, 
pois, a pesquisa nesse setor um do3 objeti­
vos que a Escola pretende alcança.r . Nesse 
particular, é de todo recomendtl.vel o. cola­
boração de. Universidade, instituição por ex­
ceU!ncla encarregada do' ensino e da pes­
quisa nos ,·árlos ramos do saber, procuran­
do, dessa forma, vincular-se à comunidade 
a que deve servir. A semelhança do que tem 
{l('orrido com outras Escolas do pais, no gé­
nero, esperamos que, em nosso caso, tal co­
laboração possa se concretizar com a Uni­
versidade Federal de Pernambuco, ativida­
de essa que estaria dentro dos objetivos bá­
sicos da mesma" .  
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Arnold Kappert fez Conferência 
O Professor ARNOLD KAPPERT, da Universidade de Berna, 

Sulça, pronunciou conferência, na a• CLINICA Cirúrgica Vas­
cular da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco . 

CAS",_ 6" edição em língua. Alemã e traduções para o Inglês,
Frances e Espanhol e, mais recentemente, para o Japonês , 

Como se trata de um livro prático, moderno e com mag­
níficas ilustrações e que, do ponto de vista didático, se presta. 
para estudantes de Medicina, o especialista Suiço manifestou 
o desejo de sua. obra ser traduzida para o Português, pelo Pro­
fessor Romero Marques e seus asslsrentes.

O Tema abordado pelo Professor Arnold Kappert foi o 
INTERESSE DA PLETISMOGRAFIA NO DIAGNOSTICO 
DAS DOENÇAS DOS VASOS PERIFERICOS", sendo, na oca­
sião, saudado pelos professores Luis Alves Casado e Wo.ldemy 
Silve., ambos da Universidade Federal de Pernambuco . 

O Professor KAPPERT, além de numerosas publicações 
sobre temas de ANGIOLOGIA, é autor de um livro sobre o 
"DIAGNOSTICO DAS DOENÇAS VASCULARES PERIFmI-

A tradução será. certamente de grande significação cien­
tifica, já que não existe no Brasil nenhum livro sobre o diag­
nóstico das doenças VASCULARES PERIFERICAS. 

O Professor Kappert já foi convidado para proferir, no 
próximo CONGRESSO BRASILEIRO DE ANGIOLOGIA con-
ferência, a. realizar-se na Bahia. 

Pesquisadores Exaininarn o Hexaclorof eno 

Mestre Francês fala de Artéria 

Convidado especial da Unlversl-­

dade Federal de Pernambuco, esteve

no Recife o Professor René Kleny,

catedrático de Clrúrgla Cardlovascu -

lar da Faculdade de Medicina da U­

niversidade de Strasburgo ·· França .

mero Marques, no Hospital das Cli­
nicas da U .  F. Pe . ,  contando com a 

presença de numerosos médicos, ln-­

teressados no estudo da Cirurgia dos 

Vasos Perltérlcos . 

O famoso especialista de Stras­

burgo vem se destacando na França 

como um dos melhores na Cirurgia 

das Artérias, tendo, Inclusive, publi­

cado uma Monografia sobre "Trom­
bose da Bifurcação da Aorta". 

o Professor Kleny proferiu uma

conferência sobre "Cirurgia da Ar­

terla Mesentérica", na 3a. Clinica 

Cirúrgica Vascular da Faculdade de

Medicina, Serviço do Professor Ro-

Expansão no Hospital das Clínicas 

o Hospital das Clinicas, em
sue. fase de estrutração, está
providenciando as seguintes
reformas : 

1 - a.) Centra1!1.aç!lo dos
Ambulat-órios de Clinica Mé­
dica. - já. concluida a primei­
ra ( la.} fase. estando prontos 
para o funcionamento 15 con­
sultórios, onde atuarão os
Departamentos de Clinica Mé­
dica e de Medicina Tropical ;

b) Centralização dos Ambu­
latórios de Especialidade - no
Antigo Pensionato de. Santo.
Casa com 10 consultórios, sa­
la. de exames especiais, repou­
so, fluoroscopla., sala para E .
e.o. ,  sala de aulas práticas
de grupos. Também já em
condições de funcionar;

c) centralização dos con­
sultórios de Clinicas Cirúrgi­
cas nos dois (2l ambientes das
Pollclln!cas - em estudo os
ambientes. 

Com e. cen tra1!1.ação dos 
consultórios, a.s principais 
vantagens serão: 

- Diminuição de circulaçií.o
dos pacientes de Ambulatório
nos corredores e Enfermarias
do Hospital que em multo 
,prejudlcam o funcionamento
do mesmo; 

- Centralização do pessoal
auxille.r que poderá realizar
um bom trabalho ; 

pos de cirurgias e registro do 
trabalho médico . 

- Melhor utUlzação do pes-

- Centralização do material soai, material e equipamentos

não permitindo ociosidade; destinados a esta atividade . 

- Melhor registro das cs­
tatlst!cas e centralização dos
Prontuârios Médlcos; 

- MelhOr controle destas
atividades. 

2 - Centralização do Ser­
viço de Arquivo Médico e Es­
tatlstlca que passará a fun­
cionar no antigo ambiente da
Padaria. da Santa Casa, que
após a reforma estará em con­
dições de um bom tunclona­
mento e Já se está procedendo
à transferência. do mesmo e
que o. partir do dia 24 do cor­
rente estará funcionando to­
talmente no novo ambiente .

3 - Reforma do antigo 
dormitório das Enfermeiras da 
Santa Casa que foi transfor­
mada em wno. confortável sa­
la de aula com capacidade 
para 100 alunos. 

4 - Término das instalações 
de clneanglogra.fio. que deverá 
entrar em funcionamento na 
primeira ( ln. l quinzena de 
agosto. Estes equipamentos 
têm lmportàncio. fundamental 
para o diagnóstico de enfer­
midades cardlace.s, principal­
mente as coronarlopat!as. 

5 - Já se encontram tam­
bém, na Superintendência, os 
orçamentos para execução das 
reformas no Le.boratórlo Cen­
tral e Serviço de Anatonua 
Patológico.. Vantagens da centralização 

dos Prontuârlos Médicos en­
tre outras: Mensalmente estão sendo 

enviadas aos Departamentos 
- Não penn!tlr mult!pllci- e ClJnicas as estatlst!cas de :

dade de estatlstlcas. 

- A obtenção de estat!stlcas rios.
corretas. 

_ Levantamento de diag­
nósticos de enfermidades, ti-

Consultas de Ambulató-

Utilização de camas. 

Exames complementares. 
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A equipe da Cadeira de Farmacologia da Universidade Fe­
dera.! de Pernambuco, sob a coordenação do professor EdsonSilva Neto, em colaboração com a Escola de Qulmlca, iniciou
pesquisa a respeito da introdução do Hexaclorofeno em pastas
dentrlflclas e cosméticos . Objetivam detenuinn.r qual o per­
ce!1tual desta substância nesses produtos, a fim de fazer expe­
rlencias em cobaias, e, posteriormente, anunciar os efeitos da­
nosos do hexaclorofeno no organismo humano. 

Impõe-se que o público seja 
esclarecido a respeito do uso 
de pastas e dentifrlcios, assim 
como várias substâncias em­
prega.das na odontologia. 

Sabe-se, e hoje Já temos 
catalogadas uma Infinidade 
de doenças orais, provocadas 
pelo uso indiscriminado de 
tais produtos, doenças estas 
de ordem locais e slst.êmicas , 
Com os estudos mais avança­
dos da patologia. clinica, as 
doenças !atrogênlcas ocupam 
um lugar que merece a aten­
ção dos ·que hoje fazem a pro­
fissão de saúde (doenças ia­
trogt\nicas ou !armacoses, a­
gressões orgAnlcas locais ou 
gerais) , provoca.das pelo.s fár­
macos ou medicamentos. 

FARMACOSES 

Algumas doenças que anti­
gamente possuíam etiologia 
desconhecida, são, boje, com­
provadamente na.da mais que 
tarmacoses encontradas em 
pacientes sensíveis a certas e 
determinadas drogas contidas 
nos mais varia.dos produtos 
expostos à vende., e usados 
pelo públJco sem o esclareci­
mento devido. 

Mais das vezes, o próprio 
PH das pastas dentifrlclas 
pode causar uma. série de da­
nos à mucosa oral e até mes­
mo aos dentes . Toda boca 
tem um PH determinado, in­
dividual, que, como é óbvio, 

pode, em várias clrcunstàn­
cias, sofrer modificações (ali­
mentação, ciclo menstrual, 
dieta etc} . Dai, então, deve 
o dentista, como simples exa­
me complementar, detennina.r
o PH oral do seu paciente a
fim de indlcnr o dentifrício 
Ideal pare. ele . Um po.cleme 
de PH oral ácido ou alcallno, 
deve usar pasta que nlio ve­
nha a provocar hlper acld,':7. 
ou hieralcalinldadc, poi�, elo 
contrário, estara- sujett.o a u­
ma. série de Injúrias em tod!l 
a mucosa oral, e entre os ca­
sos mais frequentes aparecem 
os problemas po.rodontals, as 
estomatites, aftosas etc, e e­
xistem até estudos recentes de 
agressão até mesmo na pró­
prio. estrutura dentária . Atcira 
isso, se conhecem, faringites, 
traqueltes etc., de ordem alér­
gica a certos produtos qulmi­
cos que sensib!llza.m os paci­
entes, e são encontrados em 
pastas dentais. 

A via sublingual tem um 
poder de absorção tremendo 
através de glA.ndula.s chldró­
fllas especla.llzadas, e é Jus­
tamente o.través dessa via, que • 
muitas substâncias qulmica.s 
são introduzidas no organis­
mo, provocando os mais varia­
dos casos cllnlcos, que, mais 
das vezes, fogem completa­
mente à a.tenção dos clínicos, 
e são dectadas "A Posteriori" 
nos testes alérgicos ou de sen­
sib1l!dade .  

Entendemos que todos os 

produtos (pastas dentais, me­
dicamentos etc.) 8lío ótimos, 
quando bem empregados ou 
bem orientados pelo profissio­
nal ; entretanto, caberia. e.os 
fabricantes ajudarem colocan­
do, Impressa nas embalagens 
ou tubos das pasta.,, a sua 
composição e o seu PH, em­
bora saibamos que certos e 
determinados produtos se al­
teram com o tempo, c!Jme., 
etc. Isso Já seria uma ajuda 
valiosa, porém , 

AS PASTAS 

O tàrtaro ou as conexoeí 
tartárlcas podem advir do uso 
Inadequado das pastas, princi­
palmente o tártaro jal!van . 
Temos constatado em vários 
dos nossos clientes o desapa­
recimento ou diminuição da 
formação do tãrtato salival, 
quando recomenda.mos pasta 
e escovação indicadas para ca­
da um . Multo embora o liqui­
do bucal (saliva> possuq, qua.­
lldades protetoras da. mucosa 
oral, ls.,;o não impede que essa 
barreira. defensiva seja derrn­
bnda. por o.gentes agressores. 

A respeito do HEXACLORO­
FENO, tenho acompanhado os 
casos surgidos. Babemos que 
vários silo possuidores de tal 
Produto, e acreditamos que o 
mesmo possa causar uma ln­
finidade de agressões orgO.nl­
cas, entretanto começamos a 
pesquisar, com um grupo de 
trabalho, os efeitos danosos do 
mesmo, e, proximamente vol­
taremos, quando solicitados a 
prestar lnformaçlles sobre o 
assunto . Entendemos que o 
uso dessa substância. deve ser 
controlado, assim como de vá­
rios cosmétJco.s, tão utlizados 
pelo público sem uma Indica­
ção precisa. 

Inquérito Motiva Criação do 

Centro em Joaquim Nahuco 
O Departamento de Nutrição Apllcad11, 

do Instituto de Nutrição da O. F. Pe . ,  dirigido 
pela Profa.. Erldam Coutinho Abo.th, realizou 
um inquérito de avaliação nutricional de cri­
anças menores de seis o.nos, sendo escolhida 
a. cidade de Joaquim Nabuco e como local de
atendimento para tomada de medidas antro­
pométricas a sede do CRUTAC, naquele Mu­
nlclplo .

A pesquisa nasceu da necessidade de ob­
servar as altas taxas de mortalidn.de em cri­
anças e.baixo de cinco anos na Zona da Matn 
de Pernambuco e saber as causas dessa mor­
talidade, uma. vez que se supõe o problema 
seja determinado por condições sócio-econô­
micas e estado de saúde deficiente, Influindo 
também para agravar o problema os tabus 
alimentares. Segundo inquéritos dietéticos 
realizados entre populações dessa reglllo, a dle­
ta apresenta débitos quantitativos, não sendo, 
entretanto, desequilibrada por demais em seus 
nutrientes . 

Com um clima quente e ocupnndo uma 
área. de 95km, o Munlclpio de Joaquim Na­
buco possui 12 . 490 habitantes, sendo 4 .  672 Jo. 
calizados no. Zona. Urbano. e 7 .  818, na. Zona 
Rural . 

OBSERVAÇOES 

Foram recrutadlll! 505 familias pata. a rea­
lização desse levantamento Nutricional . Das
799 crianças trabalhadas, em Joaquim Nabu­
co, observou-se que 235 sl\o normais; 396 des­
nutridas de I'I Grau; 146 desnutridas de II
Grau, e 22 desnutridas de UI Grau. Tendo
em vista essa morbldade de desnutrição, o De­
partamento de Nutriçllo Aplicado. viu a neces­
sidade de Implantação de um Centro de Re­
cuperação Nutricional que terá a finalidade
não somente de recuperar crianças em alto
grau de desnutrição como, também, a preven­
çlio da desnutrição através da educação ali­
mentar e s u p 1 e m e n t a  ç ll o supervisada. 
Essa p e s q u i s a.  teve a o r i e n t a ç ã o  
da n u  t r l c i o n  I s  t a  Me.ria Anunctl\da 
Ferraz Lucena e a participação dos es­
tudantes Clelde Macedo de Lima, Delctrla de 
Castro, Delma. Maria de França, Edmar oli­
veira Pereira, Gláucla Maria Bruno, lvaldo 
Nldlo Sltõnto, Jácla Jus.sara de Louvor e Lú­
Cil\ Musmê Seixas . <Inauguração do Centro, 
na pag . Bl . 
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Tese de 
Gadiel 

Doutour3imento de 
Perruci em Paris 

GADIEL PERRUCI 

Data de Nascimento-15.7.937. 

Professor Catedrático do 
Ensino Médio do Estado de 
Pernambuco; 

Professor Adjunto do De­
partamento de História da 
U.F.Pe.; 

Bolsista do Governo Fran• 
ces para f:uer Doutoramen­
to em Dlstória, na Universi­
dade de Paris X e no "lns­
tltut des Bantes C:tudes de 
l',\mirlque Latlne". 

Fez Curso de Doutoramen­
to, 110b a orientação do Prof. 
'Fredérle MAURO, especia­
lista francê,; em História do 
Brasil e da. América Latina 
e autor de numerosos livros 

bre o assunto, alguns deles 
tmduzlao� pam o porto,uês. 

Defenden, em Maio de 1072, 
• tP.se de doutoramento, ob­
tendo a menção "TRtS
RTF.N", do jurl composto de
professores titulares da Uni•
tese: "Le Pemambouc (1880-
1930) : Conlributlon à l'ltls­
tolre Qoantltatlve du Brésll".
A tese consta de 4SO p/\rtnas
datilorm,fndas e está dividi­
da l'm 4 e.apitulo-. um ane­
lto de qnadros estatísticos e
�á.flcos e um Apêndice. No
Api-ndlcP, encontra-se um
trabalt,o sobre a Industria
açucarelr1, brasileira. escrito
em 1898 pl'lo engenheiro
trances llenrl DIAMANTI,
que trabalhou nos fins <lo
Sf'Culo XIX no sul do Brasil.
F.!lte m:muscrito foi desco­
berto dentro da Corre!S))On­
di-ncin Comercial e Polítl�a
com Rm•ll, nos Arquivo" do
Ministério dos Negócios E"l.­
terlores da França, em Paris.
Acompanham o ledo repro­
du•hlo, notas explícatlvas e
blo:rráflra� obrf' o citado en­
«enhelro francês.

O primeiro co.pitulo do. te­
Re versa sobre os aspectos 
lf('ográfiros do Nordeste e <IP 
Pernambuco, princ!palmen­
tP R.Queles que silo mais sig­
nifica tivas para a economia 
pernambucana durante a 
Primeira República. a snber. 
os fatores climáticos, o relê­
vo e os solos . Este capitulo 
podP ser considera.do dmtro 
do que se convencionou cha­
mar de Geo-hiSlórla, ou �e­
ja um estudo de Geografia 
rPtrospectlva. estudando-�e 
prererencialmcnte as Intera­
ções 111nblente-processo eco­
nomlco. 
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0 RCgundo Capitulo C011S• 

tltul um estudo da conjtm­
tura. econômica brasileira 
dur nte a Primeira Repú-

.. 

blic11, , Estudou-se aqui o 
proccsw de modernização 
sofrido pelo Brasil na epo­
co. e as transformações eco­
nómicas advindas de uma 
maior integração do Brasil 
d�ntro do sistema económi­
co ocidental . 

O terceiro Capitulo versa 
sobre a conjuntura econômi­
ca regional, especialmente 
sobre o que se poderia cha­
mar de "revolução açucarei­
ro." que marco. o apareci­
mento das usinas na região. 
Mereceu particular o.tençáo 
o processo de modernlzação
da cidade do Recife, f\ exem­
plo da reforma urban ístlr'.l
e dn construção do novo
Porto do Recife .

O quarto Capítulo. enfim, 
constitui-se num estudo de 
preços, dentro da orientação 
metodológica que se conven­
cionou ch:,,mar de História 
Quantlto.tlvo.. No. verdade, os 
três capitulas iniciais servem 
de matéria introdutória. ao 
estudo de preços, que preten­
de ser um estudo quantita­
tivo dot conjW1tt1ra regtonnl. 
Neste sentido, o presente 
e.studo de preços repre.,enta 
um dos primeiros trabalhos 
sobw o assunto até hoje fel­
tos no Brnfiil, paralelo.men­
te ao que se fez e ao que 
se continua fazendo cm ou­
tros centros brasileiros, es­
pecialmente na Bahia, onde 
e. Profesrora Katia Mattoso
desenvolve trabalhos utili­
zando o mesmo tipo de me­
to<' olOo{IR 

Assim, o po.o;sfvel interesse 
do trnbnlho está na utilizn-

ção do método quantitativo 
em História regional e o a­
proveitamento de fontes 
ainda p o u c o utilizadas, 
quer em e. r q u i  v o s  re­
gionais, quer nos arqui­
vos f r a n c ê s e s, a exem­
plo da Correspo?idêncie. con­
sular e diplomãtica. o Inte­
resse do método quantitati­
vo cstâ justamente nn. uti­
lização sistemática dos nú­
meros na pesquisa histórica, 
fenômeno que vem se veri­
f:canpo a partir de 1930, 
com a publicação das obras 
de SIMIAND e LABROUS­
SE, na França, e de traba­
lhos de norte-americanos, 
como FOGEL, por exemplo. 
Estudando a estrutura eco• 
nomice. do passado, isto é, as 
fhttunções a longo, a médio 
e a curto prazo, a História 
Quantitativo. impõe assim 
um extraordinário dinamis­
mo no conhecimento histó­
rico . Ela procure. fazer uma 
distinção entre as pequenas 
e as grandes modificações do 
equllibrlo do sistema econó­
mico, sendo que estas últi­
mas, as grandes ou de lon­
ga duração, alteram profwi­
cl<tmente esse mesmo siste­
ma.. 

Além disso, distanciando­
se de outras tendências me­
todoló,:ims. o método quo.n­
titRtivo procura descobrir na 
História. o que há de penna­
nente, de repetido e residual 
nas ações humanas do pns­
sado, esp"cialmente no cam­
po econômico. Sem despre­
zar o p�p�l do Individuo, ou 
do "heroi", na História, a 
nova. metodologia realiza 
uma verdadeira revolução 
coperniclana na concepção 
de História. ao postuhr co­
mo cffltro de lnterêsse do 
conhe�lmento histórico. não 
o fato individualizante, que
não Sé repete, mas o genera­
lizante, o habitual, o que se 
repete. Em suma, uma Hls­
tória que compreendo. todos 
os homens e não apenas u­
ma parte deles : mais simpli­
tlcadamente ainda: o ho­
mem médio, o homem-mas­
sa. 

P . S .  - Participou com a 
comunlca�ão intitulada "Les 
Prix il Recife". no "Collo­
que d'Hlstolre Qua.ntitative 
du Brésll" patrocinado pelo 
Centre Nntional de la Re­
cherche Sdrntifique. orgão 
do Governo Francês . O co­
loqulo foi organizado e dlrl­
l(ldo pelo Prof . Frédérlc 
MAURO em Outubro de 1971, 
em Paris, e contou com a 
participação de Inúmeros 
historiadores brasileiros e 
estmngelros. 

Lafayette Toma Posse 

Destacando H urnanisino 
Realizou-se, este mês, no Auditó­

río Reitor João Alfredo, com a pre­
sença de autoridades civis, militares e 
universitárias, a posse do Prof. Ge­
raldo Lafayette Bezerra, como Dire­
tor do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, em cerimônia presi­
dida pelo Magnífico Reitor Marcio­
nilo Lins. Depois da leitura do De­
creto Presidencial nomeando-o para 
exercer o referido mandato, o Prof. 
Geraldo Lafayette proferiu o jura­
mento de praxe e foi declarado em­
possado pelo Magnífico Reitor. 

O Professor Nilo Pereira fez a 
saudação ao novo Dire!or, dizendo 
que não conhecia ninguém mais aco­
lhedor, nem mais sem va;dade, nem 
mais disposto a enfrentar tarefas di­
fíceis e novas, nem ninguém mais 
simples que o Prof. Geraldo Lafayet­
te, parecendo mais um aluno que al­
guém que sinta o prazer do mando 
pelo mando. Disse que a sua missão, 
na qualidade de Diretor do Instituto 
de Filosofia e Ciênclas Humanas, não 
será somente a de dirigir mas a de 
formar, de conformidade com o prin­
cípio humanístico de que no conheci­
mento não deve haver áreas prioritá­
rias, pois priorltárias é o homem. 

Usou da palavra, em seguida, o 
Prof. Geraldo Lafayette, agradecendo 
as referências elogiosas à sua pes-

soa feitas no discurso de orador que 
o saudou, e dizendo que colocará as
ciências humanas sempre como su­
porte da formação cultural dos estu­
dantes que estarão sob a orientação
do Instituto que irá dirigir. O Prof.
Geraldo Lafayette declarou que repre­
senta um momento alto, significa­
tivo e inesquecível de sua vida, a sua
investidura como Diretor do Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas.
Declarou, ainda, que não poderia con­
ceber nenhuma cultura verdadeira
que não repousasse sobre os quatro pi­
lares do humanismo, que são a arte,
a filosofia, a ciencia e a religião.

Após o pronunciamento do Prof. 
Geraldo Lafayette, procedeu-se à assi­
natura -dos termos de posse pelas au­
toridades presentes ou representadas, 
enquanto o Magnífico Reitor Marcio­
nilo Lins agradecia as palavras pro­
feridas pelo Diretor recém-empossa­
do. Na ocasião, o Magnífico Reitor 
ressaltou a importância fundamen­
tal dos cursos de ciências humanas, 
os quais têm por objetivo o homem. 
Afirmou que não teria dúvida de que 
o Prof. Geraldo Lafayette iria cum­
prir com fidelidade aquilo que j urou
em sua posse. A cerimonia finalizou
com a apresentação do Quinteto Ar­
morial, dirigido pelo Prof. Ariano
Suassuna. 

Aperfeiçoamento em Ecologia 

Os problemas ecológicos 
brasileiros vêm motivando u­
ma série de estudos e pei;qui­
sas no âmbito das Instituições 
especializadas. 

De a<"ordo com essa perspec­
tiva. o Instituto de Biociências 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, iniciou um curso 
de aperfeiçoamento cm Eco­
logia, a nível de pós-gradua­
ção, com a particlp'lç!lo rtP es­
pecialistas de alto nivel . 

O curso teve inicio com u­
ma palestra do almirante 
Paulo Moreira da Silva, no di<1 
15 de setembro . O programa 
do curso é este · 

LlMNOLOOIA - Ecologh 
de Algas de ãguns continen­
tais. - Prof. Carlos B .  M .  
Bicudo - Diretor Técnico da 
Divisão de Botânica do Insti­
tuto de Botânica de S. Panlo. 
Profa. Rosa Marta Teiiceira 
Bicudo - Assistente TécniM 
da Assessoria de Programação 
do Instituto de Botânica de 
s. Paulo.

ANATOMIA ECOLôGICA 
DA FOLHA - Profa. Berta 

Lange Morretes - Profa. As­
sistente Doutor da Unlverls­
da.de de São Paulo . 

PROBLEMAS DE ECOLO­
GIA DOS PRINCIPAIS TI­
POS DE VEGETAÇÃO DO 
BRASIL - Prof. Mârio Gui­
marães Ferrl - Prof . Titular 
e Ex-Reitor da Universidade 
de São Paulo . 

BIOESTAT1STICA - Profa. 
Nad!r Moscoso - Assessora 
Adjunta na área de Estatlstl­
ca da U F .Pe.  

BIDROQUtMICA - Prof. 
Sílvio José de Macêdo - Prof. 
Assistente do Instituto de Bi­
ociências. 

ECOLOGIA DO NORDES­
TE - Prof. Dárdano de An­
drade Lima - Prof. Titular 
do Instituto de Biociências. 

FUNDAMENTOS OE ECO­
LOGIA MARINHA - Profa 
Maria Lêda Labancn Barbosa 
- Profa. Assistente do Insti­
tuto de Biociências da U.F.Pc.

FUNDAMENTOS DE SEDI-
1\mNTOLOGIA - Prof. Jan-

nes Marcus Mabcssone 
Prof. Titular do Instituto de 
Geociências da U.F.Pe.  

CLIMATOLOGIA - Prof. 
Antônio Carlos Souza Reis -
Diretor do. Divisão de Pesqui­
so. do Instituto de Pesquisas 
Agronômicas. 

SOLO - ELEMENTO DO 
ECOSSISTEMA - Prof . An• 
tônio Vieira de Melo Neto -
Prof. Adjunto do Instituto de 
Geociências do. U.  F .  Pe . 

RECURSOS NATURAIS -
Prof. João Vasconcelos Sobri­
nho - Prof. Titular do Ins­
tituto de Ciências Blol6glcas 
da Universidade Rural de Pe. 

5 - sobre Metodologia da 
Pesquisa Cientifica - Prof. 
Alu!zio Bezerra Coutinho 
Prof. Titular do Instituto de 
Biociências . 

1 - sobre Ecologia Marinha 
Almirante Paulo Moreira. 

da Silva 
l - sobre Ecologia Terrestre

- Prof. Osvaldo Gonçalves de
Lima - Diretor do Instituto
de Antibióticos da U.F. Pe .
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Embaixador Concede 
Medalha a Pesquisador 

Em sessão solene realiza­
da no Auditório Reitor João 
Alfredo da Reitoria da 
UFPe, o Embaixador da 
Holanda, Sr. Jonkheer Leo­
pold Quarles Van Ufford, 
que visitou oficialmente a 
Universidade Federal de 
Pernambuco, condecorou, 
em nome da Rainha Julia­
na, o Professor José Anto­
nio Gonsalves de Mello com 
a Ordem de Oranje Nassau. 
A solenidade teve início 
com a saudação do Reitor 
ao Ilustre visitante, seguin­
do-se o discurso do Prof. 
Marcelo Santos. 

O Embaixador da Holanda 
Iniciou o seu discurso res­
saltando o motivo de sua 
visita à Universidade, di­
zendo: "Não vim a Recife 
para cantar louvor aos 
meus compatriotas perante 
esta ilustre sociedade. Tam­
bém não fiz esta viagem 
para ensinar um capitulo 
de sua própria história nos 
Pernambucanos. Numa reu­
nião de tantos letrados, 
historiadores e escritores 
famosos, não pode ser espe­
rado de mim que venha 
contar algo novo. As biblio­
tecas e as coleções privadas 
estão repletas de documen­
tos e estudos sobre o cur-

FOLCLORE 

to período dos Holandeses. 
Até mesmo um dos mais 
p r o f u n d o s conhecedores 
desta época está entre nós 
nesta noite, para ser 
merecidamente - recom­
pensado pelos seus gran­
des méritos para a Hol:in­
da". 

Mais adiante o Embaixa­
dor J o n k h e e r Leopold 
Quarles, depois de relem­
brar episódios do Seculo 
XVII, quando a Holanda 
ocupava um lugar predo­
minante no mundo e a pre­
sepça dos Holandeses no 
Brasil, disse : "A contribui­
ção que a Holanda atual­
mente ainda pode oferecer 
para o desenvolvimento 
deste enorme Brasil, cen­
tenas de vezes maior do ,:iue 
o território que os contem­
porâneos de Maurício de
Nassau conheceram, é rela­
tivamente menor. Mas, não 
obstante, estamos na Ho­
landa cientes da possibili­
dade de poder, em certos
setores, contribuir com a
nossa experiência. E se o
Nordeste, para o seu �ã o 
necessário desenvolvimen­
to, precisa de conhecimen­
to técnico nos diversos ::a­
mos da ciência, então as
nossas fontes dos mesmos

• 

estão ao alcance dos Nor­
destinos. Espero que com 
uma tal contribuição mo­
desta, os nossos laços his­
tóricos possam ser sempre 
mantidos e fortalecidos. 

Finalizou o Embaixador, 
referindo-se ao Profeasor 
José Antonio Gonsalves de 
Mello: "Quero também 
transmitir, hoje a um ou­
tro Pernambucano de gran­
de renome e reputação a 
gratidão de meu pais. Pro­
fessor José Antonio Oon­
salves de Mello, que ocuo::i, 
entre os Pesquisadores da 
História, um lugar de des­
taque. Ele nunca se con­
tentou em escrever, senta­
do na Cadeira da Univer­
sidade, opiniões eruditas 
sobre as relações históri­
cas do Brasil com outros 
países, mas, no decorrer elos 
anos, fez multas viagens à 
EW'opa e pesquisou, ln loco, 
intensivamente nos arrtui­
vos dos diferentes paísP.s. 
Além de Portugal, Espanha, 
Initlaterra e França, ele vi­
sitou também, várias ve­
zes, a Holanda, onde fez 
pesquisas históricas e lecio­
nou, na Universidade de 
Utrecht, a Cadeira de His­
tória do Brasil. O resulta­
do deste estudo profundo 

está testemunhado em al­
guns dos seus trabalhos, 
entre os quais o intitulado 
"Tempo dos Flamengos", 
que também em meu pnís 
goza de grande divulgação. 
No prefácio desta obra 1111-
berto Freire opina o seguin­
te : "A obra mais comple­
ta, mais minuciosa e mais 
compreensiva que hoje exl�­
te em qualquer língua". 

"li: para mim um privilé­
gio poder anunciar, n'!sta 
reunião solene, que Sua 
Majestade a Rainha Ju\la­
na houve por bem nomear 
o Professor Gonsalves de
Mello, pelos seus excelentes
méritos para com a Holan­
da, Oficial da Ordem de 
Oranje - Nassau.

Após a condecoração, o 
Prof. José Antonio oonsal­
ves de Me!lo agradeceu sen­
sibilizado, tendo na ocasião 
tecido comentários sobre a 
participação de outros per­
nambucanos nos estudos 
holandeses. Assim, lnlclov 
o Prof. José Antonio Gon­
salves de Mello : "A alta
distinção com que hoje me
honra Sua Majestade a Ra­
inha Jullana dos Paises 
Baixos e o Governo do seu
pais e as palavras tão ge­
nerosas de V. Exa., Senhor 

Embaixador, transcendem 
de multo a minha pessoa. 
Como em tantos outros 
ex'!mplos, por circunstân­
cias várias, alguém colhe o 
prêmio do esfôrço que não 
foi �ornente seu, mas de 
muitos. Essa distinção que 
marca para mim um ctos 
momentos mais gratos de 
minha vida, e grata, ainda, 
por ser real!zadlÍ em· sole­
nidade universitária a que 
preside o Magnifico Reitor 
Prof. Marclonllo Llns e na 
presença gentll de amigos 
e professores - esta distin­
ção não a mereci eu; mas 
sim vários ilustres pernam­
bucanos que, antes de mim, 
dedicaram ao estudo do 
passado comum das nossas 
duas pátrias - o Brasil e 
os Palses baixos - o me­
lhor de suas capacidades. 
Digo-o sem falsa modéstia, 
e m  b o r a  consciente das 
oportunidades que o desen­
volvimento cultural do Bra­
sil de hoje me concedeu e 
que não beneficiou na mes­
ma medida aos que me pre­
cederam". 

A solenidade encerrou­
se com a apresentação do 
Quinteto Armorial dirigido 
pelo Prof. Ariano Suassuna. 

Curso Abelardo Rodrigues de Introdução à Pesquisa Folclórica 

Multo simpática a Iniciativa. que teve I!, dire­
ção de. EMPETUR, o.liade. à Comissão Pernam­
bucana de Folclore, de homenagear a memória 
de Abelardo Rodrigues dando o seu nome o. um 
curso decorrente das comemorações a.o Dia Na­
cional do Folclore: Curso de Introdução à Pes­
quisa Folclórica . 

Nada mais oportuno do que, não o.penas o 
estudo do folclore, mas dos modos de como fazer 
pesquisas folclóricas. O Curso foi Iniciado por 
Ariano suassuna e o seu teme. foi o que o apai­
xona nesses últimos tempos: Arte Armorlal ; duas 
aulas sobre Espetáculos Populares de Pernambu­
co o Bumba-Meu-Boi, o Mamulengo e o Pastoril 
entregues a um mestre no assunto, o teatrólo�o 
Hermllo Borba Filho e as demais aulas, em nu­
mero de nove, tratando, realmente de Introdução
à Pesquisa Folclórica foram dadns pelo Pro! . 
Carlos Alberto Azevêdo . Foram abordados os se­
guintes temas: "Coisas que o Povo diz e que o
povo faz"; "Cultura popular e Folclore" ; "O Fa.to
Folclórico" · "Modos de Estudar e Coletar o Fato
Folclórico": "A pesquisa do Folclore"; "Folkcomu­
nicaçã.o" · ;,Manifestação e Veiculo no Brasll"; "O
Estudo da Farmacopéia. e Medicina Popular"; "Su­
gestões para O Estudo e pesquisa de Folclore no
:Nordeste e Proteç!IO e Restauração dos Folguedos
Populares". Como se percebe, pelo nome dos pro­
tessôres O curso se constiulu num êxito e o que
se tem a lamentar é que muitos assuntos foram
o.penas arranhados, tratados superficialmente e
às pessas, supondo um auditório constltuido de

pessoal de nlvel superior, já. versado em técnica 
de pesquisa e tendo um bom conhecimento das 
coisas do nosso Folclore. Ao final do curso, os 
participantes - cerca de 80 - foram solicitados 
a tecer comentários. a base de um questlonârio, 
sobre o curso em si mesmo. sua organização e 
desenvolvimento . Não resta a menor dúvida que 
o curso foi bom, mas a restrlçl!.o que faço é a de
que nl!.o se pode com uma carga horário. minima 
tratar de um assunto especifico - no caso o. 
pesquisa - com bom rendlment.o. Multo assun­
to ficou solto no ar . Não houve tempa para o. 
fixe.cão e multo menos para verificação . Curso 
nenhum. à base de conferências, pode funcionar 
bem . Elas constituem um excelente a.dendo a um 
curso regular. 

A Empetur, aliada a outras entidades, bem 
poderia promover um curso - não apenas de 
Introdução à pesquisa folclórica - mas de técni­
cas de pesquisas com aplicação ao folclore. Cur­
so que poderia preparar pessoal para, num futuro 
próximo, realizar trabalho de peso no âmbito do 
folclore nordestino onde há tanta coisa ainda a 
fazer. 

Com uma realização deste porte venho so­
nhando desde quando aceitei o convite de Jordão 
Emerenciano para fazer pnrte da Comissão Per­
nambucana. de Folclore . Falei no assunto de um 
curso nessa. baSe a Renato Almeida e êle me disse: 
"organizem o curso, enviem o planejamento à 
Campll?lha de Defesa do Folclore e veremos em 
que podemos ajudar" . Essa conversa Jà está com 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE. - SETEMBRO - 1972

uns três anos . Ê que "uma andorinha. s6 nlio faz 
verão" .  

Aqui deixo a sugestão para a Empetur e fico 
feliz pela opartunldade de opinar, respandendo ao 
questionário do Curso Abelardo Rodrigues de In­
trodução à Pesquise. Folclórica . 

Há. uma pergunta que indaga das conferên­
cias do curso as que mais agradaram . Bem, de 
um modo geral todas foram boas, mas destaco as 
que versaram sobre Espetá.culos Populares de Per­
nambuco, quando tivemos ocasião de ouvir a pa­
lavra serene. e segura de Hermllo Borba Filho, com 
História do Espetá.culo desde as origens e poste­
riormente o Bumba-Meu-Boi, o Mamulengo e, In­
felizmente, de afogadilho, o pastoril . Destaco. 
Igualmente, "O Bumbo. Meu Boi, na Zona dos 
Canaviais de Pernambuco", do Prof . Carlos Al­
berto Azevedo e do mesmo Prof . a conferência. 
"Cultura .Popular e Folclore" ; sobretudo quando 
anallsa e. penetração do urba.no no rural multas 
vezes provocadora de profundas mudanças e até 
mesmo desagregação de pequenas comunidades . o
binômio Cultura Popular e Folclore foi multo bem 
focalizo.do - poderá ser ampliado, creio - é de 
suma lmportânclo. para os que encaram o folclore 
como uma ciência aUJC!llar da etnografia, da so­
ciologia. e mesmo. ou sobretudo, da psicologia. . 
Indispensável ao médico, aos professores, aos sa­
cerdotes, a todos que, saindo da cidade vão exer­
cer suas atividades em pequenas comunidades do 
Interior . 

Oostei multlssimo da bibliografia organizado. 
pelo Prof. Carlos Azevedo. Válida . Excelente. 

Estudantes de 
Direito Fazem 

Seminário 

O II Seminário Univer­
sitário de Direito Civil 
promovido por alunos da 
Faculdade de Direito da 
tTFPe. e da Universidade 
Católlca foi aberto pelo 
Dr. Armando Samico que, 
na oportunidade, repre­
�entou o Magnífico Rei­
tor Dr. Marcionilo Llns. 
Na ocasião, estavam pre­
sente, o Dr. José Paes de 
Andrade, Representante 
do Govt>rnador do Estado, 
o Prefeito Augusto Luce­
na. Professores. Autorida­
des Civis e Militares e 
estudantes. Antes da aber­
tura. a Orquestra Sinfônl­
c.a do Recife executou vA­
rlas composlcões de auto­
res brasileiros e estran­
geiros.

Com seus trabalho; rea­
llzA<los no pt>rlodo da tar­
de e da noite nos salões 
da Universidade Católica 
e da Faculdade de Direi­
to da UFPe. o II Semi­
nário de Direito Civil con­
tou com o apolo de gran­
de parte dos estudantes 
ne Direito de todo Brn­
sll e Inclusive com a na r­
tlcl,pação de FaculdadM, 
aue enviaram suas dele­
gações, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina. Sergipe, 
Bahia, Alagoas, Paraiba, 
Rio OrandP do Norte, 
Ceará e outros Estados. 
Os Professores Rosa e 
Silva. Mário Neves Baptls­
ta, Torquato de Castro e 
o conhecido j urlsta or­
lando Gomes foram os
con ferenclstas.

TESES 

Segundo <!eclaração cio 
presidente do II Seminá­
rio de Direito Civil, o ba­
charelando Luiz Edmun­
do, os trabalhos obtlve­
tam êxito total e o apro­
veitamento foi dos melho­
res. As teses apresentadas 
deram ao Seminário um 
n!vel bastante alto de 
cultura jurídica. Foram 
os seguintes os trabalhos 
!\presentados: "Da Frll.ude 
Contra credores", de RI­
cardo Barreto Ferreira da. 
Silva "da Universidade 
ele São Paulo; "Do Concei­
to de Patrimônio", de 
Francisco Luiz Pitta Ma­
rinho (UF'Pe. ; "O Servo 
�a Posse - A Possibili­
dade da Utilização dos In­
terditos Possessórios", de 
Antônio Fernando Arau­
jo Martins (UF'Pe.) ; "Anu­
lação de Casamento -
Homossexunllsmo", de Ju­
dith Vlelm de Melo 
(UCPe.) ; "Natureza Juri­
oica dos Direitos de Au­
t or", de Luclla Nogueira 
e Marlstela O l i v e 1 r a 
<UCPe. J  ; "Filiação no 
Direito Brasileiro", de 
Paulo Marcelo Wanderley 
Raposo (UFPeJ ; "Da Re­
vogação da Doação Pura", 
de Uyara Costa e Maria 
Steladorls <UFPe. ) ;  "O 
Mandato em Causa Pró­
pria no Direito Civil", de 
Dayse Oogliano. (UFPr.) ; 
"Da imposslbllldade de 
uma unllateralldade do 
Direito". de Carlos Frede­
rico F. Macha'do (UFBa.) ; 
e Luiz Paulo Damasceno 
Varejão (UFBa) "Com­
cublnato ao Casamento,' 
de Roerto Rubbo (UFPr.l . 

COMISSAO 
ORGANIZADORA 

Composta de estudantes 
da UFPe. e da Unlversl� 
llade Católica, o II Seml­
t1árlo de Direito Civil 
teve como presidentes de 
honra o Governador Erol­
do Ouelros Leite, o Rei­
tor Marclonllo Llns e o 
Prof. Pinto Ferreira. A 
e o m 1 s s ã o Organiza­
dora foi composta pelos 
tstudantes Maria Neves 
Baptista - Coordenador 
Geral, Luiz Edmundo de 
Siqueira Cavalcantl 
Presidente, e Secretário 
Geral, Ricardo Reguelra. 
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Tese de 
Gadiel 

Doutour3imento de 
Perruci em Paris 

GADIEL PERRUCI 

Data de Nascimento-15.7.937. 

Professor Catedrático do 
Ensino Médio do Estado de 
Pernambuco; 

Professor Adjunto do De­
partamento de História da 
U.F.Pe.; 

Bolsista do Governo Fran• 
ces para f:uer Doutoramen­
to em Dlstória, na Universi­
dade de Paris X e no "lns­
tltut des Bantes C:tudes de 
l',\mirlque Latlne". 

Fez Curso de Doutoramen­
to, 110b a orientação do Prof. 
'Fredérle MAURO, especia­
lista francê,; em História do 
Brasil e da. América Latina 
e autor de numerosos livros 

bre o assunto, alguns deles 
tmduzlao� pam o porto,uês. 

Defenden, em Maio de 1072, 
• tP.se de doutoramento, ob­
tendo a menção "TRtS
RTF.N", do jurl composto de
professores titulares da Uni•
tese: "Le Pemambouc (1880-
1930) : Conlributlon à l'ltls­
tolre Qoantltatlve du Brésll".
A tese consta de 4SO p/\rtnas
datilorm,fndas e está dividi­
da l'm 4 e.apitulo-. um ane­
lto de qnadros estatísticos e
�á.flcos e um Apêndice. No
Api-ndlcP, encontra-se um
trabalt,o sobre a Industria
açucarelr1, brasileira. escrito
em 1898 pl'lo engenheiro
trances llenrl DIAMANTI,
que trabalhou nos fins <lo
Sf'Culo XIX no sul do Brasil.
F.!lte m:muscrito foi desco­
berto dentro da Corre!S))On­
di-ncin Comercial e Polítl�a
com Rm•ll, nos Arquivo" do
Ministério dos Negócios E"l.­
terlores da França, em Paris.
Acompanham o ledo repro­
du•hlo, notas explícatlvas e
blo:rráflra� obrf' o citado en­
«enhelro francês.

O primeiro co.pitulo do. te­
Re versa sobre os aspectos 
lf('ográfiros do Nordeste e <IP 
Pernambuco, princ!palmen­
tP R.Queles que silo mais sig­
nifica tivas para a economia 
pernambucana durante a 
Primeira República. a snber. 
os fatores climáticos, o relê­
vo e os solos . Este capitulo 
podP ser considera.do dmtro 
do que se convencionou cha­
mar de Geo-hiSlórla, ou �e­
ja um estudo de Geografia 
rPtrospectlva. estudando-�e 
prererencialmcnte as Intera­
ções 111nblente-processo eco­
nomlco. 
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0 RCgundo Capitulo C011S• 

tltul um estudo da conjtm­
tura. econômica brasileira 
dur nte a Primeira Repú-

.. 

blic11, , Estudou-se aqui o 
proccsw de modernização 
sofrido pelo Brasil na epo­
co. e as transformações eco­
nómicas advindas de uma 
maior integração do Brasil 
d�ntro do sistema económi­
co ocidental . 

O terceiro Capitulo versa 
sobre a conjuntura econômi­
ca regional, especialmente 
sobre o que se poderia cha­
mar de "revolução açucarei­
ro." que marco. o apareci­
mento das usinas na região. 
Mereceu particular o.tençáo 
o processo de modernlzação
da cidade do Recife, f\ exem­
plo da reforma urban ístlr'.l
e dn construção do novo
Porto do Recife .

O quarto Capítulo. enfim, 
constitui-se num estudo de 
preços, dentro da orientação 
metodológica que se conven­
cionou ch:,,mar de História 
Quantlto.tlvo.. No. verdade, os 
três capitulas iniciais servem 
de matéria introdutória. ao 
estudo de preços, que preten­
de ser um estudo quantita­
tivo dot conjW1tt1ra regtonnl. 
Neste sentido, o presente 
e.studo de preços repre.,enta 
um dos primeiros trabalhos 
sobw o assunto até hoje fel­
tos no Brnfiil, paralelo.men­
te ao que se fez e ao que 
se continua fazendo cm ou­
tros centros brasileiros, es­
pecialmente na Bahia, onde 
e. Profesrora Katia Mattoso
desenvolve trabalhos utili­
zando o mesmo tipo de me­
to<' olOo{IR 

Assim, o po.o;sfvel interesse 
do trnbnlho está na utilizn-

ção do método quantitativo 
em História regional e o a­
proveitamento de fontes 
ainda p o u c o utilizadas, 
quer em e. r q u i  v o s  re­
gionais, quer nos arqui­
vos f r a n c ê s e s, a exem­
plo da Correspo?idêncie. con­
sular e diplomãtica. o Inte­
resse do método quantitati­
vo cstâ justamente nn. uti­
lização sistemática dos nú­
meros na pesquisa histórica, 
fenômeno que vem se veri­
f:canpo a partir de 1930, 
com a publicação das obras 
de SIMIAND e LABROUS­
SE, na França, e de traba­
lhos de norte-americanos, 
como FOGEL, por exemplo. 
Estudando a estrutura eco• 
nomice. do passado, isto é, as 
fhttunções a longo, a médio 
e a curto prazo, a História 
Quantitativo. impõe assim 
um extraordinário dinamis­
mo no conhecimento histó­
rico . Ela procure. fazer uma 
distinção entre as pequenas 
e as grandes modificações do 
equllibrlo do sistema econó­
mico, sendo que estas últi­
mas, as grandes ou de lon­
ga duração, alteram profwi­
cl<tmente esse mesmo siste­
ma.. 

Além disso, distanciando­
se de outras tendências me­
todoló,:ims. o método quo.n­
titRtivo procura descobrir na 
História. o que há de penna­
nente, de repetido e residual 
nas ações humanas do pns­
sado, esp"cialmente no cam­
po econômico. Sem despre­
zar o p�p�l do Individuo, ou 
do "heroi", na História, a 
nova. metodologia realiza 
uma verdadeira revolução 
coperniclana na concepção 
de História. ao postuhr co­
mo cffltro de lnterêsse do 
conhe�lmento histórico. não 
o fato individualizante, que
não Sé repete, mas o genera­
lizante, o habitual, o que se 
repete. Em suma, uma Hls­
tória que compreendo. todos 
os homens e não apenas u­
ma parte deles : mais simpli­
tlcadamente ainda: o ho­
mem médio, o homem-mas­
sa. 

P . S .  - Participou com a 
comunlca�ão intitulada "Les 
Prix il Recife". no "Collo­
que d'Hlstolre Qua.ntitative 
du Brésll" patrocinado pelo 
Centre Nntional de la Re­
cherche Sdrntifique. orgão 
do Governo Francês . O co­
loqulo foi organizado e dlrl­
l(ldo pelo Prof . Frédérlc 
MAURO em Outubro de 1971, 
em Paris, e contou com a 
participação de Inúmeros 
historiadores brasileiros e 
estmngelros. 

Lafayette Toma Posse 

Destacando H urnanisino 
Realizou-se, este mês, no Auditó­

río Reitor João Alfredo, com a pre­
sença de autoridades civis, militares e 
universitárias, a posse do Prof. Ge­
raldo Lafayette Bezerra, como Dire­
tor do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, em cerimônia presi­
dida pelo Magnífico Reitor Marcio­
nilo Lins. Depois da leitura do De­
creto Presidencial nomeando-o para 
exercer o referido mandato, o Prof. 
Geraldo Lafayette proferiu o jura­
mento de praxe e foi declarado em­
possado pelo Magnífico Reitor. 

O Professor Nilo Pereira fez a 
saudação ao novo Dire!or, dizendo 
que não conhecia ninguém mais aco­
lhedor, nem mais sem va;dade, nem 
mais disposto a enfrentar tarefas di­
fíceis e novas, nem ninguém mais 
simples que o Prof. Geraldo Lafayet­
te, parecendo mais um aluno que al­
guém que sinta o prazer do mando 
pelo mando. Disse que a sua missão, 
na qualidade de Diretor do Instituto 
de Filosofia e Ciênclas Humanas, não 
será somente a de dirigir mas a de 
formar, de conformidade com o prin­
cípio humanístico de que no conheci­
mento não deve haver áreas prioritá­
rias, pois priorltárias é o homem. 

Usou da palavra, em seguida, o 
Prof. Geraldo Lafayette, agradecendo 
as referências elogiosas à sua pes-

soa feitas no discurso de orador que 
o saudou, e dizendo que colocará as
ciências humanas sempre como su­
porte da formação cultural dos estu­
dantes que estarão sob a orientação
do Instituto que irá dirigir. O Prof.
Geraldo Lafayette declarou que repre­
senta um momento alto, significa­
tivo e inesquecível de sua vida, a sua
investidura como Diretor do Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas.
Declarou, ainda, que não poderia con­
ceber nenhuma cultura verdadeira
que não repousasse sobre os quatro pi­
lares do humanismo, que são a arte,
a filosofia, a ciencia e a religião.

Após o pronunciamento do Prof. 
Geraldo Lafayette, procedeu-se à assi­
natura -dos termos de posse pelas au­
toridades presentes ou representadas, 
enquanto o Magnífico Reitor Marcio­
nilo Lins agradecia as palavras pro­
feridas pelo Diretor recém-empossa­
do. Na ocasião, o Magnífico Reitor 
ressaltou a importância fundamen­
tal dos cursos de ciências humanas, 
os quais têm por objetivo o homem. 
Afirmou que não teria dúvida de que 
o Prof. Geraldo Lafayette iria cum­
prir com fidelidade aquilo que j urou
em sua posse. A cerimonia finalizou
com a apresentação do Quinteto Ar­
morial, dirigido pelo Prof. Ariano
Suassuna. 

Aperfeiçoamento em Ecologia 

Os problemas ecológicos 
brasileiros vêm motivando u­
ma série de estudos e pei;qui­
sas no âmbito das Instituições 
especializadas. 

De a<"ordo com essa perspec­
tiva. o Instituto de Biociências 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, iniciou um curso 
de aperfeiçoamento cm Eco­
logia, a nível de pós-gradua­
ção, com a particlp'lç!lo rtP es­
pecialistas de alto nivel . 

O curso teve inicio com u­
ma palestra do almirante 
Paulo Moreira da Silva, no di<1 
15 de setembro . O programa 
do curso é este · 

LlMNOLOOIA - Ecologh 
de Algas de ãguns continen­
tais. - Prof. Carlos B .  M .  
Bicudo - Diretor Técnico da 
Divisão de Botânica do Insti­
tuto de Botânica de S. Panlo. 
Profa. Rosa Marta Teiiceira 
Bicudo - Assistente TécniM 
da Assessoria de Programação 
do Instituto de Botânica de 
s. Paulo.

ANATOMIA ECOLôGICA 
DA FOLHA - Profa. Berta 

Lange Morretes - Profa. As­
sistente Doutor da Unlverls­
da.de de São Paulo . 

PROBLEMAS DE ECOLO­
GIA DOS PRINCIPAIS TI­
POS DE VEGETAÇÃO DO 
BRASIL - Prof. Mârio Gui­
marães Ferrl - Prof . Titular 
e Ex-Reitor da Universidade 
de São Paulo . 

BIOESTAT1STICA - Profa. 
Nad!r Moscoso - Assessora 
Adjunta na área de Estatlstl­
ca da U F .Pe.  

BIDROQUtMICA - Prof. 
Sílvio José de Macêdo - Prof. 
Assistente do Instituto de Bi­
ociências. 

ECOLOGIA DO NORDES­
TE - Prof. Dárdano de An­
drade Lima - Prof. Titular 
do Instituto de Biociências. 

FUNDAMENTOS OE ECO­
LOGIA MARINHA - Profa 
Maria Lêda Labancn Barbosa 
- Profa. Assistente do Insti­
tuto de Biociências da U.F.Pc.

FUNDAMENTOS DE SEDI-
1\mNTOLOGIA - Prof. Jan-

nes Marcus Mabcssone 
Prof. Titular do Instituto de 
Geociências da U.F.Pe.  

CLIMATOLOGIA - Prof. 
Antônio Carlos Souza Reis -
Diretor do. Divisão de Pesqui­
so. do Instituto de Pesquisas 
Agronômicas. 

SOLO - ELEMENTO DO 
ECOSSISTEMA - Prof . An• 
tônio Vieira de Melo Neto -
Prof. Adjunto do Instituto de 
Geociências do. U.  F .  Pe . 

RECURSOS NATURAIS -
Prof. João Vasconcelos Sobri­
nho - Prof. Titular do Ins­
tituto de Ciências Blol6glcas 
da Universidade Rural de Pe. 

5 - sobre Metodologia da 
Pesquisa Cientifica - Prof. 
Alu!zio Bezerra Coutinho 
Prof. Titular do Instituto de 
Biociências . 

1 - sobre Ecologia Marinha 
Almirante Paulo Moreira. 

da Silva 
l - sobre Ecologia Terrestre

- Prof. Osvaldo Gonçalves de
Lima - Diretor do Instituto
de Antibióticos da U.F. Pe .
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Embaixador Concede 
Medalha a Pesquisador 

Em sessão solene realiza­
da no Auditório Reitor João 
Alfredo da Reitoria da 
UFPe, o Embaixador da 
Holanda, Sr. Jonkheer Leo­
pold Quarles Van Ufford, 
que visitou oficialmente a 
Universidade Federal de 
Pernambuco, condecorou, 
em nome da Rainha Julia­
na, o Professor José Anto­
nio Gonsalves de Mello com 
a Ordem de Oranje Nassau. 
A solenidade teve início 
com a saudação do Reitor 
ao Ilustre visitante, seguin­
do-se o discurso do Prof. 
Marcelo Santos. 

O Embaixador da Holanda 
Iniciou o seu discurso res­
saltando o motivo de sua 
visita à Universidade, di­
zendo: "Não vim a Recife 
para cantar louvor aos 
meus compatriotas perante 
esta ilustre sociedade. Tam­
bém não fiz esta viagem 
para ensinar um capitulo 
de sua própria história nos 
Pernambucanos. Numa reu­
nião de tantos letrados, 
historiadores e escritores 
famosos, não pode ser espe­
rado de mim que venha 
contar algo novo. As biblio­
tecas e as coleções privadas 
estão repletas de documen­
tos e estudos sobre o cur-

FOLCLORE 

to período dos Holandeses. 
Até mesmo um dos mais 
p r o f u n d o s conhecedores 
desta época está entre nós 
nesta noite, para ser 
merecidamente - recom­
pensado pelos seus gran­
des méritos para a Hol:in­
da". 

Mais adiante o Embaixa­
dor J o n k h e e r Leopold 
Quarles, depois de relem­
brar episódios do Seculo 
XVII, quando a Holanda 
ocupava um lugar predo­
minante no mundo e a pre­
sepça dos Holandeses no 
Brasil, disse : "A contribui­
ção que a Holanda atual­
mente ainda pode oferecer 
para o desenvolvimento 
deste enorme Brasil, cen­
tenas de vezes maior do ,:iue 
o território que os contem­
porâneos de Maurício de
Nassau conheceram, é rela­
tivamente menor. Mas, não 
obstante, estamos na Ho­
landa cientes da possibili­
dade de poder, em certos
setores, contribuir com a
nossa experiência. E se o
Nordeste, para o seu �ã o 
necessário desenvolvimen­
to, precisa de conhecimen­
to técnico nos diversos ::a­
mos da ciência, então as
nossas fontes dos mesmos

• 

estão ao alcance dos Nor­
destinos. Espero que com 
uma tal contribuição mo­
desta, os nossos laços his­
tóricos possam ser sempre 
mantidos e fortalecidos. 

Finalizou o Embaixador, 
referindo-se ao Profeasor 
José Antonio Gonsalves de 
Mello: "Quero também 
transmitir, hoje a um ou­
tro Pernambucano de gran­
de renome e reputação a 
gratidão de meu pais. Pro­
fessor José Antonio Oon­
salves de Mello, que ocuo::i, 
entre os Pesquisadores da 
História, um lugar de des­
taque. Ele nunca se con­
tentou em escrever, senta­
do na Cadeira da Univer­
sidade, opiniões eruditas 
sobre as relações históri­
cas do Brasil com outros 
países, mas, no decorrer elos 
anos, fez multas viagens à 
EW'opa e pesquisou, ln loco, 
intensivamente nos arrtui­
vos dos diferentes paísP.s. 
Além de Portugal, Espanha, 
Initlaterra e França, ele vi­
sitou também, várias ve­
zes, a Holanda, onde fez 
pesquisas históricas e lecio­
nou, na Universidade de 
Utrecht, a Cadeira de His­
tória do Brasil. O resulta­
do deste estudo profundo 

está testemunhado em al­
guns dos seus trabalhos, 
entre os quais o intitulado 
"Tempo dos Flamengos", 
que também em meu pnís 
goza de grande divulgação. 
No prefácio desta obra 1111-
berto Freire opina o seguin­
te : "A obra mais comple­
ta, mais minuciosa e mais 
compreensiva que hoje exl�­
te em qualquer língua". 

"li: para mim um privilé­
gio poder anunciar, n'!sta 
reunião solene, que Sua 
Majestade a Rainha Ju\la­
na houve por bem nomear 
o Professor Gonsalves de
Mello, pelos seus excelentes
méritos para com a Holan­
da, Oficial da Ordem de 
Oranje - Nassau.

Após a condecoração, o 
Prof. José Antonio oonsal­
ves de Me!lo agradeceu sen­
sibilizado, tendo na ocasião 
tecido comentários sobre a 
participação de outros per­
nambucanos nos estudos 
holandeses. Assim, lnlclov 
o Prof. José Antonio Gon­
salves de Mello : "A alta
distinção com que hoje me
honra Sua Majestade a Ra­
inha Jullana dos Paises 
Baixos e o Governo do seu
pais e as palavras tão ge­
nerosas de V. Exa., Senhor 

Embaixador, transcendem 
de multo a minha pessoa. 
Como em tantos outros 
ex'!mplos, por circunstân­
cias várias, alguém colhe o 
prêmio do esfôrço que não 
foi �ornente seu, mas de 
muitos. Essa distinção que 
marca para mim um ctos 
momentos mais gratos de 
minha vida, e grata, ainda, 
por ser real!zadlÍ em· sole­
nidade universitária a que 
preside o Magnifico Reitor 
Prof. Marclonllo Llns e na 
presença gentll de amigos 
e professores - esta distin­
ção não a mereci eu; mas 
sim vários ilustres pernam­
bucanos que, antes de mim, 
dedicaram ao estudo do 
passado comum das nossas 
duas pátrias - o Brasil e 
os Palses baixos - o me­
lhor de suas capacidades. 
Digo-o sem falsa modéstia, 
e m  b o r a  consciente das 
oportunidades que o desen­
volvimento cultural do Bra­
sil de hoje me concedeu e 
que não beneficiou na mes­
ma medida aos que me pre­
cederam". 

A solenidade encerrou­
se com a apresentação do 
Quinteto Armorial dirigido 
pelo Prof. Ariano Suassuna. 

Curso Abelardo Rodrigues de Introdução à Pesquisa Folclórica 

Multo simpática a Iniciativa. que teve I!, dire­
ção de. EMPETUR, o.liade. à Comissão Pernam­
bucana de Folclore, de homenagear a memória 
de Abelardo Rodrigues dando o seu nome o. um 
curso decorrente das comemorações a.o Dia Na­
cional do Folclore: Curso de Introdução à Pes­
quisa Folclórica . 

Nada mais oportuno do que, não o.penas o 
estudo do folclore, mas dos modos de como fazer 
pesquisas folclóricas. O Curso foi Iniciado por 
Ariano suassuna e o seu teme. foi o que o apai­
xona nesses últimos tempos: Arte Armorlal ; duas 
aulas sobre Espetáculos Populares de Pernambu­
co o Bumba-Meu-Boi, o Mamulengo e o Pastoril 
entregues a um mestre no assunto, o teatrólo�o 
Hermllo Borba Filho e as demais aulas, em nu­
mero de nove, tratando, realmente de Introdução
à Pesquisa Folclórica foram dadns pelo Pro! . 
Carlos Alberto Azevêdo . Foram abordados os se­
guintes temas: "Coisas que o Povo diz e que o
povo faz"; "Cultura popular e Folclore" ; "O Fa.to
Folclórico" · "Modos de Estudar e Coletar o Fato
Folclórico": "A pesquisa do Folclore"; "Folkcomu­
nicaçã.o" · ;,Manifestação e Veiculo no Brasll"; "O
Estudo da Farmacopéia. e Medicina Popular"; "Su­
gestões para O Estudo e pesquisa de Folclore no
:Nordeste e Proteç!IO e Restauração dos Folguedos
Populares". Como se percebe, pelo nome dos pro­
tessôres O curso se constiulu num êxito e o que
se tem a lamentar é que muitos assuntos foram
o.penas arranhados, tratados superficialmente e
às pessas, supondo um auditório constltuido de

pessoal de nlvel superior, já. versado em técnica 
de pesquisa e tendo um bom conhecimento das 
coisas do nosso Folclore. Ao final do curso, os 
participantes - cerca de 80 - foram solicitados 
a tecer comentários. a base de um questlonârio, 
sobre o curso em si mesmo. sua organização e 
desenvolvimento . Não resta a menor dúvida que 
o curso foi bom, mas a restrlçl!.o que faço é a de
que nl!.o se pode com uma carga horário. minima 
tratar de um assunto especifico - no caso o. 
pesquisa - com bom rendlment.o. Multo assun­
to ficou solto no ar . Não houve tempa para o. 
fixe.cão e multo menos para verificação . Curso 
nenhum. à base de conferências, pode funcionar 
bem . Elas constituem um excelente a.dendo a um 
curso regular. 

A Empetur, aliada a outras entidades, bem 
poderia promover um curso - não apenas de 
Introdução à pesquisa folclórica - mas de técni­
cas de pesquisas com aplicação ao folclore. Cur­
so que poderia preparar pessoal para, num futuro 
próximo, realizar trabalho de peso no âmbito do 
folclore nordestino onde há tanta coisa ainda a 
fazer. 

Com uma realização deste porte venho so­
nhando desde quando aceitei o convite de Jordão 
Emerenciano para fazer pnrte da Comissão Per­
nambucana. de Folclore . Falei no assunto de um 
curso nessa. baSe a Renato Almeida e êle me disse: 
"organizem o curso, enviem o planejamento à 
Campll?lha de Defesa do Folclore e veremos em 
que podemos ajudar" . Essa conversa Jà está com 
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uns três anos . Ê que "uma andorinha. s6 nlio faz 
verão" .  

Aqui deixo a sugestão para a Empetur e fico 
feliz pela opartunldade de opinar, respandendo ao 
questionário do Curso Abelardo Rodrigues de In­
trodução à Pesquise. Folclórica . 

Há. uma pergunta que indaga das conferên­
cias do curso as que mais agradaram . Bem, de 
um modo geral todas foram boas, mas destaco as 
que versaram sobre Espetá.culos Populares de Per­
nambuco, quando tivemos ocasião de ouvir a pa­
lavra serene. e segura de Hermllo Borba Filho, com 
História do Espetá.culo desde as origens e poste­
riormente o Bumba-Meu-Boi, o Mamulengo e, In­
felizmente, de afogadilho, o pastoril . Destaco. 
Igualmente, "O Bumbo. Meu Boi, na Zona dos 
Canaviais de Pernambuco", do Prof . Carlos Al­
berto Azevedo e do mesmo Prof . a conferência. 
"Cultura .Popular e Folclore" ; sobretudo quando 
anallsa e. penetração do urba.no no rural multas 
vezes provocadora de profundas mudanças e até 
mesmo desagregação de pequenas comunidades . o
binômio Cultura Popular e Folclore foi multo bem 
focalizo.do - poderá ser ampliado, creio - é de 
suma lmportânclo. para os que encaram o folclore 
como uma ciência aUJC!llar da etnografia, da so­
ciologia. e mesmo. ou sobretudo, da psicologia. . 
Indispensável ao médico, aos professores, aos sa­
cerdotes, a todos que, saindo da cidade vão exer­
cer suas atividades em pequenas comunidades do 
Interior . 

Oostei multlssimo da bibliografia organizado. 
pelo Prof. Carlos Azevedo. Válida . Excelente. 

Estudantes de 
Direito Fazem 

Seminário 

O II Seminário Univer­
sitário de Direito Civil 
promovido por alunos da 
Faculdade de Direito da 
tTFPe. e da Universidade 
Católlca foi aberto pelo 
Dr. Armando Samico que, 
na oportunidade, repre­
�entou o Magnífico Rei­
tor Dr. Marcionilo Llns. 
Na ocasião, estavam pre­
sente, o Dr. José Paes de 
Andrade, Representante 
do Govt>rnador do Estado, 
o Prefeito Augusto Luce­
na. Professores. Autorida­
des Civis e Militares e 
estudantes. Antes da aber­
tura. a Orquestra Sinfônl­
c.a do Recife executou vA­
rlas composlcões de auto­
res brasileiros e estran­
geiros.

Com seus trabalho; rea­
llzA<los no pt>rlodo da tar­
de e da noite nos salões 
da Universidade Católica 
e da Faculdade de Direi­
to da UFPe. o II Semi­
nário de Direito Civil con­
tou com o apolo de gran­
de parte dos estudantes 
ne Direito de todo Brn­
sll e Inclusive com a na r­
tlcl,pação de FaculdadM, 
aue enviaram suas dele­
gações, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina. Sergipe, 
Bahia, Alagoas, Paraiba, 
Rio OrandP do Norte, 
Ceará e outros Estados. 
Os Professores Rosa e 
Silva. Mário Neves Baptls­
ta, Torquato de Castro e 
o conhecido j urlsta or­
lando Gomes foram os
con ferenclstas.

TESES 

Segundo <!eclaração cio 
presidente do II Seminá­
rio de Direito Civil, o ba­
charelando Luiz Edmun­
do, os trabalhos obtlve­
tam êxito total e o apro­
veitamento foi dos melho­
res. As teses apresentadas 
deram ao Seminário um 
n!vel bastante alto de 
cultura jurídica. Foram 
os seguintes os trabalhos 
!\presentados: "Da Frll.ude 
Contra credores", de RI­
cardo Barreto Ferreira da. 
Silva "da Universidade 
ele São Paulo; "Do Concei­
to de Patrimônio", de 
Francisco Luiz Pitta Ma­
rinho (UF'Pe. ; "O Servo 
�a Posse - A Possibili­
dade da Utilização dos In­
terditos Possessórios", de 
Antônio Fernando Arau­
jo Martins (UF'Pe.) ; "Anu­
lação de Casamento -
Homossexunllsmo", de Ju­
dith Vlelm de Melo 
(UCPe.) ; "Natureza Juri­
oica dos Direitos de Au­
t or", de Luclla Nogueira 
e Marlstela O l i v e 1 r a 
<UCPe. J  ; "Filiação no 
Direito Brasileiro", de 
Paulo Marcelo Wanderley 
Raposo (UFPeJ ; "Da Re­
vogação da Doação Pura", 
de Uyara Costa e Maria 
Steladorls <UFPe. ) ;  "O 
Mandato em Causa Pró­
pria no Direito Civil", de 
Dayse Oogliano. (UFPr.) ; 
"Da imposslbllldade de 
uma unllateralldade do 
Direito". de Carlos Frede­
rico F. Macha'do (UFBa.) ; 
e Luiz Paulo Damasceno 
Varejão (UFBa) "Com­
cublnato ao Casamento,' 
de Roerto Rubbo (UFPr.l . 

COMISSAO 
ORGANIZADORA 

Composta de estudantes 
da UFPe. e da Unlversl� 
llade Católica, o II Seml­
t1árlo de Direito Civil 
teve como presidentes de 
honra o Governador Erol­
do Ouelros Leite, o Rei­
tor Marclonllo Llns e o 
Prof. Pinto Ferreira. A 
e o m 1 s s ã o Organiza­
dora foi composta pelos 
tstudantes Maria Neves 
Baptista - Coordenador 
Geral, Luiz Edmundo de 
Siqueira Cavalcantl 
Presidente, e Secretário 
Geral, Ricardo Reguelra. 

1 1  



� 
J O R  N A  ti{J N I V EHS ITÂ R I O 

Nº 1 - Recife - Setembro - 1972 Ano V 

Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

A perda do sentido do Absoluto, o horror à 
Grandeza, a incompatibilidade do homem moder­
no com o Sagrado, são três sinais bastante carac­
terizadores da fisionomia do nosso tempo. Per­
deu-se o sentido do dlflcll, e erigiu-se um culto
da facilldade : e essa atitude é basicamente res­
ponsável pela crise que vem se verificando no selo 
dos valores. O relativismo se constitui já dessa a­
titude assumida filosoficamente ; Isto é, antes de 
virar, como virou, uma norma de vida, já era uma
opção consciente do homem entrando em rebel­
dia com sua humanidade, ao voltar-se contra o seu 
apelo mais alto, que é o apelo do Absoluto, por as­
sim dizer encravado em sua carne. Resultado : es­
vaziado de conteúdo ontológico, tornado um aci­
dente df'svbdo da sua própria substância, o ho­
mem evidentemente teria de encontrar um suce­
dânf'o <'essa fé perdida de si mesmo. O sucedâneo
à altura da eontrafação operada na sna imagem

original. E ele que lutou por demitificar todas as 
coisas, mitologizou as banalidades do seu tempo 
e as mediocridades do seu falso existir. E ele que 
negou a valldade de qualquer dogma, passou a 
dogmatizar a invalidade ou a negação dele. E ele 
que considerava uma quebra de dignidade subme­
ter-se a uma adoração do Absoluto, terminou por 
adorar a contrafação de sua própria imagem. E 
ninguém mais fácil de ser enredado por qualquer 
mistificação, do que aquele precisamente que a­
che irrespirável a atmosfera do Difícil. Pois quem 
perdeu o verdadeiro valor das coisas e de si mes­
mo está. disposto a valorizar todo o desvalorizável ; 
a ver valores nos contra-valores ; a opor-se deci­
didamente a tudo aquilo que lhe faça n própria 
degradação. E por isso, também, se torna cada 
vez mais crédulo das superstições geradas pelo 
seu relativismo vazio, onde não há lugar para a 
Fé, mas há para a credulidade . . .  

O 6idadão 

"Três meninos e duas meninas 

Sendo uma ainda de colo, 

A cozinheira preta, a copetra mulata, 

O papagaio, o gato, o cachorro ( . . .  )

A espreguiçadeira, a cama, a gangorra 

o cigarro, o trabalho, a reza,

A goiabada na sobremesa lte domingo, 

o palito nos dentes contentes ( . . .  J 
O agiota, o leiteiro, o turco,

O médico uma vez por mês ( .  . J 
A mulher que trata de tu.do 

E a felicidade." 

CARLOS D .  D!: ANDRADE 

O cidadão acorda, geralmente, às seis 
hores da manhã. Olha, sonolento, es­
tremunhado, os quartt.>s nédlos da alen­
tada e roliça consorte, espreguiça-se 
rulnchan\io sulnamente e abre a bocar­
ra replet.a de dentes cariados, onde as 
�uras enfileiram-se mlllt.annente. Nem 
bem os maxllares se fecham com ruido, 
deixando ao derredor um hálito fétido 
de podrldll.o Insuportável, traça sobre 
eles o sinal da cruz. mnnia inofensiva a. 
que se acostumou na Infância . Procura a 
clúnela com os pés e ergue-se, o paletó 
de pijama aberto, o peito cabeludo acu­
sando força e saúde bovinas, às calças 
faltando o botão de clm& da braguilha . 
Estonteado, va.l se ve.'ltindo. Para :' esque­
cera o mais Importante do seu dia, e que 
a víscera que lhe comanda a exlstênciP 
lembrou com uma pontada na parte In­
ferior do canal nutriente . Corre ao quar­
tinho próximo e ali - lugar Ideal do c!­
da.dão que se preza e do burguês dinhe!-
1080 - refoclla-se no prazer aliviante, 
deixando correr a lrnaglnaçii.o em altos 
vôos. Sal uma mela hora mais tarde . 
Ainda não lavou a cara e nem escovou 
a dentuça amarelada. Fico. um pouco à 
Janela, olhando a rua, onde passa o lei­
teiro Manuel da Mula. . Nenhuma poe­
sia. da manhã maravilhosa, fresca e 11-
rlal, o atml : apenas fora ver se o com­
padre Zé Bundlnha, da casa fronteira, 
Já estaria acordado e ,queria jogar a 
"dama" mais tarde . 

-S: um homem fellz, o cidadão ! Estú­
pido, g!'()$Clrão, brutal na Intimidade e 
Intimidado em público, sempre tem ra­
zll.o. Paga os Impostos em dia. e vai à
missa todos os domingos, de b o dado 
com a. mulher, dJgna égua de semelhan­
te best.a, seguido da ninhada rechon­
chuda e corada, e rebocado pela paren­
tela. alcoviteira, que sustenta a troco 
duma. ba.julação sórdida., mas que lhe 
satisfaz II alma. porcina . Casa as filhas 
só no rellgioso e não admite chegnnças 
de portas a dentro, antes da benção 
nupcial . Tem as Idéias altas dum vitelo, 
a purezl\ espiritual dum bode, porém, 
mesmo assim, os missionários católicos 

ALBERTO FREDERICO LINS 

(Para o JORNAL UNIVERSITARIOJ 

o procuram para receber gordas espór­
tulas o cidadão acompanha as procis­
sões de roupa branca, de mãos nos bol­
sos, as fitas das llgas cristãs pendentes 
sobre o peitilho dâ cnmisa mole e suada. 
e desonrando o céu com o olhar capri­
no. Mas é uma potência, o cidadão! :E: 
ele quem se elege vereador, prefeito e de­
putado, toma parte no Conselho de Sen­
tença do Tribunal do Juri, só pode ser 
preso no Corpo da Guarda e dá esmolas 
cheias à Sant.a Casa. Todos o admiram 
e exclamam, embevecidos de legitimo 
gozo, as pupilas dllta.da.s de espanto, à 
sua passagem trlunfa.l e elefantina: -
:E: o cidadão Fula.no ! Podre de rico ! Tem 
uma loja, duas fazendas, um enchimen­
to, a hospedaria. da esquina e mais um 
posto na estrada. Vai comprar um carro 
do último modelo. Blchii.o ! 

E o basbaque se fica, de mão ao 
queixo, extasiado ante o navegar, solene 
daquele solen!&simo corpanzil, oco de es­
plrlto e carecido de inteligência., massa 
ideal de éa.me para os vermes e que é 
poupada pela Divindade em favor de 
um Sibellus, de um Tosca.nini, de um 
Mann, que morrem prá ll, legando-lhes 
o mundo. Porque o cidadão, se o é de 
fato, e direito, tem que ser Ignorante. 
Burro at.é à medula . � o seu supremo 
privilégio . Indisputado privilégio . Onde 
já se viu um cidadão ser homem de es­
pirito superior, um desses ilustrados cul­
tores do pensamento? O cidadão tem 
que ser animalesco, mesmo porque, ao 
povo a quem serve de espetá.culo admi­
rativo, só va.le um bruto enriquecido à 
fôrça de roubalheiras ou herança, Indi­
ferente a outra cousa que não seja a 
tripa bem recheada quatro vezes por dia, 
fronteiro a uma mesa. abundante e re­
pleta de toucinho, feijão de corda, cha.r­
que gorda e a b!cadlnha de cabeça pam 
espertar o apetite, enquanto se não es­
poJa na. cama quente, para o deleite má­
ximo do "qu!lo" reconfortante . 

Eu mesmo fico de boca aberta - o 
cidadão diria. "a.brida." - quando passa 
o cidadão, garantido pelas leis, ampa­
rado nos códigos, protegido das rellgiões, 
não podendo ser caçado como seus ir­
mãos irra.clono.is! � cousa que não en­
tendo . Gordo, flácido e farto, saudando 
uns e outros, seus iguais em estupidez 
e cavaladas, petrlfica qualquer um de 
admira.cão. Não há quem lhe resista ao 
"aplomb", ao estilo, ao "élan" de viver, 
à forma, àquela. maneira pessoal de S<'r 
tão muar. Não está em mim vencer essa. 
Inveja. admira.tiva . Adoro ver - ver, 
não: espiar um cidadão. Se não fora ele 
a insipidez da vida. nos mataria de té•
dio. O cidadão é ainda o sustentáculo do 
Muntcipio, do Estado e da Nação . Co-, 
munga todos os domingos e nii.o vai no 
cinema por ser cousa do demônio. Não 
a.credita nos discos voadores, pensa. e 
diz ser um satélite artificial a estrela 
corTendo no ceu para cair no mar e Ja­
mais ouviu falar no Jato propulsão . 
Quando se refere aos astros não diz te­
lescôplo: afiança ser "mlcoscope".  Diz 
que não crê na. Ida do homem à lua. 
pelo simples fato de lá de cima poder 

Ao amigo Ariano Suassuna 

cair nas nossas cabeça.� .  Para ele o 
maior orador do universo é o frei Da­
mião de Bozzano, a quem escuta em lá­
grimas, babado de ventura celestla.l, edi­
ficado até às plantas dos pés, nas noites 
missioneiras. defronte dos palanques . 
Jura que o santo fradinho levita a qua­
tro centímetros do solo . Quando ouve, 
por casua.l!da.de; uma sinfonia de Bee­
thoven, Julga que é uma "música" en­
saiando. No râdio, só sintoniza est.ação 
que esteja com o Telxeirinha ou o ine­
fável Waldik Soriano. Jamais leu um 
livro. As vezes, por desfastio, soletra um 
folheto de João Martins de Atayde so­
bre "O Padre que engoliu o dragão" ou 
"S. Jorge salvando a. donzela do mons­
tro rugidor" . E não é raro chorar, ou­
vindo esses dramas sangrentos. E o ci­
dadão quando morre - morre, não : es­
toura, rebenta, explode, some-se, desa­
parece - tem pela a.lminha cândida mil 
missas que se o não mandam direto ao 
Inferno, de corpo e alma, também não 
sujam o paraíso com a sua presença. . 

O cidadão não ri - dã uma gaita­
da; não ca.i - despenca; não ressona 
- ronca como um bácoro; não respira
- arrota; não geme - grunhe; não sus-
pira - bufa; não aniversaria. - comple­
ta éra ; não se serve à mesa - · come;
não vomita - lança ; não tem convul­
sões - estrebucha; não se veste - a.r­
ruma.-se; não resmunga - espirra ; não 
ama - gost.a; nã.o desmaia - tem tro­
ço; não se banha - lava-se ; não deva­
neia - madorna . O cidadão não en­
gorda - ceva-se. Não possui barriga -
tem um bucho. Suas visccras são, sim­
plesmente, bofes . :E: o animal que ma.is 
se parece com um homem . I!: um misto 
respeitável de cinocéfalo e asno . Do pri­
meiro tem o corpo e a alma e do segun­
do, a tollce elevada ao quadrado. Por 
quallda.des excepcionais de5tas é que nós,
os pobres de espirita da repúbllca. das 
letras, admiramo-lo e respeitamo-lo, pi­
lar que é da naclona.lldade e da religião.
E não é para menos ! S .  Excia . Jamais 
foi excomungado, goza das regalias que 
a Constituição faculta aos animais e é 
abastado . A barriga grande é, Já, um
sinal lncon!undivel do cidadão . Aliás -
estranho fenômeno ! - todo ciclndíio Vive 
bem e não passa necessidades . E umn. 
ventura, uma graça., um favor, cumpri­
mentar um rico !gnorantaço .  Não é uma 
felicidade olhá-lo na. sua grandeza as­
nática, na. sua altura s!mlesr11 sem o
apêndice que desonra o mandril? Então 
quando abre a boca e não cai a. "ponre", 
é o limite da satisfação pe:rm.!Uda pela
divindade a um pobre ser humano in­
teligente ! Que llnguajar, que !mundi-
cie . . .  1 

Por isto, pois, oh ! cidadão, saudo­
vos ! Sa.udo-vos contrito, oh ! respeitabi-
1:isslma. cavalgadura ! 

Gravatá, setembro, 1972 

Alberto Frederico Lins 

Poema 
MARIA DO CARMO BARRETO CAMPELO DE MELO 

Não saberei de ti 
nem do galope de cavalos no teu sangue. 

do teu mistério 
( da dor do amor do sonho ) 
não saberei. 

só saberei de paz 
e das searas de nuvens que apascento. 

não fira teu ruído 
o meu silêncio
pois entre longes e azuis

apaziguada 
não direi - quem foi?  eu 

toma teus símbolos. 
desfaz (clemente) as marcas do 

teu passar. 

do tropel de cavalos 
no teu sangue 

nem de imagens que povoem teu lembrar 
eu saberei. 

não saberei de ti: 
só de silêncios 

Ladainha Erótica Pela Paz 
GRISELDA ALVAREZ 

(Versiio de D. João de Assis Cavalcantl) 

V 

Este animal que dormia em mim em seu bosque de ternura, 
este albor que me brilha pelos poros, 
estes cones truncados. das frases; 
esta tua solldii.o urgida que se prendeu no deserto 
esperando o sussurro de bocas silenciosas, 
a. caricia suspensa das mãos dormidas,
os cabelos para o vento; 
esta tocha de t.atos que nos queima os ossos, 
é o mundo de sempre 
em que estamos vivendo. 
Não podemos a.pagar a palavra que escreveram os antepassados, 
porque havemos apagado a palavra asco, 
porque havemos apagado a palavra medo, 
porque havemos apagado a palavra esqueço 
e ha,·emos cumulado os porquês do mundo. 
úmida companhia geradora, 
homem desde o principio 
e mulher da esséncia . 
Somos os dois e estamos cumulando o mundo. 
Afora dizem que a morte chove. 
Caminhamos e de trecho em trecho o sangue se Junta . 
O vento traz o rumor de todas as angústias. 
Inumeráveis focinhos anunciam suas presas. 
Alguém apregoa a destruição, 
alguém quer esmagar a palavra humanidade, 
porque os cérebros frios estão se esquentando com ódlo. 
Dizem que a morte chove 
e em arames de farpas se cravam as perguntas . 

VI 

Pensam hoje que comemos mortos diariamente 
e nesta morte transforma.dos somos. 
Uma animalesca noite dão ao horizonte 
e nele ardem 
os recém-nascidos e os homens ardem . 
O desa!Pnto curva as costas, 
M frontes olham pnra os pés, 
sobre n pPle se unt.a o medo, 
os olhos se enchem de vidro 
e o coração, labirinto de pânico, dilata sua loucura . 
Dlm!nuidas, 
as mãos s!i.o vermes que pedem misericórdia 
neste breve inferno, 
enquanto o aniquilamento silva. como vlbora 
porque a lnconsciinc!a pediu nossa. ropa.gem final . 
Dizem que a morte chove e Já estamos pisando o pó dos homens, 
que nos fundimos em imensa ferida 
e que há multo Deus está cansado. 
Não podemos sentar-nos e ver como cresce a angústia 
onde antes crescia a erva . 
Nii.o vamos reconstruir o pranto. 
Não aceitamos a ta.rela. de morTer .  
Temos que dizer algo . 
O relato sensato das mulheres que seguirão povoando o

universo. 
o cântico dos homens de cujo vigor sairão as demais gerações.

j 
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UFPe. Aguarda Aval Para 
Conclusão do Ho sp i ta l
o Reitor Marclonllo Lins já  fez os con­

tatos com o Ministro Jarbas Passarinho a 
fim de que o titular .do MEC providencie, 
junto ao Presidente da Repúbl!ca, o aval 
para concorrência, entre firmas estrangei­
ras, com vistas à conclusão das obras do 
Hospital das Clinicas da Universidade Fe­
deral de Pernambuco no seu campus no 
Engenho do Meio. 

Nos entendimentos mantidos com au­
toridades federais o Professor Marcionilo 
solicitou ao Ministro Clrne Lima da Agri­
cultura, a doação à Universidade Federal de 
Pernambuco de 200 hectares do terreno 
pertencente ao Ministério da Agricultura, 
próximo ao campus no Engenho do Meio, 
com o objetivo de ampliação da Cldade 
Universitária. O Ministro prometeu estudar 
o pleito com todo o Interesse.

No Rio, o Reitor tratou J unto à
CAPES dos processos relati�os ao progra­
ma de bolsas de estudos no âmbito da 
r,ós-graduacão além de ter efetuado outros 
contatos cóm diversas entidades, ten�o 
sempre em mira o progresso da instituiçao 
que dirige. 

Instalação e Construção do Hospital das 
Clínicas." . 

A delegação foi composta pelos Profs. 
Dr. Romero Marques. Dr. Ernanl Granvllle 
Costa, Dr. Nelson Moura e Arquiteto Mau­
ricJo do Passo Castro. 

o objetivo da viagem foi manter con­
tatos diretos com o Consórcio Inter-0-CIET­
SOMA empresa que concorre para a cons­
trução do novo Hospital das Clínicas, bem 
como, com o grupo financeiro Banque de 
Suez et de L'Union de Mines, grupo este 
que apresentou uma proposta de financia­
mento para construir e equipar o H. C., no 
valor de 20 milhões de dólares. 

Os membros da comissão visitaram 
também as obras de construção do Hos­
pital de Nancy com capacidade prevista 
para 1 .  400 leitos, o Hospital de Dinar, em 
funcionamento e com 400 leitos, o Hospi­
tal de LoygJumeau em construçãô parn 
520 leitos e finalmente o Hospital Universi­
tário de Marselha, em funcionamento e 
com 1 . 520 leitos. Todos os Hospitais visi­
tados foram ou estão sendo construidos pelo 
Consórcio INTER-O -CIET-SOMA. 

Estrutura do H. C. será concluida, após mais de dez anos de 
paralisação das obras. 

VIAGEM DA COMISSÃO 

Regressaram da França os membros da 
•·comissão que Superintende e Orienta a

• Silt> ótimas as perspectivas !)ara a cons­
trução do novo Hospital das Clínicas, es­
tando j á  em elaboração o contrato inicial 
que permitirá a execução da planta tisica 
e projeto de financiamento. 

ITEPE Enaltece Trabalho 
da U.F.Pe. e Confere Medalha 

O Instit�to 1Tecnológlco ao Reitor Marcionilo Lins, 
do Estado de Pernambuco durante as solenidades co­
concedeu a Medalha de memorativas aos 30 anos de 
Ouro "Sylvio Fróes Abreu" fundação do Instituto Tec­
à Universidade Federal de nológtco do Estado de Per­
Pernambuco "como reco- nambuco, tendo Sua Magni­
nhecimento ' aos relevantes ficência destacado, !1ª opor­
serviços prestados à clên- tunldade, a lmportancia_ do 
eia e tecnologia do Pais e. entrosamento que existe 
de modo particular, à am- entre_ o ITEP e .ª UFPe. com 
plíação dos trabalhos do o obietlvo de incrementar. 
ITEP". cada vez mais, a pesquisa 

A distinção foi conferida- especializada. 

Universidade Disciplina 
Concessão de Títulos 

Conforme decisão recente pria Universidade e de ou­
d,o Conselho Universltârio. tras instituições. 
dor11 ,.:inte a U . F . Pe .  conce- A resolução do ConselhC1 
derã, anualmente. no mâ- considerou o alto valor da 
X!mo 2 (dois) titulas de honraria universltâ_rla, uma 
'Doutor Honoris Causa". vez que a concessao desse 

titulo se destina a recom­
A medida estende-se a oensar o valor cultural da­

integrantes do corpo docen- quele a quem é excepclo­
te e de pesquisa da pró- nalmente atrlbuido. 

Formatura Conjunta dos 
Doutorandos de 1972 

Pela primeira vez, a Uni- tração, 153; Reab!litação. 
Versldade Federal de Per- 24; Geografia, 9 ;  F1slca, :i ·  
nambuco realizará cerimô- Engenharia Química, _29 :  
nla conjunta para a cola- Matemática, 27 ; Esta.ti�ticn 
ção de grau dos concluintes 12; Ciências Economlre�.  
dos seus cursos de gradua- 273; Arquitetura. 44 ; Fa­
ção, este ano. Houve exce- culdade de Filosofia do Re­
ção apenas aos cursos de c1fe (agregada) .  109. 
Medicina, Direito. Engenho.- Os que vão colar g'.au, 
ria. Odontologia, Blociên- l�oladamente: Medicm�. 
elas, Farmácia e Letras. 206; Odontologia 70: D1-
cujos doutorandos apresen- reto 200 ; Letras 12:  Far­
taram motivos que conven- mácla '76; Engenharia 199 ; 
ceram o Reitor a permitir- e Biociências 33. 
lhes a. realização de suas 
cerimônias, isoladamente. PARANINFO

Os cursos que participa-
rão da formatura conjunta O Ministro Mário Glbqon 
e respectivos números de Barbosa., das Rela�ões Ex­
concluintes são estes : Nutri- teriores do Bra�ll. e o narn­
cão 18· História 35, Servi- ninfo geral dos concluinte� 
ço 'social, 18 ;  Enfe:magem, A cerimônia terá lug-ar M 
3 1 ;  Biblioteconomia. 38: Ginásio de Esportes da Im­
Educação. 358; Geologia, 3 1 ;  biribeira, dia. 20 de dezem­
Secretariado, 38; Adminls- bro. 

Doutora da Igreja é 
Homenageada com Semana 

Re\'estiu-se de brilhan­
tismo a Semana de Santa­
Teresa, promoção da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco. através do Ins­
tituto de Letras. com a fi­
nalidade de homeJ1agear a 
l a. Doutora da Igreja, ago­
ra, quando se comt>mora o 
seu 1° ano de Proclamação. 

Foram analisados o� di­
versos aspectos da obra e 
v1da de Aanta Teresa. a 
cargo Ide renomados pro-

fessores e escritores - Aria­
no Suassuna, Nilo Pereira, 
costa Porto, Luls Delgado, 
Romeu Peréa, cônego Eml­
Uo Silva e José Lucena. 

Mais de 300 pessoas par­
ticiparam. diariamente das 
conferências, que tiveram 
lugar no Instituto de Le­
tras. O coordenador do• tra ­
balbos tol o pe. Romeu 
Peréa. 

Na foto o humanista Nilo 
Pereira pronunciando n con­
ferência de aberturn. 

Flagrante da abertura dos XX.VI Jogos 
Qniversitários Pernambucanos, no Ginásio 
de Esportes da Imbiribeira. (Mat. na 1 1  a pag) 

Aprovado Regulamento do 
ExaJIIe Vestibular de 1973 

O Conselho Coordenador do-se o sistema classltlca­
de Ensino e Pesquisa apro- tório. O edital regulamen­
vou o projeto de resolução tando o concurso já foi 
fixando o número de vaga� publicado nos Jornais da ca­
a serem oferecidas no con- pital. O trabalho de seleção 
curso vestibular de 1973 da dos novos alunos é atribui­
Universidade Federal de ção da Pró-Reitoria de As­
Pernambuco, Inclusive a suntos Acadêmicos, à fren­
implantação dos novos cur- te a Professora Marla An­
�-0s de Educação Física, De- tonla Mac Dowell, assesso­
senho Industrial e Comu- rada pelo Prof. Teófilo Vas• 
nicação Visual, em nlvel de conoelos e os ,coordcnado­
graduação. Foram fixadas res das quatro áreas. 
2 . 980 vagas. 

O vestibular terá Inicio As Inscrições tiveram tnl-
dia '7 de j anelro, adotan- cio no dia 23 deste mês. 

Professor Samico Eleito 
Paraninfo de Reabilitação 
o Professor Armando putado federal L u i z

Hermes Ribeiro Samico, Gonzaga de Vasconcelos 
Pró,--Reitor para Assun- e â terapeuta ocupacia­
tos Comunitários da nal , Profa. Maria do Ro­
Universidade Federal de sário Sarmento. 
Pernambuco, foi eleito 
paraninfo dos concluin- A turma foi denom!­
tes do Curso Supetior nada de "Professor Ge­
de Reabilitação de 1972. raldo Gomes de Freitas". 
Os doutorandos escolhe- em homenagem àquele 
ram como patrono o mestre. A jovem Maria 
Prof. Helio Mendonça; do Socorro Cintra foi 
as homenagens especiais eleita a oradora da tur­
foram tributadas ao de- ma. 
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